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SEXTA-FEIRA, 9 DE 1OVEMBE0 DE 1962

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

-DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

-ORTARIAS DE 16 DE OUTUBRO
DE 1962

O Diretor-Geral 'do Departamento
!acionai de F.stradas de Rodagem,
ie acórdo com as atribuições que lhe
onferem os itens XXXI e XXXVI.
o art. 142. do Regimento aprovado
elo Decreto n.o 44.656, de 17-10-58,
esolve:

Tendo em vista o constante do pro-
cso n.o 39.815-62.
N.9 1.404 — Designar o Oficial de

.dmintstração nivel 14-B. Eulogio
'ornes Cardoso. o ~latente Comer-
tal nível 14-13, Claudionor Evange-
mta Simões e o Mecânico Maucy de
-alva Fernanda, empregado contra-
tado. amparado pela Lei n.o 3.967-61,
ara sob a preside:mia do primeiro.
onstituirem a Comissão destinada a
-roceder • apuração de faltas rela-
tonadas nos Inventários relativos aos
xercícios de 1960 e 1961, no Depósito
o 17.9 Distrito Rodoviário Fed*ral.
Tendo em vista o constante do

roc. n.9 18.471-61.
N.o 1.405 — Designar Gerson Ba-

lata dos Santos. chefe da Seção de
:omunicações do to Distrito Roao-
lido Federa Seul Guasque de Fa-
ia, Enoarregac:o do S. A. do 1.9 Se-
or da comi-reão Especial das Obras
a Rio-Bahia (C.E.O.R.B.) e An-
onto Angnarelli, Errarreado da Se-
Ao de Feçsoal do 2.9 setor da Co-
ii.s'o Especial das obras da Rio-
iahla R.B.). para conetitu,-
em a Comissão destinada a proce-
er a inc'neração de 'papéis inservi-
eis, constantes dos arquivos das ex-
intas Residencias R-6-2 e R-6-1, se-
ladas resnectivamente, em Caratin-
a e Teófilo Otoni.
O Diretor-Geral do Departamento

:acionai de Estradas de Rodagem, de
cardo com as atribuições que lhe
onferin os itens XXXI e XXXII.
o art. 142. do Regimento aprovado
clo Decreto n,* 44.656, de 17-10-58.
ombinado com o art. 7.0 do Decreto
1.9 48 127. de 19-4-60 e tendo em
lata o constante do proc. número
4.377-62, resolve:
N.° 1.406 — Designar o Almoxarife

ivel 14-A. José Moreira Pinto, para
xercer a função gratificada de En-
arregado do Depósito Residencial
D.R.-6-51. símbolo F(3-6, do 6.9 Dia-
rito Rodoviário Federal.
'Tendo em vista o constante do
roc. n.o 54.915-62,
No 1. 7 — Et'spensar, a pedido, o

:ontador. nivel 17 — João Hannickel,
e reprsentante da Contadoria Geral,
anto à Comissão Permanente de In-
uérito. criada pela Portaria niime-
3 1.739-61. cancelar a gra Meação
ãensal concedida ao referido servi-
or, a titulo de representação de

Gabinete, no valor de Cr$ 10,009,00
(dez mil cruzeiros).

N.o 1.408 — Designar o Contador
nível 17, Geraldo José Braga Quin-
tella, para, como representante da
Contadoria Geral, integrar a Comis-
são Permanente de Inquérito criada
pela Portaria n.o 1.739-61, conceder
ao referido servidor a gratiticaçào
mensal no valor de Cra 10.000.00
(dez mil cruzeiros). a título de re-
presentação de Gabinete.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acõrdo com as atribuições que
lhe conferem o item XXXI, do artigo
142, do Regimento aprovado pelo De-
creto n.o 44.656. de 17-10-58, combi-
nado com a alínea b. do art. 6.9 do
Decreto n.9 48.127, de 19-4-60 e ten-
do em vista o constante do processo
n.9 24.178-59, resolve:

N. 1.409 — Aposentar na forma
do disposto no item III, do art. 176,
combinado com o disposto no item
III, do art. 178, ambos da Lei nú-
mero 1.711. de 28-10-52, Cecillo An-
tónio marques. mat. no 1.018.401. no
Cargo de Feitor nível 5, do Quadro
de Pessoal.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acbrdo com as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XLIII, do'
art. 142, do Regimento aprovado pe-
lo Decreto n.9 44 656. de 17-10-58 e
Crido em vista o constante do pro-
Ce,So no 54.331-62. resolve:

N.o 1.410 — Lotar na Divisão de
Obras e Pavimentação (D.O.P.). o
Desenhista nível 16, Luiz Franco Mou-
ra. com anterior exercício no Con-
selho Rodoviário Nacional (C.R.N.).

O Diretor-Geral do Departamento
Nactonal de Estradas de Rodagem, de
acdrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI. do art. 142,
Regimento aprovado pelo Decreto ne
mero 44.656, de 17-10-58 e tendo em
vista o constante do proc. n.9 	
43.945-62, resolve:

N.o 1.411 — Elevar para Cr$ 	
t0.000.00 (dez mil cruzeiros), a gra-
tificação mensal concedida a título
de representação de Gabinete à Auxi-
liar de Administração contratada —
Leda Ribeiro da Silva.

N.o 1.412 — Elevar para Cr$ 	
10.000.00 (dez mil cruzeiros), a gra-
tificação mensal conedida a titulo
de representação de Gabinete, a Es-
(:revente-Dactilóerafa, nivel 7, Nicea
D' 4 villa Magalh es.

N.o 1.413 — Elevar para Cr$ .•••
10 000.00 (dez mil cruzeiros), a gra-
tificação mensal concedida a título
de •representação de Gabinete ao Au-
xi liei' de Administração Altamiro Hen-
*leme silva Filho. empregado contra-
tado, amparado pela Lei n.o 3.967-61.

N9 1.414 — Elevar para 	
Cr$ 10.000.00 (dez mil cruzeircs), a
gratificação mensal concedida a titulo
de representação de Gabinete ao Tec-
Moo em Contabilidade Akiyama Ro-
drigues de Souza, empregado contra-
tado, amparado pela Lei if 8.1167-61.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de 9:suad55 de Rodagem, de
acõrdo com as atribuições que lhe
conferem os itens xxaci e XXXII,
do art. 142, do Regimento aprovado
pelo Decreto no 44.656, de 17 de ou-
tubro de 1958, combinado com o artt-
go 79, do Decreto no 48.127. de 19 cie
abril de 1960 e tendo em vista o cons-
tante do Processo no 27.809-62, re-
solve:

N9 1.415 — Arbitrar ao Técnico de
Contabilidade nivel 13 Carlos Dias
Cordeiro, as gratificações correspop,
dentes aos símbolos FG-4. no peri=
de 19 de abril de 1960 a 30 de junho
de 1960 e 4-F. no período de 1 de ju-
lho de 1960 a 19 de julho de 1980, por
ter exercido a função de Chefe da
Seção de Contabilidade Distrital (ta
A. D.-2 1 , do Serviço Administrativo
Distrital; do 129 Distrito Rodoviário
Federal.

O Diretor-Geral do Deatortamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
actordo com as atribuições que Me con-
fere o item XXII do art 142, do Re-
gimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 44.656. de 17 de outubro de 1958
e tendo em vista o wnstante do Pro-
cesso no 23.297-62, renolve:

N' 1.416 — Criar na jurisdição da
159 Distrito Rodoviário Federal. um
Escritório de Fiscalização, sediado em
Barra do Corda (MAL

O Diretor-Gemi do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
conferem os Itens XXXI e XXXII, do
art. 142, do Regimento aprovado pelo
Decreto no 44.656, de 17 de outubro
de 1953 e tendo em vista o constante
do Processo no 23.297-62. resolve:

N9 1.417 — Designar o Engenheiro
contratado Clemir de Nazareth Mon-
teiro, para exercer a função de Chefe
do Escritório de Fiscalização, sediado
em Barra do Corda, na jurisdição do
159 Distrito Rodoviário Federal.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acõrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI, do art. 142, do
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 44.656, de 17 de outubro de 1958
e, considerando que as medidas pre-
conizadas no art. 14, do Decreto rã-
mero 40.995-57, não foram na época
própria, integralmente cumpridas, re-
solve:

N9 1.418 — Expedir a presente por-
taria a Manoel Rocha de Araújo, que

a partir de lo de março de 1937, pas-

I
sou a exercer a função de Topo:Prelo,
referencia "23", na Tabela..N.peciel de
sMensalistaa do Departamento Nacio-
nal de Estradas de Rodagem, por fe"-
ça do Decreto no 42.993, de 21 de fe-
vereiro de 1957, publicada no Drdr.o
Oficial de 1 de março de 1957 e 'vi,
ficação constante do Decreto número
48.976, de 29 de setembro de 1960. t ti-
blicada no Didrio Oficial de 8 de no-
vembro de 1963.

N9 1.419 — Expedir a eresente Por-
taria a Miguel Marques ia Silva. eve
a partir de 1.9 de marco de 1 957. :)2S-
sou a exercer a função de alotori•aa.
referência *24", na Tabela :- ?miai te
mensalistas do Departamento Na.'»
.4:41 de Estradas de Rodagem. por fur-
os do Decreto n9 40.993, de tl cs- fe-
vereiro de 1957, publicada no Diaiio
Oficial de 1 de março le 195" e re-
tificação constante do Decreto :Amen)
48.976, de 29 de setembro de 19641, pu-
blicada no Diário Oficial de 8 de no-
vembro de 1960.

No 1.421 — Expedir a presente por-
taria a José Alves da Silva, matricula
no 1.933.231, que a partir de l o Co
março de 1957, passou a exercer a
função de Vigia, referencia "21" na
Tabela Especial de Mensal ista• do
Departamento . .elcual de Estradas de
Rodagem, por força do Decreto ml-
mero 40.995. de 21 de fevereiro de
1957, publicada no Diário Oficial de 1
de marco de 1957 eretificação constan-
te do Decreto no 48.976, de 24 de se-
lembro de 1960, publicada no Didr*o
Oficial de 8 de novembro de 1960.
• N9 r422 — Crpedir a presente por-
taria a Waldemar Costa, que a partir
de lo de março de 1957, passou a exer-
cer a função de Motorista, referencia
"24", na Tabela E:.pecial de Menu-
listas do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, por iõrça do
Decreta no 40.995, de 21 de fevereiro
de 1937, publicada no Diário Oficial de
de março de 1957 e retificação cons-
tante do Deereto no 48.976, de 29 de
seterhbro de 1969, publicado no D:drio
Oficial de 8 de novembro de 1960.

No 1.423 — Expedir a presente por-
taria a Geraldo Soares, matrícula nú-
mero 1.015.546, que a partir de l o de
março .de 1957, passou a exercer a fun-
ção de Motorista. referencia "17", na,
Tabela Especial de Mensalistas do
Departamento Nacional de Estradas de
Rodagem, por fõrça do Decreto nú-
mero 40.995, de 21 de fevereiro de
1957, publicada no Diário Oficial de 1
de março de 1957 e retificação cons-
tante do Decreto n9 48.974, de 29 de
setembro de 1960, publicada no Diário
Oficiai de 8 de novembro de 1980. J.

1

ri
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem, de
acõrdo com na atribuições que lhe

PORXARIAS DE 17 DE OUTUBRO
DE 1983

•
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V - As Repartições Públicas,
'deverão remeter o expedient
Westinado à publicação nos

l
esmais, diáriamente, até ás

• 5 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até às
11,30 horas.
I - As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
ctsos de erros ou omissões, de-

'Verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das

às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a salda dos
órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
'dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as .para o
exterior, que., serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali.
fade de" suas assinaturas, na

parle superior do enderêço vão
impressos o número do talão
de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assitan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.'

- A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ata da assi-
natura.

- O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.

- O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na -Venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

confere o item XXXI, do art. 142, do
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 44.656, de 17 de outubro de 1958,
resolve:	 -

N9 1 424 - Dispensar a pedido O
Engenheiro contratado Octavio Cal-
mon Pedroea, da função de Substituto
do Chefe da Comissão Especial de
Construção da Roeovia Brasilia-Acre,
em suas 'altas ou impedimentos even-
tuais, até 30 (trinta) dias.

N9 1.425 - Designar o Engenheiro
Nível 17-A Manfredo Barata Oiiveira
da Fonseca, para exercer a função
de Substituto do Chefe da Comissão
Especial de Construção da Rodovia
Brasilia-AcIe (C.E. BR-29), em suas
faltas ou impedimentos eventuais,
ate 30 (trinta) dias.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acee'do com as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XLIII, do
artigo 142, do Regimento aprovado pe-
lo Decreto n9 44.656, de 17-10-58, re-
solve:

Tendo em vista o constante do Pro-
•celso n9 53.843-62;

N9 1.426 - Remover a pedido, o
Motorista Nível - 8 José Prado de Oli-
veira, do 69 Distrito Rodoviário Fe-
deral, para a Administração Central,
Divisão de Equipamento Mecânico.

, Tendo em vista o constante do Pro-
cesso n9 49.597-62;

•N9 1.427 - Remover a . pedido, o
Laboratorista Nível 8 Roberto Gomes

.Macedo, da Divisão de Pesquisas TeC-
nologicas, para a Divisão de Obras e
Pavimentação.
Tendo em vista o constante do Pro-
cesso n9 54.267-62;	 •

N9 1,428 - Remover a pedi&o, o
Trabalhador Nivel 1, referência I Ar-
naldo Fausto Soares da Comissão Es-
pecial de Construção e Pavimentação
das leR-5 - BR-28, para o 59 Distrito
Rodoviário Federal.

conferem os itens XXXI e XLIII, do
artigo 142, do Regimento aprovado
pelo Decreto n9 44.656, de 17-10-58,
resolve:

Tendo em vista o' constante do Pro-
cesso n9 49.634-62;

N° 1.429 - Lotar na Divisão de
Pesquisas Tecnológicas, o Engenheiro
Nível 18-B Clodomir Ferro Vale, com
anterior exercício ria Divisão de Co-
operação.

Tendo em vista o constante do Pro-
cesso n9 51.33142;
• N9 1.430 - Remover a pedido, o

Laboratorista Nível 9 Baiduino Bar-
bosa, do79 Distrito Rodoviário Fe-
deral, paN a Administração Central,
Divisa() de Pesquisas Tecnológicas.

O Diretor-Geral do 'Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI. do artigo 142.
do Regimento %provado pelo Decreto
n9 44-656, de 17 310-58, resolve:

N9 1.431 - Outorgar poderes "ad
iuditia", para representar o Depax-
lamento Nacional de Estradas de ree-
legem, em seu!' feitos, na jurisdição
do 69 Distrito Rodoviário Federal, ao
Bacharel Vicente de Paula Pinheiro
Chagas, Advogado contratado, ampa-
rado pela Lei n9 4 069-62.

Tendo em vista o constante do Pro-
cesso n9 57.657-62;

NO 1.432 Colocar ã disposição da
Administração Central, a Tesoureira-
Auxiliar Stela Pires Barbosa, lotado.
no 79 Distrito Rodoviárioi Federal,
para ter exercício na Divisão de Ad-
ministração, Tesouraria Geral.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com ase atribuições que lhe
confere o item XXXI, do artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 44.656, de 17-10-58 e, considerando
aue as medidas preconizadas no ar-
tigo 14, do Decreto n9 40.995-57, não
foram na éti0ea própria, integral-
mente cumpridas, reso• lve:
•N9 1.43a - Expedir a presente por-

taria a Webster Teixeira, que a partir
de 19 de marro de 1957, Passou a
exercer • a funeão de Administrado:
referência "23". na Tabela Especial
de Mensalistas do Departamento Na-

cional de Estradas de Rodagem, por
!dna do Decreto n9 40.995, de 21 de.
fevereiro de 1957, publicada no D. O.
de 1-347 e retificação constante do
Decreto n9 "48.976, de 29 de setembro
de 1960, publicada no D. O. de 8
de novembro de 1960,

N9 1.434 - Expedir a presente Por-
taria a Ledice Isabel Brunken de Al-
meida, que a partir de 19 de março
de 1957, passou a exercer a função de
Escrevente, referência "24", na Tabe-
la Especial de Mensalistas do Depar-
tamento Nacional de .Estradas de Ro-
dagem, por fôrça do Decreto número
40.995, de 21 de fevereiro de 1957, pu-
blicada no D. O. de 1:3-57 e retifi-
cação constante do Decreto número
48.978, de 29 de setembro de 1960,
publicada no D. O. de 8-11-60.

N.° 1.435 - Expedir a presente por-
taria a Olinto da Costa Pinto, que a
partir de 1 de marco de 1957, passou a
exercer a função de Escrevente, refe-
rência "24" na Tabela' Especial de
Mensalistas do Departamento Nacio-
nal de Estradas de Rodagem, por fôr-
ça. do Decreto n.° 40.995, de 21 de fe-
vereiro de 1957, publicada no Diário
Oficial de 1-3-57 e retificação cons-
tante do Decreto n. 48.976, de 29 de
setembro de 1960. publicada no Diário
Oficial de 8-11-60.

RTARIAS DE 19 DE OUTUBRO
DE 1962

O Diretor - Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XXXII,
do art. 142, do Regimento aprovado
pelo Decreto n.° 44.656, de 17-10-58,
combinado com o art. 7. 0, do Decreto
n. 9 48.127, de 19-4-60 hesolve:

Tendo em vista o constante do Pro-
cesso n.° 54.372-62,

N.° 1.436 - Designar o Escriturário
nível 10-B Orlando Geraldo de Leão
Guilhon, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 9-F, de Secretário do
Chefe do 2, 0 Distrito Rodoviário Fe-
deral.

N.° 1.437 - Designar a Escriturária
Jahyra Corrêa Lima, empregada con-
tratada, amparada pela Lei número

3.967-61, para exercer a função gra,
tificada de Chefe da Seção de Conta,
bilidade Distrital (S, A. D.-2), sim»
bolo 4-F, do Serviço Administrative
Distrital, do 17. a Distrito. Rodoviárie

etor-Geral do Departamentei
Federal.

O
Nacional de Es t ra d as de , Roda .
gem, de acôrdo com' as atribuiçõee
que lhe conferem os itens XXXI
XLIII, do art. 142, do • Regimentt:
aprovado peio Decreto n.° 44.653, ffl
17-10-4,8, resolve;

N. 0 1.438 - Lotar na Divisão til
Administração, Serviço de Comunica
ções, a Oficial de Administração Neve
12 Maria Alice Guimarães Borges.

N.° 1.439 - Lotar no ponselho Ieo
dt loiveigár oia, N Na ci vioenl a,ll , awaEnSirreVcean:2C1-epana

Bezerra, com anterior exercício n
Divisão de Administração.

O Diretor-Geral do Departament
Nacional de Estradas de Rodagem, d
acôrdo com as atribuições que lhe coa
ferem os itens XXXI e XLIII, do ar
tigo 142, do Regimento aprovado pel
Decreto 11, 0 44.656, de 17-10-58 re
solve;

N.° 1.440 - Lotar no Gabinete d
Diretoria Geral, Serviço de Relaçõ:
Públicas, o Servente Nível 5, referêr
cia II Jose Luis Marcelino, com ante-
rior exercício na Divisão de Aproveite
mento..

N.° 1.441 - Colocar à Disposiçã
da Comissão Parlamentar de Inquérit
para estudar a situação das Emprêse
Concessionárias do Serviço Público e
Eletricidade e outros, o Motorista N
vel 10 Luiz Gonzaga de Miranda, cot
exercício no 7.° Distrito Rodoviári
Federal, devendo o constante na pn
sente portaria ser considerado efetiv
até 31-1-63.

PORTARIA 22 DE OUTUBRO
•DE 1962

0* Diretor-Geral do Departamen
Nacional de Estradas de Rodagem, 1
acôrdo com as atribuições que lhe com

I
ferem os itens XXXI e XLII', do ai
142, do Regimento aprovado pelo D,
creio n.° 44.656, de 17-10-58 e tear

!em vista o constante do Processo rif
mero 58.666-62, resolve:

PORTARIAS DE 18 DE 011 T11 .3R0
DE 1962

•
o Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe



7. 9 1.442 - Remover a Pedido o
zenheiro Nível 17-A Antônio Lage
Oliveira, do 6.° Distrito Rodovia-
Federal, para o 8.° Distrito Rodo-

rio Federal.
RTARIAS DE 23 DE OUTUBRO

DE 1962
) Diretor-Geral do Departamento
cional de Estradas de Rodagem, de
ira° com as atribuições que lhe con-
e o item XXXI, do art. 142, do Re-
tento aprovado pelo Decreto nú-
ro 44.656, de 17-10-58 e resolve;
-1.° 1.443 - Elevar para 	
$ 8.530,00 (oito mil e quinhentos
azeiros),. a gratificação mensal
ecedida a titulo de representação
Gabinete aos servidores abaixo re-

aonados, devendo o constante na
sente portaria ser considerado efe-
o, a partir de 1-9-62:

Nome - Número Matrícula
alsia Andries Pires - 1.993.105
elice Pereira da Silva - 1.163.818.
Annita Alves Garcia - 1.164.671.
.uey Lantimant - 1.165.345.
etaliba José de Matos - 1.993.033.
engellta Pereira Silva - 1.164.657.
lorgeli de Moura Lemos - 1.165.296.
Intônlo Egidio Moreira - 1.993.195.
elcyone Barros de Azambuja Dias
1.993.100.	 •

%/faria D'Aparecida Addario -
64.808.
eonor Basto Vieira - 1.019.

mão Naylor Sepulvecla Villas Boas
232.

anonea Alves Moreira - 143.	 s'
M.arly Henrique Costa.
Imane de Almeida Cunha - 1.149.
3a/ume Pamplona Costa - 1.063.
Jlisses Lordello de Mello --1.267.
Iercilia Bruno Pinto - 303.
Maria Suzana Ceccon Cerre - ...•
278.
N9 1.444 - Conceder a gratificaçao
amua no valor de Cr$ 7.000,00 keete
11 cruzeiros), a titulo de represen-
ção de Gabinete ao Servente (on-
atado Edinardo Silva, devendo o
.nstante na presente portaria ser
nsidere.do efetivo, a partir de 1 de
tembro de 1962.
N9 1.445 - Conceder a gratificação
ensal no valor de Cr$ 7.000,00 l3ei0

11 cruzeiros), a titulo de repreen-
ção de Gabinete ao Servente cor.-
atado Ivan Nunes Ferraz, 'devendo
constante na presente portaria ser
nsiderado efetivo, a partir de 1 de
tembro de 1962.
N9 1.446 -- Conceder a gratificação
ensal no valor de Cr$ 8.500,00 (oito
11 e quinhentos cruzeiros), a titulo
- representarão de Gabinete, à Es-
iturária Nível 10-B - Marina 'Per-
mdes, devendo o constante na pre-
nte portaria ser considerado efetivo
partir de 1 de setembro de 1962.
Ne 1.447 - Elevar para Cr$ 	
000,00 (sete mil cruzeiros) a gratifi-
ção mensal concedida a aitulo de
presentação de Gabinete aos sent-
ires abaixo relacionados, devendo o
nstante na presente ' portaria ser
nsiderado efetivo, a partir de.
tembro de 1962:

N9 1.448 - Elevar para Cr$ ....
12.000,00 (doze mil cruzeiros) a gra-
tificação mensal Concedida a titulo
de representação de Gabinete aos zer-
vidores abaixo relacionados, devendo
o constante na presente portaria ker
considerado efetivo, a partir de 1 de
setembro de 1962:

_Nome	 Matrícula

Lúcia Vines Boas Nunan
Maria de Nazareth Soeiro

Moraes Bittencourt 	
Antonio Carlos Moura de

Brito Pereira 	
Laura Rosa de Nazaré Ga-

melro Bastos 	

1.164 762

2.031.235

1.164.850

1.164,905

N9 1.449 - Elevar para Cr$ ....
14.000,00 (quatorze mil cruzeiros), a
gratificação mensal concedida a titulo
de representação de Gabinete' aos ser-
vidores abaixo relacionados, devendo
o constante na presente portaria ser
considerado efetivo a partir de 1 de
eetembro de 1962:

I	 -
Matrícula

Delia Junqueira Vieira ....
Gyrceli Coatinho Vianna 	
Elza de Vasconcellos 	
Ary Passos 	
Arynê Novis Deppe 	
Caio Monteiro de Barros

Filho 	

2.031,131
265

1.164.135
1.164.092
1.164 573

1.150

N9 1.450 - Elevar para Cr$
10.00e00 kiez mil cruzeiros) a gratifi-
cação mensal concedida a titulo de
representação de Gabinete aos zervi-
dores abaixo relacionados, devendo o
constante na presente portaria ser
considerado efetivo, a partir de 1 de
setembro de 1062:

Nome	 - Matrícula

Aure0 Maranhão 	
Nilson Lima Correia da

Silva 	
Nilo Vasconcellos 	
lieis de Almeida Santos
Tvete Rolim de Moura 	
Maria Lúcia da Rosa Mar-

tins 	
Ricardo Buarque Franco

Neto 	
Hamilton Frazão 	

1.160.911

2.031.244
1.164.283
1.993 197
1.161.167

2.031.130

1.189
1.152

Tendo em vistaao constante do pro-
cesso n9 58.348-62:

N9 1.451 - Elevar para Cr$ 20.000,00
(vinte mil cruzeiros), a gratificação
mensal concedida a titulo de repre-
sentação de Gabinete à Contadora,
Nível 18 - Esther David Rios, deven-
do o constante na presente portaria
ser considerado efetivo, a partir de
1 de setembro de 1962.

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
aceardo com as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XXXIII, do
artigo 142, do Regimento aprovado
pelo Decreto n9 44.656, de 17 de outu-
bro de 1958, resolve:

Tendo em vista o constante do Pro-
cesso n9 58.331-62,

N9 1.452 - Designar et „Auxiliar de
Administração contratad6 Hernselino
Coimbra Martins da Rosa, amparado
pela Lei n9 3.967-61, para exercer a
função de Secertirio Assistente do Sr.
Diretor Geral. - Conceder ao vele-
rido servidor,' a gratificação weasal
no valor de .Cr$ 30.800,00 (trinta rril
e oitocentos cruzeiros) a titulo ale re-
pres..entação de Gabinete, devendo o
constante na presente poetaria -ser
considerado efetivo, a partir de 1 „de
setembro de 1962.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI, do artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Deereao
n9 44.656, de' 17 de outubro de 1958,
resolve:
. Tendo em vista o constante do
Processo n9 58.347-62;

N9 1.453 - Dispensar a pedido o
Auxiliar de Administração contrata-
do - Hélio Monteiro, amparado pela
Lei n9 3.967-61, da função de Chefe
da Seção de Orçamento, da Comis-
são Especial de Construção da Rodo-
via Brasilia-Acre (C.E.-BR-2í., de-
vendo o constante na presente por-
taria ser considerado efetivo, a partir
de 19 de setembro de 1962.

N9 1.454 - Designar o Auxi:lar de
Administração contratado - Hélio
Monteiro, amparado peia Lei núme-
ro 3,967-61, para exercer a fuação de
Oficial de Gabinete do Diretor-
Geral. - Conceder ao referido ser-
vidor, a gratificação .mensal no va-
lor de _Cr$ 14.000,00 (quatorze mil
cruzeiros), a titulo de representação
de Gabinete, devendo o constante na
presente . portaria ser considerado
efetivo, a partir de 1-9-62.

Tendo em vista o constante do
Processo n9 53.349-62;

N9 1.455 - Dispensar a pedido a
Esteno-Dactilógrafa - Nível 11 -
Maria de Nazareth Soeiro Moraes
Bittencourt, da função de Oficial de
Gabinete do Diretor-Geral.

N9 1.456 - Dispensar a pedida o
Escriturário - Nível 8-A - Antóreo
Carlos Moura -de Brito Pereira, da
função de Oficial de Gabinete do Di-
retor-Geral.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acôrdo com as atribuições que Dia
conferem os itens XXXI e XXXII, do
artigo 142, do Regirfiento aprovad)
pelo Decreto n9 44.656, de 17 de ou-
tubro de 1958. combinado com o arti-
go 79, do Decreto n9 48.127, de 19 de
abril de 1960, resolve:

Tendo em vista o constante do
Processo n9 58.350-62:

N9 1.457 - Dispensar a pedido a
Oficiala de Administração - Nivel
12-A -- Beatriz Maria Gonçalves
Araújo, da função gratificada, sím-
bolo 15-F. de Encarregada da Tur-
ma de Administração, da Divisão de
Planejamento, devendo o constante
na presente portaria ser considerado
efetivo, a partir de 1-11-62.

Tendo em vista o constante do
Processo n9 58.333-62:

N9 1.458 - Designar a Oficiala de
Administração Nível 12-A - Bea-
triz Maria Gonçalves Araújo, para
exercer a-função de.Oficial de Gabi-
nete do Diretor-Geral, - Conceder
à referida servidora a gratificação
mensal, no valor de • Cr$ 14.000,00
(quatorze mil cruzeiros), a título de
representação de Gabinete, devendo
o constante na presente portaria ser
considerado efetivo, a partir de 1 9 de
novembro de 1962.

Tendo 'em vista o constante do
Processo n9 45.866-62;

N9 1.459 - Designar o Anilhe de
Administracão - Roberto Costa Li-
ma, empregado contratado, ampara-
do pela Lei n9 3.967-61, para exercer

Nome

Matricula
1.164.211
1.164.032
1.165.481

1.164.141
1.993 214
1.993.211
1.249.349
1.993.217
1.008.612
1.993 216
1.993.215
1.164 362
1.164.732
1.993.2i8

2.097.777
2.027.769

527
1.051
1.268

1.993 227

Nome
ittemim Netto 	
oacyr da Costa Ribeiro
oberto Rodrigues Vereza
ancisco de Paula Hein-
zelmann 	
zoclecio Oliveira Filho 	
anoel José Pires 	
ellno Fernandes Pilho •

nigdio Vieira da Silva

	

erminio Mendes da ,Luz 	
21son Pedro Alves 	
Usar) de Souza Magalhães
'sé Eugenio Netto 	
anho José da Silveira 	
'Earl. Duarte 	
sé Antonino de Castro Fi-
lho 	
ato Batista dos Santos 	

	

enato do Carmo Queiroz 	
aurilio Arruda 	
ncoln Taranto 	
agusto Nazareo 	
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a função de Chefe da Seção de CO-
municaçõesrda ,Comissão Especial de
Construção  e Pavimentação das
BR-5 - BR-28, devendo o cuoetinte
na presente portaria ser considerado
efetivo, a partir de 27-341.

Tendo em vista o constante do
Processo n9 53.439-62;

N9 1.460 - Designar o Leburato-
riste tontratado - José Marques Pi-
nheiro, amparado pela Lei n9 3.967
'de 1961, para exercer a função ema-
ficado de Chefe da Seção de Labora-
tório (S.T.D. - 4), simbo o 3-F, do
Serviço Técnico Distrital (S.T.D.),
do 19 Distrito Rodoviário Federa'.

Tendo em vista o constanté do
Processo n9 57.867-62;

N9 1.461 - Dispenear a pedide o
Engenheiro - Nível 17-A - Hélio
Barbosa Cardoso, da função gratifi-
cada, de Chefe da Seção de Conser-
vação (S.T.D. - 2), símbolo 3-F, do
Serviço Técnico Distrital, do 29 D:s-
trito Rodoviário Federal,

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acôrdo com as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XXXVI,
do artigo 142. do Regimento aprova-
.do pelo Decreto n9 44.656, de 17 de
outubro de 1958 e tendo em vista o
constante do Processo n9 28 332-62,
resolve:	 -

N9 1.462 - Designar o Oficial de
Administração - Nível 12-A - José
Paulo Ferreira, o Escriturfario - Ni-
vel 10-B - Joaquim Evangelista da
Silva e o Armazenista contratado -
Renê Heinze'rnann, amparado pela
Lei n9 3.967-61, para sob' a presidên-
cia do primeiro, constituirem a Co-
missão destinada a apurar as faltas
relacionadas nos Inventaries re ativos
aos exercícios de 1960 e 1961. no De-
pósito (D. 6), da Divisão de Equi-
pamento Mecânico.

PORTARIAS DE 24 DE OUTUBRO
DE 1962

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estiadas de Rodagem,
de acordo com as atribuições que lhe
confere os itens XXXI e XXXII, do
artigo 142, do Regimento aprovado
pelo Decreto 119 44.61,6, de 17 de ou-
tubro de 1958, combinado com o arti-
go 79, do Decreto n9 48.127, de 19 de
abril de .1960, reso:ve:

Tet g/ em Vis% o constante do
ProceeSso n9 53.441-62;

N9 1.463 - Designar o Auxiliar de
Administração contratado - Wison
Teófilo de Pontes, amparado pela Lei
n9 3.967-61, para exercer a função
gratificada de chefe da Seção de
Comunicações Distrital (S.A.D.-3)
símbolo 5-F, do Serviço Administra-
tivo Distrital (S.A.D.), do 1 9 Distri-
to Rodoviário Federal.,

Tendo em vista o constante do
Processo 119 53.881-62;

NO 1.464 - Dispensar a pedido o
Escrevente contratado - Jadir Jor-
ge Guimarães Barreto, amparado
pela Lei n9 3.967-61, da função gra-
tificada de Chefe da Seção de Trans-
portes (S.Tr.D.-1), símbolo 4-F, do
Serviço de Trânsito Distrital -
(S.Tr.D.), do 59 Distrito Rodoviário
Federal.

N9 1.465 - Designar o oficia/ de
Administração -Nível 12-A - Ran-
gel Mendes Leite, para exercer a fun-
ção gratificada de Chefe da Seção
de Transportes (S.Tr. 1).-1), sím-
bolo 4-F, do Serviço de Trânsito Dis-
trital (S. Tr. D.), do 59 Distrito Ro-
doviário Federal.

Tendo em vista o constante do
Processo n9 56.894-62;

N9 1.466 - Designar o Engenheiro
- Nível 17-A - Gerson Fraga Lima
- para exercer a função gratifica
de Chefe do Serviço de Trânsito D
trital, (S.Tr.D.), símbolo 4-P, do
Distrito Rodoviário .Federai,
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• - Teadce em vista a constante da
liraaesso ne 55 -..895e4ee,	 •

Ne 1.467 — Desamar o Engenhe..-
.16 —Nivel 1.7-A — Rettriga, Catar

• Vieira, para exercer a lunçáo vett--
ficaria, simboto 1-F, de Caere da Re-

du 5 Distrito Ro-
doviário federa/.

Tenda .em . vista te constante da
Frceezse n9 57.49a-62;
-N 1..4es Dispensar' a pedala o,
Engenheira —' -Nivel 17-A --e Inale.°
Soares, da função • gratificada de.
Chefe do SerVigoè Técnico, rder:itaI
(S-T.D..), sineta:ira ler, do le Dietele

• to leedeedWo • .19edera.i...	 •	 .
• -	 1:409 — Designar o Faxgethee-

. ro — Nível 17-A — inaldr Soa-e.
•-• liara exercer a !amace graelflexcla

Chefe da Se 'çáo de 0ml:inação os.T.
— Símbolo 3-F, da Serviço Tec-

tico Distratai (S.T,13,..),, do 4e. Letztri-
to R,odeviárfo Federal..

Terido, em: vista o constante
'Preces-4o n9 57495-62.;

149. 1.472 . — Dispensar a- pedido a
Engenheira-2 Nível 17-A ' — Baio
Santos- de Mattos, da função ezatiti-
tecia. de Chefe da Seção_ de- Coopera-
ede (S.T.D.-3)', símbolo - 	 et
Serviço Técrdco Distratai
do 4e Distrito Rodoviária Federal.

D,r' 1.473 — Designar o Engetheie
to — Nível 17-A — Hélio Santos, de
Mattos pare exercer a função gra-
tificada de alaefe do. Serviço .Técnico
Distrital símbolo 1-F, do
49 Distrito Rod'oviário Federal

Tendo em vista a constante do
Processo ree 57.496-62.
• N9 1.474 — Dispensar a pedido -o
Engenheiro — Nível — José
Mázia Macedo . Coimbra,. da ,função
gratificada de Chefe da ardere de
Trânsito Distrital (S.Tr. sím-
bolo, 4-F, da 49 Distrito Rodoviário
Federal.	 .	 - -

O Diretor do Departamento Nacio-
nal de EStrada de Rodagem, de acór-
to com as atribuições que lhe confere

Itera XXXI, do artigo 142, do Re-
gimento, ,apeovado peio :Decrete no..
14.656,. de " 17-16-58 e tenda "em vista
D constante do Processo
18.237-6.2," resolve: 	 • . •	 "-

laa 147g — Dispensar. a. Pedido o
EngenheiroCid Canderaile da ,fun-
aão de representante do Departamento
Naeonal de EStradas de Rodagem.
Junto ao Conselho • Regrorral • do.
Trênsito, do. Rio Grande de sua

Ne 1471 -a- Designa! o Engenheiro
contratado David Ovadia, para re-
presentar . esta- Diretoria Geral, jun-
to. ao Conselho Regional de Transi-
to do Estado da Rio Grande do Sul.
'O Diretor _Geral da Departamento

-Nacional de EStradas • de Rodagem,
tle acôrdo com ai atribuições - que lhe
confere o item XXXI, do artigo 142,

• 'do Regimento aprovada pelo Decre-
to no' 44.656; de I7-10e5e, combinada
com a alínea "b", do artigo 6e do De-
creto 48.127, de Ie-4-62 e ersie
em -aista o constante da Processa ri'.
102,5a. resolve:	 -•	 -

No '1.4'15 — Aposentar - na 'forma
doe disposto no: itera III, do ar-
tigo 176, combinado com o. item III,

••

	

	 da artigo la& ambos da.lai L.7U. de
28,-16-52 Germini. ano Borges da Cunha
tio Cargo 'de Guarda, nível (e-`4.,.
;Quadro de Pessoa..

O' Diretor Geral do Departamento
•Nacional de 'Estrada, - de Rodagem, de
acterdo com as atribuições que. lhe
conferem as - itens xxxr e xxxrx,

• do artigo .144 do Regimento aprove-
dá peio Decreto-te 44.65% d' '.'.7eICe
e' fenda een vista o constante-do Pro-
cesso no .21.442-61, resolve: - 	 • -

Ne' 1.478 — Repreender na forma
• (Ia disposto no item 1, da artigo. 201,

tia Lei; Luz de 28-10-52; o .Moto-
rista Nível 10 José Pacifico gela. ir-
regularidade de conduzir parttcuiar

• em viatura oficial, sole- sua .responsa-
bilidade, sem expressa autorização

• superior. • .
• O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas 'de- Rodagem,.

de acatada cena aa atribuireões que- lhe
can:are-os itens XXXI e ele.I.eae., do
meigo 112,, do 'Regimento apeovado,
pelo Decreta -w 44..656, de 17-10-58,,

iconaanado cone a atenaze "t a, do ar-
tigo' ele. do Decreto no 413.12e, de 19
de abril de Ia% e. tendo em vista o
j aowdonfie da Processo no 40.,116-62,
resolve:.

• 1.4a."2 -a-Exonerar a. pedido,. na
;forma do diepdsto itena I, do arta-
ego 75, da . Lei n9 1.1111„-ds 28 de ou-
' Cubro de 1952 --e Walter de Mello
/ Costkeliveira,. da- função de Escritu-
rário contratado, amparado pela Lei
no' 3e961-e1e	 •	

-O Diretor Geral da Departamento
Nacional, de rearacia.s de Rodagem,
de aeôrdo. com as atribuiçdes, que lhe
conferem os itens =I e XLIII, de
artiío 142, do . Regimento aprovado

• Peio Decreto no «. s6; de 17 de on-
Cubro de 1958, resolve:-
- 'Tendo enr vista o constante do Peoe
cesso awi° 48.406-62, -

N4 1.447	 Lotar na Divisão de
Planejamento, o Motorista Rodney do
Amaral, ',empregada contratado, am-
parado pela Lei n9 3.967-61, com
anterior exercido no Conselho . Na-
cional/ de Transportes,.	 -

Tenda em vista, o conetante do
Processo W' 715-62,,

N9 L497 —, Colocar à Disposição-
da Secretaria (Gly.-51, „ do Gabinete
da Diretor Geral,, o• Topógrafo Wal

-ter Machado, empregado contratado,
amparado pela Lei ne 3,967-61, com
lotação na Comissão -'  ' de
Construção das Obras da Rio-Bahia...
- 'Tendo em vista a _constante do
Processo n9 •50.524-62,,	 -

,N9 1.480 -- Remover, a pedido,." o
Trabalhador' Nível I, Severina Fer-
reira de Lima, do 4o Distrito Rodo-
vtário Federal, para o 79 Distrito Ro-
doviário Federal.

Tendo em vista a constante do
Processo no. 56).077-62, 

N9 1.481 -- Remover, a pedido,, o
Duenhista, Nivel 14, Leôncio No-
gueira de Abreu Chagas,. do 6v Dis-
trito Rodoviária Federal, para a Ad-
rainistraçã.o Central.

'vista o constante do arre. no
52.347-62 receai:,

N9 1 488, 13iarlar a Anedia, - de
Adnainistração Selara Antonio Nanas
ce Chavera, empregado
amparado . pela. Lei 11.9 3.967-61 para
exercer a função areratifteeda ri "-
carregado do Almoxardado Distrital
(D.D.-15) símbolo FG-5, do 15.e Dia-.
Cito Rodoviário Federal.

-
PORTARIAS DE 25 DE OUTUBRO

. DE 1962

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,

-de acôrdo com as atribuições que lhe
teonfereen, os itena II e XXXI,. da ar-
tigo 142, do Reg:imanta aprovado pe-
lo Decreto ne9 44.656,, de 17-10,5,5 . e
tendo en vista o constante do pro-
cesso , n.9 5.983-62. rezoleee.

N.9 1,487 — Designar' o Engenhei-
ro Anthera IYAlmeida Isdlattcs, Che-
fe do 49 Distrito Rodoviário federal,
para representar o D.N.E.R. junto à
SuPerintendência do Desenvoivirne.nto
do Nordeste, praticando, era. nome.
desta Diretoria Geral e obedecidas os
term,os, de Instruções correlatas, pa-
ralelamente expedfdas. os atos que se
fizerenvaecessários, à. perfeita execteeão
do Convênio celebrado aos 25 de abri/
do exercício corrente. relativa -a ap11-
cação ele créditos orçaraentários e es-
peciais 'atribuídos àquela Superinten-
dência, \ para financiamento de em-
preendimentos rodoviários na região
Nordeste do Pais.

O 'Diretor-Geral do_ Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
dé acôrdo com as atribuições, que -lhe
conferem os itens XXXI e XXXII. do
art. 142, do Regimento aprovado pe-
lo Decreto n.9 _ 44.656, de 17-10-53.
combinado com o art. 7..e do Decreto
reo 48.127.: de 19-4460, resolver

N.9 1.486 — Dispensar a pedido, a
aerevente-Dactileeraier nível 7, Ivo,
ne Graneeiro, da função de &destitue
ta do Chefe da Seção de , Expediente
(S.P.-6)e do Serviço da Pessoal, da
Divisão de Administração. em suas
faltas ou impedimentos eventuais, até
30 (trinta) dias.

NP 1.

▪

 489 — Designar Co- Auxalar 'de
Administração contratado Pedro Al-
berto de Carvalha Maranhão, ampa-
rado pela Lei n.o 4.06942, para exer-
cer a função de Substituto do Chefe

Ida. Seção de Expediente (S.P.-11), do
Serviço do Pessoal), da Divido de Ad-
ministração. em suas faltas eu lume-
dimentos eventuais, até. 30 (trinta)
dias. •

Tendo em vista o constante do pro-
cesso • n,9 58.056-62,	 .

NP 1.490 — Dispensar a pedido, o
Fotógrafo nível. 11, Augusto Simões,
da função gratificada, de Chefe do
Laboratório . Fotográfico (S. Gr.-21,
símbolo- 8-F. do Serviço Gráfico, da
Divisão de Aprovisionamento.

O Diretor-Geral - da Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acôrdo com as atrasa:ken que lhe
conferem os itens XXX/ e XLIII, do,
art. 142, do Regimento aprovado Dela'
Decreto- no 44.656. de 17-10-58 e
tendo em vista a constante do pro-
cesso ne 42.421-60, "resolve,

14.9 1.491. — Tornar se-ai efeito a
Portaria n..e 634, 'de 15442, Pub lica

-da no Boletim Administrativo ne 20,
da mesma data; que removeu a pedi-
do, O Condutor de Topografia nível
11-A, Francisco: das" Chagas Miro,
do 18.9 Distrito Rodoviária Federal,,

_para 3.9 Distrito Rodoviário Federal.

PORTARIA  DE /a DL erma)
• Dm 1962

O Chefe do Serviço do Pessoal, da
Departamento Nacional de Ettradae de
Rodagem, de acôrdo com as- atribui-
ções que' lhe confere o art. 8,.9, do
Decreto n.9' 50.562: de ge5-62, resolve.:

Ne 19 — Conceder na forma do . dis-
posto no Decreto n.9 50.562, de 8-5-61,
ao Advogado Vicente de Paula Pi-
nheiro Chaeas, empregado contratado,

amparado pela Lei 11.9. 4.069-62,

sitd.rio, na base- de 25,% de seus ven
gratificação especial de nivel' univer

cimentos, devendo o _constante n
I presente portaria ser considerado efe
tiro, a partir de 15-6-62,

PORTARIA DE I-3 .DB OUTUBRO
•.	 DE. 1962

O Ch-le da Serviço do Pessoal,
•Departamento Nacional de Estrade.
de Rodagem,, -de adôrdo com, as atrl
biaiçõea que lhe confere o art. 8,9, di
Decreto n•9 50,562, de 8-5-61, resolve

N. 24- —' Conceder na forme
disposto no Decreto IlL9 50.562, de 1
de mala de 1961„ ao Advogada Clau
dia Martins da Costa. enpregado coa
tratada, amparado pela Lei n..9
3.96.7-61. -a gratificação especial
nível universitária, na base de 25%
de seus vencimentos, devendo a cor,s.
tente na rresente portaria • ser coa
siderado efetivo, a partir de 6-1041

DIVISÃO DE A.PR(3-VISJONAMENTC
APLICAÇ.A0 DE PENALIDADES

O Diretor da Divtsão de Aprovisio.
namento tendo eme vista a disposto TU
Portaria n.9 302-57 do Sr, Diretor.
Geral , e o constante no processo nú-
mero 54.414-62, resolve aplicar à fir-
me Importadora Walter Maciel S. A.
Comércio, e Indústria, a multa de Cal
8_433,30 (oito. mil quatrocentos
trinta e três cruzeiros e trinta cen-
tavos), correspondente a 1/3 da va-
los do fornecimento- constante ni
Nota de Empenho n.9 1.25142 de 1;
de maio de 1962, por não ter si&
atendido o prazo de entrega do ma.
terial nela estabelecido, devendo
depósita -ser feito na Tesouraria dx
D. N. E. R. dentro do prazo de V
dias consecutivos. sem o que ficarl
essa, firma sena o direito de apresen-
tar recurso ao Se. Diretor-Geral
sujeita a cobrança executiva. —
de Janeiro. 10' de outubro de 1962_ • .
Orlando Pimenta de Vasconcelos, Di-
retor.,

.ADM INISTRACÃO DO PÔRTO
- DO RIO .DE JANEIRO

, PORTARIA DE 8 Dr ouTuszto
• DE 1962

O Superintendente da Administra
ção do Pôrto , do Ria de Janeiro, ze
uso das atribuições- que lhe confer
a Artigo 6a item XIII, do Regiment
aprovado pelo Decreto n9 48.270, d
4 de junho de 1960. reSorVe:

•Ne. 7.227 — Remover do D. T. (Ar
,mazitru 1) para a. D. F. (Seção d
Cálculos) o servidor Adelmar Henri
CkUe de Macedo Neto	 Conferent•
Portuário Símbolo 4-C, matricida ntl
mero, 8,924.

PORTARIA DE la DE 011TUBR(
DE 19,62.

'No 1.482,— Mandar servir ene Bra-
alia, na representação jia D.N.E.R..
criada pela Portaria n9 1.940, de " 28
de dezembro , de .e.1451, o Desenhista
Nível 14, Leoncio Nogueira de Abreu
Chagas, com lotação ria . Administra-
ção Centrai: .

O Diretor Geral da Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de aciôrdcr .eont a e vatriliailedes cue lhe
cen.fere o Item XXXI, do artigo 142,.
do .Regimento aprovado peia Decreto
a' 44.656 de 17 de atnubro • de 1958,
resolve: .	 -

Tendo em vista a constante da
Ptocessr n9 17.661-6ea	 ,

No 1.48a — Tbrnad 'sem efeito, a
•Portaria n9 861, efe G de julho de
ive2,. que designou o Eicencerista, in-
terino Nível 17-A, Jose' Tribuzi Pi-
ribeiro Gomes, para exercer a função

a-tificada de . Chefe 'aa Seção - de
Cooperação (S.T.D.-3), do 150 Dis-
trito Rodoviária Feereene -

Tendo em vista o , constante do pra-
, cesso n.9 52.347-62,	 • .

NP 1.484 : — Revogar a Portaria
ia° 577, 'de 27-4-61, que colocou à dis-
posição do 15.9 Distrito Rodoviário
Federal ,o Escriturário nivel I0-B,

' Adalberto Oliveira, retornando assim,
o referido servidor, a ter exercício na
Divisão de Aproveitamento.
' N 1_485 - - Revogar a Portaria nele
reeek 51!ge de 27-4-61, que designou o
Escriturário nível 10-E, Adalberto Oli-
veira. para responder pela Chefia do
Arreare rifado 'Distrital do 159 Distri-
to Rodoviário Federal,

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acôrdo com as atribuições que lhe
conferem tis itens e XXXI e XXXII,
da arte 142, do Regimento • aprovado
pelo Decreto ma "44.656„ de. 17-10-58,
combinado com o . art. 7.9, do Decreto
•n..9 48427. de 19-4-60 e ,tendo em

O Superintendente da Administra
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, n
usa das atribuições que lhe conter
o Artigo 6' Item XIII, do- Regiment
aprovado pelo Decreto ri.9 48.270, d
4 de junho de 1960, e tendo era vist
o. que- consta do Processo nfimer
15.135-62-SC, resolve:

1a9 7.246 -- Designar os servidora-
Waldir da Motta — Técnico el

Administração Portuária Nível 17-.
mat. 2.104; Hostflio Lopes Jund -
Conferente Portuário Símbolo 4-1
mat. 5..465 e João Carlos Lisboa Re
— Técnico de Administração Portal
ria Nível 17-A, mat. 1.595 para, se
a presidência do primeiro, constitu
rem a Comissão de Inquérito a fl.
de apurar o fato objeto do supra
mencionado Processo.	 -

A Comissão ora; constituída deves
iniciar os seus trabalhos dentro
prazo de cinco (a) dias.
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•ORTARIA DE .22 DE 01.71a7BRO
DE 1962 -

. O Superintendente. da _Administra-
ão do Parto do Rio de Janeiro, no
.so das atribuições que lhe sko con-
ericlas pelo Art. 69, item IV. do Re-
intento aprovado pelo Decreto, nú-
tero 48.270, de ar de junho de 1980 e
-rtigo 49. alínea "b" do Decreto mi-
acro 48.271, ,da mesma data, resolve:
N9 7.261 — Designar o Conferente

•ortuário, símbolo 4-0, matricula
.791, Mindere. Gomes Mortteiroa co-
o reaponsãvei " pela Assessoria de

fecanização Contábil, Estatistica e
:ustelo, Instituída pela Ordem de
:erviço n9, 8.655, de 22 de-outubro
e 1962. — Aluisio Claric Ribeiro, Eu-
-erintendente.	 •	 •

• ---- _

• LLOYD BRAálLEIRO

Patrimônio Nacional -
solimm DE szaviço

Dnimpara ,
portarias de 18 de outubro

de 1962
O Diretor do Lloyd Bra.stleiro, P.N.,

.o uso das atribuições alie lhe emale -
e o. artigo 29, alinea ele" do Detre-
o-lei .E.9 9.339, de 10 de- Junho de946, resolve:	 •
are '781 — nesignar os servidores

▪ Inenc ienn‘dos, para, sob a 'are-.
idência do .primetro, constituirem a
:omissão que julgará os vencedores

eosicorrenr.Ja pública Para a alie-
--ação de alta navios como .sucata:

Conate.. Hugo Lima, Superintenden-
e Técnico. •	 .

Ary . de Abreu Barreto, Chefe
•o Ser. _Abastecimento.
António de ;Souza Betu% Chefe da,

-editaria,
Dr. dreerditon • Lacerda, matriculai
.490 — Procuaadera 	 ••	 --
Dr. Antônio Bachaul, -mata: 9.853

- Engenheiro.
N9 794. — Deragnar • os servidores

baixo aaenrionadoe, para, sob a pre-
idêneia do primeiro. constituiu= a
aomissão que funcionará na Concor-
anela Pública, ser efetuada, para'
anda de cama dal:atenta (80) tape-
ada% de sucata de hélice de branze:
Comte. 'Hug() Lima, Superintendena,

e Temia).
Gen. Dario Pessea Cava/cante, Cac-

e dos Estaleiros.	 -
Gen. Ary" de Abreu Barreto, Chefe

:erv. de Abastecimento • ,
Antônio de Souza Batuta Chefe da
uditoria.
Dr. Gilberto Pousou!, Procurador..,
Portaria , de 16 de outubro dç 1962

_O Diretor do Lloyd Brasileiro, P.N.,'
ma uso das atribuições que lhe eOnle
e o artigo 29, alinea "b" aio Decreto-
cl .119 9.339, de 10 de junho de 1946,
eso/ve:
N9 *789 — Designar, os servidores'

▪ Teócrito de Castro Neves, Doutor
iristóteles Bittencourt Moseoso. de

Jesus e Ur. Ary de .Andrade Prata,
para. ;sob a presidantia do primeiro,
turostiedrem a Comissão de Inquéri-
to incumbida, de -apurar a apreeena
tação ;de certificado falso de einfer-
taeir0 ettatarme a própria Comissão.:
de Sinidicateise. 'T.te passou Paia -Llort:
teve a oportunidade -de verificara •
-Portaria de 19 de oidubro "de 1062

-E4retoir do-Lioad Braeileiro,
iao tice das atribtaebes que ihedenfe-
re oaartige 29, Y.I.Mea ab", do peada-
ao-lei ;n9 9.3a3, , •de ,10 deajteebo de
1946: ;	 •	 ,
.0onairlardnaa eme dão • comuns te

sexerlças de secretaria-- prapriamente
ditos , dos Gabinetes doDiretor e do•
Sera	 Geral,' o que irapõe . a tais
ser 	 Uma .diateão'-unifarr.z.e. - _que
lhe 1321~ inale segliaanÇa.e
dez doe processos- stbroatidos a despa-
cho da Diretoria"; • _ - 	 • •

Conaiderando .que, peladtatirt•ezado.
seu carena" Secretario-Geral t o:na-
tural. Chatea da gabinete do Diretor;:
;encardo _ que, -somado " aos seus pró-
prios jiistifida tenha. atam:Uai:and ;ale,

encarregue da. orientaçao -dos asam-
tos da rotina- administrativa e .,que•
Possadem seu riome.e !ladeias impe-
diaientes ocasionais, despaehar expe-
dientes denozá,ter

Ccalsiderando que,, já" ?n io'',quedro do:
pesseal: da -Autua:lia,. -em vias de- ser
submetido aprovaçáq do EatnO,' Se-
nhor ' Presidente . da República; cata
previsto cargo _de. proviraento em
comiesao, i símbolo 4-C, de eChate
Gabinete do Secretário-Geral, que:de-
verá „ser- provido, por servidor efetivo
da Autarquia de comprovada. dxpe-
riência : admintstrativa • • ; .• ,•e 

DiesPAcHos

Pedidos :Diversos	 •

Antó	 Velozo do Nascimento
pagamento ;de aliado familia. a- De-
ferido. l. Pague-se o ;apurado a titulo
de saló,rio-família, -vista das inlor-
mações,	 (P. 2a . 543-fia)

13	
"

'Osvaldo • arbosa	 acréscimo de•
5% nael descanto em falha a titulo de
aGara..inia -alliglier de tesa" - em face
ria prova Junta. — Deferido. -.afalarei
para Cr$ 9.943,50,- o . desconto a titule

,sa'a à partir de.novembro.do" correna-
de "Drósito garantia aluguel de ca-

te ano, Deverá descontar a importan-
t:1A ele C411.143,50, relativa a parte
atrasada, em favor de William Cassibi
e Jorge, Wacly ,Cassida propaletarrioa
do referido Imóvel, era -face. das Leis
na. 1.046-50 e:1.85346d. (P. ...
22.300-132). i . ., • •

Adicionais a-L (Deferidos, face
. • informações	 •.

:Agenee Nunes — pague-se a diati-
ficação, adicional de15%, a Partir de
4 de pude de .1960 — 20-845, .'de
110) a- importância" a pagar rei e-
rente ao período de -6 de maio de 1960
a 30 dê setembro. de . 1962a 	
Cr$ 12$.210,00, e . a partir ;dei de ou.'
tubro de 1962, mensalmente, 	
Or$ 6.125:00, •
. 'Are, atibeiro — pague-se -a gra-Ulla
cação .adicional de 15%-- à parda' de '4
de junho de 1962 — P. 29.927-82)
impo-ft/ateia a pagar 'referente ao pe-
rodo de 4 de junho a-30 4e setembro
de 1962, Cr$ 24.570,00, e a. partir de
1 de outubro de 1902,- . znensalmetta,
Cr$	 ,

Cr$ £.2130,90. -	 :
Alfredo Maneies — pague-se a gra-

tificação ,adietenal lie 15% at laartir de24 de julho de 1$61.— e. 27.29942)
—, importância a pagar refenenle
período de 24. de julho de 1961 e, 2 de
abrir, de 1962,1aCr$ 38.730,00.
Pedidos de averbação e cancelemento

— (a' titulo de abenósito Garantia
a	 Aluguel de Casa")'
Alfredo de oliveira — avente-se, a

importannia mensal de Cr$ 29.000,00,
a partir, de outubro do corrente ano.
em favor de Virgílio de França Canta-
tanilhaaproprietario do referidoimó-
vel, em face das 'Lels	 1..016-W e
2.853-56 -- (P. 33.020-82).

Antônio Razinhas — averbe-se, a
importância mensal' de C.4 13.'000.00
em favor de Maria Júlio, Menezes, .
proprietária do referido Imóvel, a par-
tir de outubro do corrente ano, face
as Leis as. 1.-046-50 e 2.853. de 1958
— (P. 31.632-62)...

Antônio waldemar das Chagas "Pin-
a° —cancele-se o desconto Atie vinha
sofrendo a titulo de "Depósito Ga-
rantia Aluguel de Casa", i partir de
outubro do corrente ano — (P. 22.233,
de 1962) .	 •Helio Perreira	 oliveira —, aver-a
be-se, a-importância mensal de 	
Cr$ 29 ,o00,00 a partir de 1 da : mau- .
bro de 1962, em fana de Narciso Ce-;
leste, proprietário do referido Imóvel,.
em faoe das leis na .1.446,50 e 2.-853,
de 1856 — (P. 31.463-62). 	 '

filmara Pernandes" de .Andrade —
cancele-se ø descento anterior. Aver-
be-se a partir de 1 'de outubro de
1962 a importância mensal de
Cr$ 11.100,01) que deverá ser acresci-
da de 5% para cada período de _Lano
de locação, em favor de Chalra Jasek
Golaleberg, proprietário do referido

em face-Idas Leis as. 1.1146,
de 1950 e	 — (P. 32-858, de

-

Imóvel, em face das Leis n 0 tale de
1950 e . 2:853-56. —..(P. 32.83042).

José Godolphim Rendeira Pilho ,
Averbe-se, a import. de Cr$ 16.00(1£0
e Cr$ 1.01)0,{0sal. a taxas e sanea-
mento; a partir de 6 de setembro de
1962, era favor de José da Silva Melo
proprietario do ref., imóvel, em tate

das Leis 29 1-046-50 e 2 .853-56 .•

ejosé30.Jr2. Joaquim' Silva — Cancele-
se o desconto que abam -sofrendo, g,
partir de outubro de 1962. — (P. n9
32.03542).

Ildanoel Aurelio da Silva —. Cencee'
lese o desconto que vitha sofrendo,"
el partir de $0 de: setembro "do corren-
te ano. (P., 31.988-62).

Narciso França e Silva — Majore
de Cr$ 5.e702.00 para Cr$ 7.000,00 o,
descanta a titulo -de Depósito Garan-
tia. AlUgnel 'de Ca.sa, a partir de 10
de junho de 1252, em favor de Osmar
Carreia,- ppprietkrio do ref. "imóvel,
em face das leia n° 1.016-59 e 2.853
de 1956. J (P. 27.10042).
; Pedro, de Oliveira — Averbe-se a
majoração de Cr$ 5.000,00 para . - •;''
8.500.00 mensals, a Arar de setean-
hro •do a:flaute ano, em favor rie
01intho Gomes Lemas, proprietário
darei. Imóvel, em face das Leis 210
1.0411-Soe 2.353-56. — (P. , n9 28.865,
de 1962).	 '	 - . •	 .	 .

Reyndldo José "da Costa -d -Aver-
be-se, a importância de CrIF-10.0000
o • partir de outubro do corrente 'ano, -
em favor •de João Pires Martins. pro-
'Factício do ref.' inióvel, em face das '-
Leis 119 1 .4046-50 e 2:853-56. — • (P.
n9 31.019-2.

Vandiek• da ""eRocha ,Goneelyes
majore a ImPort; de • Cr £.)40,00
para Or$ 8;000:00 a titulei de Depó-
sito Garantia Aluguel de Casa, a ,
partir de eatubro do torrente ano, em
lavar .	 Virgiala Maria Ferreira Pi-
res, proprietária ;do ref, imóvel, era
face fias Les 1.046-50 2.853-56.

Auxiiio-funeral — (Deferidas.	 -
_ á. vista das -provas Juntas)

Beniaete saot'Anna Dias, iralva do
servidor"doão Dias da Silva, znata, nv
12.018, Pague-se a import. de ,04 e.
75.£00,60. a 'título ele Amalia-funeral

<P. 23.517-62) .	 •
' Eizo Martins, filho de • •servidor „Per-

nalta° Martins, mata. 317 — pague-
"se a import. de Cr$ '75.1300a10 — CP.

"."911-621.	 •	 •	 •
laosa Perxeira Ventiramini, Prego-

nitora da servidora Mileina Versara-
mini Mendes, metr. 23.643: pague-se_
a import.: de C,r$ 22.40840 — .(1): n9
33.521-62).

Pedidos certidão — (De/dados,
• à vista das informações) .
Manoel Eugênio dos Sanlos — tein-

po de serviço, para* fina de pana
junte ao Arsenal de marinha do Rio
de Janeiro; Certifique-se em termos -
— (P. 23.153-62).

Manoel* Gome, metr. 2 295, R.X.
Servidor; 29 via de certidão de tem-
po de serviço: forneça-se a 29 via;
.- (P. 27.661-62). 	 '

RTA.lia/A DE .18 DE : QUTITBRO
DE 19a2	 •

O Superintendente da laim inistra-
ao do Parto do Rio de Janeiro, mo
eo das atribuições que lhe confere
Artigo 69, item XLII,. do Regimento

provado pelo Decreta 719 \48.270, de
de junho de 1980, resolve
N9 7.251 — Pica autorizado	 e-

or do Departamento de Eng 	 la
- designar as Coita' abes Jtagadoras
as Concorrências Administradvas,
.as quais deverá° figurar,. obrigató-
lamente, como Presidente, o Chefe

Ialarisio de Engenharia Civil ou o
.11efi da Seção de Planos e Obras e
amo membros, preferencialmente, o
eigenheiro autor' do, projeto e orga-
amador da Concorrência.

••

,
Considerando, finalmente, que o In-

terêsse, da Administração e a conve-
niência, do serviço reclamam o pr'ovi-
mento desde logo desse cargo, - ainda
que sujeito à confirmação do. Presi-
dente da República, resolve: ,

*N9 797 — Designar caservida t o-
berto GUanabaraa matricula n9 7,
Assistente do Secretário-Geral, para
responaer pelas atribuições relativas
ao cargo de Chefe do "Gabinete do
Sr. Secretkrio-Geral. adoecer Mn-
teiro Netlo, Diretor. -

Cloclosniro Mateiro de Queiroz So-
bainho pague-se a gratificação adi=
cional de- 15% a partir de 10 de junho
de 162 — (P. 21.356-62) — impor-
Onda- a pagar referente ao perlado
de 10 de junho a 31,de agasto de 1P82,
Cr$ 3.272,50; . e a partir de 1 de 'setem-
bro de 1962, raensainenta 	 .....
Cr$ 5.775,00.	 •

Do:Melei:c Gomes Lima — pague-
se. a grataficaçko adicional de 15% a
partir de 28 de junho de 1962 —
portância a pagar referente ao perío-
do de 28 de junho a . 21 da agasto de
1952, Cr$ 13,230,00, e a partir de 1 de
setembro de 1.952a M aireente; .
Cr$ 6.322,00. — (R	 licado, par' -ter

•

	cepa incormão ria liem 30 -do
Boi. n9 .187, de 4 .(te. outubro de' 1982).

.Prancisca Lema Torres -a- pague-se a gratilleaelo .adicional de 15% a
partir de 1f de mala -de 1960 — (P.
21;012.62) Importância a pagar -re-ferente ao período de 12 ale maio de
196.0 a 30 'de setembro de 1982'	
Cr$ 128.462,70a e aparer de 1 de-pu-
tniero de 1982,,,mansednaente, "	
Cr$'. 6 . 3aaaal . a	 • •

utri s dm* no seu gabipete .se. "-João da Silva Finto Filho — -Pague--se, a gratificação adicional de 15% a
partir. de. 8 de agasto de . 1962 — CP. ,
19.04342 .i — importancia: a pagar re-
ferente ao período de '8 a 31 de agasto
de .1962a 04 4.830.00. e 'a -partir de 1
de setembro de lane -mensalmente, .

19a4d)	 '
João Leonardo dos Santos. Can-

ceia-se o descanto que vinha sofren-
do, at partir de outubro do acidente
ano. — .(P. 32.121-52).

João Leonardo dos Sentes-- .Aver-
be-se a titulo de - Depósito. Garanta',
.Aluguel de Casa, a irapart. mensal de
124000:000 a partir do mês de outubro
do corrente ano, em favor de. Feito
Gemes Bastos, proprietário do ret.

•
Mensalidade Sindical -- (Deferidos,

	

face as informações):	 ;,4
Nelson Silva de Oliveira.— Aver-

be-se o desconto de Cr$ 135100-em fa-
vor do Sindicato dos Operários Na-
vais do, Rio de Janeiro, a - parai* do
Inês de setenfbro do corente ano, —
(P. 30.935-62).
"-Nllson Lourenço da :Silva, Aver-

be-se .o desconto de Cr$ 135,0) em fa-
vor do Sindicato do Operários Navais
do Rio de Janeiro, a partir de setem-
bro do corrente ano. a- (P., 31,705,
-de 1962).	 .

Rõraulo Marques 'dos Santos a-
Averbe-se o desconto de Cr$ 135,00 em
favor do Sinelicatb dos Operários Ni-
vais do Rip de Janeiro, a partir de
ageato do Corrente ano. (P. 30.933.
de 1982).... ..-

Ruben -de Matos — Arerbe-ae o
desconto de -Cr$ 135,00em !favor do
Sixicaao; dos Opera-raia alayale . do
Rio de Janeira , a partir 'dafoutubro
de-, corrente ano. —, (P. 30.710 de
1962).	 --'„e•	 e •	 ••

• mo'

,
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Quinquênios Deferidos — (à
vista das informações)

Antonio Martins — Pague-se O 39
quinquênio a partir de 31 de agôsto
de 1961. — (P. 21.889-62). — Im-
portância a pagar ref, ao período de
31 de agôsto de 1961, Cr$ !/.566,80,
e a partir de 1 de se.tembro de 1962,
mensalmente, Cr$ 3 . 500,00.	 '	 .

Newton Vaz Trigueira — Pague-se
O 39 quinquênio a partir de 23 de

.agósto de 1962 — (P. 27.782 de 1962),
— importância a pagar refeeente ao
período de 23 de agôsto de 1.462 a 30
de setembro de 1962 Cr$ 1.478,20, e

" a partir de 1 de outubro de 1962,
mensalmente, Cr$ 3.500,00.

Sylvio Gouveia — Pague-se n 39
quinquênio a partir de 1 de março
de 1962 — (P. 28.932-62). — impor-
tância a pagar a rei, ao período de
1 de março a 30 de setembro de 1962:
Cr$ 15.666,70„e a partir de 1 de ou-
tubro de 1962, mensalmente Cr$ 	

•7.000,00.
Waldir Pereira da Silva pague-

se o 39 quinquênio a partir de 14 de
maio de 1962 _._ (P. 29.521-62) —
import. a pagar ref. ao período de
14 de maio a 30 de setembro de 1962,
Cr$ 5.32720, e a partir de 1 de outu-

• bro de 1962, mensalmente, Cr$ 	
3.500,00.

	

Salário	 (Deferida,
• face às informações).

Francisco Sales Mitozio, pague-se
o que fôr devido a título de salário
família, em vista das informações —
(P. 29.875, de 1962).

José . Rodrigues •Regis, pague-se e
que fôr devido a títudo de salário
família,	 (P.- n9 '28.258, de 1962) .
•Maria Cristina da Silva, Viúva do

•servidor Antonio Vicente da Silva,
matrícula n9 4 376, pague-ee a partr
de maio do corrente ano, de acôrdo
com a letra "A", da cláusula 15% da

• •Portaria 612-62. — P. 24,627, de
1962).	 •	 :

Nestor Alves Fernandes, "pague-se
o salário familia à -e,spôsa, de acôrdo

• com a letra "A",. cláusula. 15 9, da
Portaria 612-62, e aos menores, de
acôrdo com as ,datas dos respectivos

• registros". — P. .19.167-62).
Licença Especial — (Deferidos,

devendo o respectivo Chefe comunicar
o inicio da mesma de acórdo com

	

-	 a escala)
Antônio Soares de Matos, "conce-

dido 1 periceSo • de licença, ref, ao
decênio de 15-1-51 a 15-1-61' , —
(P, 33.274-62).

Edson Ferreira da Silva,, "concedi-
- do 1 período de lieença, ref. ao -de-

cênio de 1-1-52 a 1-1-62". —
• (P. 31.342-62).

Francisco de Almeida Aragão, ena-
trícula 21.899, Escriturário, Ag . : Sal-
vador; "concedido 1 período de 'li-
cença, rei ao decênio de 1.9.52 a

• 1.9.62" — (P. 31.466-62).
erafim da Silva, "concedido

1 ,período de licença, ref. ao decênio
• de 88. 52 a	 (P., 21.194

de 1962).
tUiz Hughes, CarainUrU Batista —

"Retificar o Boletim 167-51 de 5 de
setembro de 1962, que deverá ter o

. seguinte despacho: Deferido. Conce-
dido mais 1-período de Licença Espe-
cial refeeente ao decênio de 23.5.55
a 17.4.62, inclualve 3 anos, 1 mês e
9 dias de Zona de Risco Agravado,

.• devendo o resneceivo Chefe comuni-
car o inicio da mesma, de acOrdo
com a escala". — (P. • 32.752-62).

Rônfulo Luz, s'Concedido 1 período
dê lieenca rei ao decénio de 13.2.52
a 13 2.62". — (P.- 28.930-62).

r 'Rubein Alve e Ansuatig ui, "Ceoncedi-
do 1 ."període de lieenea, ref. ao de
cênio '10 .10	 47,-a 10.6e57" —
(C-- 18.646-62) .".

Licenea para tratamento de saúde
(na forma do Art. 104 e 105 da

Lei 1.711-52)
. José de Souza, 3p dids de licença

em prorrogação, período de 23.9 a
22.10.62. — (Art. 105),

Alfredo Granâele, 10 dias de li-
cença em prorrogação. período de 8
a 17.5.82. — (Art: 105)

Alfredo Grapdele, 30 dias de li-
cença em prorrogação, período de
18.9 a 17.10.62. — (Art. 105). •

(P. 1.722-62).
Isnaldo Alencar RosLreconsidera-

ção desnacho exerael o no Boi. 165-30,
de 3.9.62: __ "Mantenho o despacho
anterior" — (31.736-62).

João José Rodrigues, transferência
de seus proven tos para Ag. de Natal,
a partir de setembro de 1962: — "De-
tericie. Transfira-se o pagamento
para a nossa Agência de Natal, e
partir de setembro do ano ,em curso"
— (P. 32.032-62).

JOaquim Aroldo dos Santos Pereira
solicita um reestudo em profundidade
do procesSo citado no requerimento
em pauta: — e Miantenho o despacho
anterior-. (P., 21.149-62).

Joaquim pereira de Souza Fernan-
de5 — pagamento de diferença de ven-
cimentos: — "Arquive-s. O reque-
rente já teve seus proventos integrali-
zados, com a atualização "da guerra,
a partir do. mês de agõsto, face às in-
fone...se/3es" (P. 29.992-62). .

José Mussa Cury — encaminhamen-
to do requerimento anexo ao Ministé-
rio de Viação e Obras Públicas: —
Encaminhe-se Mediante ofício" (P.
32.703-62).

Luiz Carlos Gomes Vidal —.abono
de dies que faltou por motivo de pro-
vas, escolãres: "Deferido. Abone-
se os dias 21, 24, 26, 27 e 28.9.62, na
forma do parágrafo -único do artigo
158 da Lei 1.711-52"' (P. 33 122-62).

Luiz Pedro Dias — "Deferido. Con-
cedo um mês de vencimento a título
c'e 4-X1110 doença, na forma do ar-
tigo 145 eombinado corn o 104 da Lei
1.711-52" (P. 27.738-62).

Manoel Ferreira Moraes -- eApos-
"tile-se a estabilidade na forma do ar-
tigo 23. parágrafo único, da Lei 4.069
de 1962" (P..25.558-62).

Manoel Rodrigues de Aguiar Filho
— abono do dia 4,6.62 Pelo motivo
exposto:. — "Abone-Se o dia 4.6.62,
faee às informações" (P. 26.372-62).,

Mario Moreira Camargo — paga-
mento de diferença cambial; — "De-
ferido. Pague-se a importância de Cr$
30.343,50 apurada pelo Serviço de Con-
tabilidade, referente à, diferença de
dólar" (P. 27,444-62).

Marlene Lobato Desgranges — Re-
tificação de nome conforme certidão
anexa: — "Deferido. Retifique-se, de
.acôrdo com o documento junto" (P.
30.875-62).	 •	 -

Pedro de oliveira Sampaio — paga-
mento de vantagens: — "Autorizo o
pagamento de Cr$ 37.000,00, referente
à diferença de proventos e quinquê-
nios, tendo em vista*que os cálculos
obedeceram à orientação do parecer
n9 1.136-62, da Procuradoria, de acôr-
do com as informações do Serviço de
Pessoal" (P' 	 •	 "

Ronaldo Ferreira Tenório — abono
dos dias que faltou em setembro pas-
sado em virtude do que -  —
"Abonem-se os dias.20, 21 e 25 de. se-
tembro de 1962, .face ao documento
junto, na forma do parágrafo único do
artigo 158. da Lei 1.711-52" (Pts....
33.440 e, 33.441-62)-

' SERVIÇO DE PESSOM.

DESPACHOS. DO CHEFE

Comunicamos', para os devidos fins,
o falecimento do servidor inativo-João

•

,SUPERINTENDÊNCIA
DE POLITICA

AGRÁRIA

Instituto Nacional de Imigração
• e Colonização

PORTARIAS DE 6 DE . NOVEMBRO
DE 1962

O Administrader do 'Instituto Na-
cional de Imigração e Colonização, no
uso das atribuições que lhe conferem
as Portarias na.' 762 e 773, respecti-
vamente,. de 24 e 30 de outubro de
1962, do Senhor -Ministro da Agri-
cultura, resolve: 	 •-

N9 1 — Designar Octávio de Mello
Carvalho, Procurador de 1 9 Categoria;
Oscar Rodrigues Teixeira, Técnico de
Migração, rilvel 18-B; Zeno Canicius
Muller, Técnico de Migração, nível
17-A; Nelson Loper Bastos, Oficial de
Administraç'ào, nível 12-A; Alcino
Teixeira de Mello, Dactiloscopista, ní-
vel 15-B; George Williarn Prescott,
Engenheiro Agrônomo, nível 17-A;
Adalberto de Menezes Naymayer, Ofi-
cial de Administração, nível 12-A e
Ercilia Rodrigues Moreira, Escriturá-
rio, nível 10-B todos do Quadro do
Pessoal do thaSmo Institilto, para sob
a supervisão do primeiro, e no prazo
improrrogável de 45 (quarenta) dias,
a partir desta data, procederem ao le-
vantamento do acerto de pessoal e das
verbas deste Instituto, devendo os
mesmos proporem R$ providências ne-
cessárias a concretização das deter-
minações contidas no art. 19, pará-
grafo 19 da Lei Delegada n9 11, de 11
de outubro de 1962. -
O Administrador do Instituto Na-,

cional de Imigração e Colonização,
usando das atribuições que lhe foram
coneeridae pelas Portarias na. 762 e
773, de 24 e de 30 de outubro de 1962,
respectivamente, do Senhor Ministro
da- Agricultura, e objetivando evitar
solução de continuidade nos serviços
administrativos do Instituto, resolve:

Ferreira da Costa, metr. n9 10.5
ocorrido em 14.4.62, conforme core
na certidão de óbito da 89 Circunsc
ção do Engenho Velho, 4 9 Zona na (
dade do Rio de Janeiro, Estado
Guanabara.

Comunicamos, para os devidos ft
o falecimento do servidor inativo N
rio Monteiro de Moura, matr. 13.6
ocorrido em 1.10.62, conforme coa:
na certidão de óbito da 89 Circunsc
ção do Engenho Velho, 4e Zona
Cidade do Rio de Janeiro, Estado
Guanabara,

Comunicamos, para os devidos fl
o falecimento do servidor inativo „TI
Clodoaldo Alexandrino da Silva, mu
n9 14.882, ocorrido' em 2.1.61, confl
me consta na certidão de óbito da
Zona da Capital do Maranhão,

- COMPANHIA NACIONAI

DE NAVEGAÇÃO

COSTEIRA

DESPACHO •
DO SUPERINTENDENTE

Pedidos Diversos
Alaor Formiga retôrno aq Quadro de

Conferente ou a promoção que fazia
jus ao se aposentar: — "Indeferido,
por falta de amparo legal"
(P. 28.048-621.	 .

Alcyr Ferreira da Silva, abono • de
um dia em virtude de doação de san-
gue: — "Deferido. Concedo abono do
dia 1.Q.62, de acórdo com. a Lei 1.075
de 27.3.50 — (P, 31.904-62) .
',Altair Cabral, -revisão aposentado-

ria: "Indeferido, face as- informa-
ções".— (P. 9.652-62).

Alvaro de Campos Neiva, certidão
de tempo de, serviço para prova junto
ao I.A1JI: — "Certifique-se o • que
constar. de. acôrdo com as informa-
eões para o fim requerido" — 	
(P. 28654-62).

Arthur Azevedo Almeida, solicita
readmissão: — "Indeferido, não tem
arnnaro legal" -- (p. 26.992-62).

• kyrton Marques- Mendes, encami-
nhamento do requerimento anexo ao
Ministério da Guerra; "Encaminhe-
se mediante ofício" — (P.-.32.515 de
1962). •

Darcy •Gerk, abono do dia 20 e 25
de setembro de 1962. pelos motivos
expostos: — "Deferido. Concedo abo-
no dos dias 20 e 25-9-62, à vista das
provas juntas" — (P. 32.516-62).

Everaldo do Vale Miranda— abono
de 44%: — "Indeferido, em face do
peticionário vir recebendo integral-
mente pelo IIAPM. conforme ofício de
ne 67-62 daquele órgão — (P. 16.015
de 1842) .

nGenaro Pereira. da Costa, pagamen-
to de diferença de vencimentos: —
"Deferido, face as informações do
Serviço de Pessoal e parecer n9 969,
da Procuradoria, de 1-8-62"

•

Processo-2.590-62 — Darei Mont
ro de Souza — solicita benefício
Decreto-Legislativo n9 18 (Anistia)
15-12-61: "Arquive-se, tendo em vi
o Parecer do Consultor Geral da I
pública, publicado no D. O. de 13
abril de 1962." .

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

N9 2 — Manter o atua/ Diretor
IDepartamento de Administração e
nanças, até 31 de dezembro -de 11
com as respectivas vantagens e ai
buições do cargo, a partir de 12
outubro --cle 1962.

O Administrador do Instituto 1
cional de Imigração e Colonização,
uso das atribuições que lhe confee
as Portarias ns. 762 e 773, respecti
mente, de 24 e 30 de outubro de 11
do Senhor Ministro da Agricultt
resolve:

N9 3 — Delegar competência
Procuradores Alberto Barreto de M
Affonso Carlos Agapito da Veiga.
berto Frederico Soares Mello, Art,1
Bernardes Alves de Souza, Aureo
guel de Mello, Seraphim Soares
ga Filho, Damiano Gullo, José Ca
lemplo de Mendonça Braga, José
los Leal. José Xavier da Cunha, Igi
cio Loyola da Costa, Lulz,Antônio
Andrade, Luiz Alexandre Compag:
ai, ,Moacyr Felix de Oliveira, Octd
de 1VIel10 Carvalho, Nicanor de F's
e` Silva. •Adelrr v Cabral Nelva, Robs
dos Wanderley Mariz, Pedro Cai
Machado Peixoto, Vicente Landim
Macêdo, Omair Denys Cattete.
son .Ferreira Pinto e Antônio Cai
de Azeredo Coutinho, todos da
reina de Procurador da Parte Pene
nente do Quadro do Pessoal do In
tno Instituto. para representá-lo
Juizo, concedendo-lhes para isto
dos os podéres "ad judicia" em c
junto ou separadamente, lndepend
te da ordem de nomeação, podei
propor ações, interpor recursos,
exercer . todos os demais atos que
rem necessários para fiel desempei
da presente delegação.

PORTARIA DE 6 DE NOVEME
DE 1962

NO 4.— Designar Aldo Raulino
nelro da Cunha Ferro. Assistente
Diretor. Tesoureiro, símbolo 2-F, p:
em caráter provisório, até 31 de
zembro do corrente ano, exercer
funções de Assistente do Adminisl
dor referido.
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O Diretor da Divisão do Pessoal da
Universidade do Rio Grande do Sul,
de aceedo com o diseosto no art. 16,
do Decreto n.9 48.921, de 8 de setem-
bro de 1960, que regulamenta o enqua-
dramento de que trata a Lei número
3.780, de 12 de „hillao de 1960, resolve:

N.9 3 — Expedir a presente Porta-
ria a José Astério de Oliveira Prado
Lima, admitido / como Instalaeor-Efi-
dráulica pago por verba de obres (Lei
n.9 3.483, de 8-12-58), em 1.9 de outu-
bro de 1954, conforme processo núme-
ro 1.588761, da Reitoria, percebendo
em junho de 1960 o salário mensal de
Cr$ 8.448,00, incluído o abono de 30%
de que trata a Lei n.9 3.531, de 19 de
janeiro de 1959, para o fim de decla-
rá-lo, nos termos da rejeição ao veto
do art. 10, da Lei ne 3.780, de 12 de
relho de 1960, ,funcionário, para todos
oa efeitos, a partir de 1.9 de julho de
1960, enquadrado no cargo de Bombeie
ro-Hidráulico A-1.201, classe B,
10, referência-base, conforme Decreto
n.9 51.337, de, 26 de outubro de 1961,
que aprova o Quadro de Pessoal da
Universidade do Rio Grande do Sul.

Ne 4 — Expedir a presente Porta-
ria a Arcelino José Gomes, admitido
coma Servente de Pedreiro, pago dor
verba de obras (Lei 12.9 3.483, de 8 de
dezembro de 1958), em 21 de Janeiro
de 1954, conforme processo número
1.588-61, da Reitoria, percebendo em
junho de 1960 o salário mensal de 04
5.016,00, incluído o abono de 30% de
que trata a Lei n.9 3.531, de 19 de ja-
neiro de 1959, para o fim de declará-lo,
nos termos da rejeição ao, veto do ar-
tigo 19, da. Lei n.o 3.780, de 12 de ju-
lho de 1960, funcionário, para todos os
efeitos, a partir de 1.9 de Julho de 1960„
enquadrado no cargo de Servente de
Pedreiro A-102, classe singular, nível
1, referência-base, conforme Decreto
n.9 51.337, de 26 de outubro de 1961,
que aprova o Quadro de Pessoal da
Universidade do Rio Grande do SUL

N.9 5 — Expedir a presente Portaria
a Pedro Martins da Silva admitido co-
mo Servente de Pedreiro, pago por
'verba de obras (Lei ne 3.483, de 8 de
dezembro de 1958), em 25 do janeiro
de 1954, /conforme processa número.
1.588-61. da Reitoria, percebendo em
junho de 1960 o saláric mental de Cr$
5.016,00, incluído o abono.de 30% de
que trata a Lei n.9 3.531, de 19 de ja-
neiro de 1959, para o fim de declará-
lo, nos termos da rejeição ao veto do
art. 19, da Lei ne 3.780, de 12 ele ju-
lho de 1960. funcionário, para todos os
efeitos, a partir de 1.9 de julho de
1960, enquadrado no cargo de Servente
de Pedreiro A-102, classe singular, ní-
vel 1, referência-base, conforme De-
creto n.9 51.337, de 26 de outubro de
1961. que aprova o Quadro de Pessoal
da Universidade do Rio Grande do

N.9 6 — Expedir a presente Portaria
a Pedro Serafim Machado, admitido
como Servente de Pedreiro. pago por
verba. de obras (Lei ne 3.483, de 8 de
dezembro de 1958), em 9 de marco de
1954. conforme processo n.9 1.588-6L
da. Reitorisr percebendo em junho de
1960 o salário mensal de Cr$ 5.016,00,
incluído o a,'-'rio de :In% de que trata
a T ei ne á 531. de 19 de Janeiro de
1959. para o fim de declará -lo, nos

•termos da rejeição ao veto do artigo

• •

dro do Pessoal do referido Instituto,
para substituir Alberto Frederico Boa-
res de Mello, Procurador de 3, Okte-
gorja, do mesmo Instituto nos traba-
lhos determinados na Portaria n9 504,
de l 19 de setembro de 1982, publicado
na Diário Oficial de 4 de outubro do
mesmo ano.

N9 10 — Dispensar José Penedo Ca-
valcanti de Albuquerque, Inspetor de
Imigração, nível 16, da Parte Perma-
nente do Quadro do Pesosal do mes-
mo Instituto, da função gratificada,
símbolo 1-F, de Assistente do Presi-
dente do referido Instituto.

N9 11 — Conceder exoneração a An-
tônio Vinitius Raposo da Câmara, do
cago em comissão, padrão 5-C, de
Chefe de Divisão, da Parte Permanen-
te do Quadro do Pessoal do referido
Instituto,

2. Plea revogado o Ato de desig1la-
09 do citado _titular, para a Divisão
do Pessoal do mesmo Instituto.

10 12 — Designar Oscar Rodrigues
Teixeira, Técnico de Migração, nivel
18 1.13, da Parte Permanente do Qua-
dre, do Pessoal do mesmo Instituto,
Dera, provisbriamente, ate 31 de de-
zembro de 1962, responder pelo expe-
diente da Divisão do Pessoal do De-
partamento de Administração e P1-

teoria, da Porte Permanente do Qua- nanças. — Olgmpio Albino Saggin.

MINISTÉRIO DÁ EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

•PORTARIAS DE 23 DE, OUTUBRO
DE 1962

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de suas atribuições, e tendo
em Vista a necessidade do serviço, re-
solve:

N9 490 . — Com fundamento no
art. 150. r .29 da Lei 119 1.711, de
28-10-1952, prorrogar o expediente dos
servidores. abaixo relacionados:-

Cr$
rantlio Soares. Medre .... 11.666,60
Othore de Castro Carvalho 7.0e0,00
Wilson. Pinto Pacheco- .... 7.000,00
Jair Baptista da Coeta ... 7.000,00.
Heicio Xavier Balidro	 1.000,00
Hilton da Silva Chagas .... 7.000,00

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência, eex vi" do art. 22, alínea "f",
do Estatuto da Universidade., aprovado
pelo Decreto n9 21.321, de 18 de junho
de 1946.. e de acôrdo com. o parágrafo
único do art. 19 do Decreto n9 51.366,

e-17-1961, resolve:
N9 491 — Atendendo ao que con.sta

do processo n9 22.929-62-11.B.. con-
ceder exoneração a Marlene Luzia
Maealhães, do cargo de Auxiliar de
Fnfermaeem. P-1702 '.8., A.. da Parte
Permanente do Quadro do Peesoal
deeta universidade.

O Reitor da Universidade do Brasil,
lesando de atribuição de sua campe-
téncia. "ex vi." do art. 22, alínea "ie,.
do Es-atuto da Universidade, aprova-

- do peta D-cretd n"21.321, de 18 de dr-
nee cf. 1944. resolve:

N9 492 — Nos termos do art, 60, da
mesmo Estatuto e: atendendo acr que
cometa do nrocesso n9 23.085-62-U.3.,,
desterar o Professor Juranevr de Cas-
tro, Pires Prrreira, Catedrático,
EC-501. da Quadra d Pessoal —Par-
i" Peemanente do M E. C.. dá Es-
cola Nacional de Engenharia, para
sulyietu 4-0, ey.nc/ial do . Chefe da De-
partamento de Engenhana Civil. da
referida. Escota. — Pedro calmou,.
Reitor

Apostila

Na Free- g eia n9 630.. de 11-5-19e4, re-
ferente tf Eduardo Rodrigues 0~s
cla pez, Eecola Nacional de Enge-
nharia. o Reitor de -Universidade do
Brasil. rio tufo de suas atribuic6es. re-
solve declaear que o careo em Comis-

19, da Lei n.9 3.780, de 12 de julho de
1960, funcionário, para todos os efei-
tos, a partir de 1.9 de julho de 1960,
enquadrado no cargo de Servente de
Pedreiro A-102, classe singular, uivei 1,
referência-base, conforme Decreto nú-
mero 51.337, de 26 de outubro de 1961,
que aprova a Quadro de Pessoal da
Universidade do Rio Grande do Sul.

Ne 7 — Expedir a presente Porta-
ria a Adelino Mendes, Freire, admitida
como Mestre, pago por verba de obre
(Lei n.e 3.433, de 8-12-581, em 13 de
outubro de 1953, conforme precedo
n.9 1.588-61, da Reitoria. Dercebincin o
salário mensal de Cre 12 eedere in-
cluído o abono de 30% de que trata a
Lei n.9 3.531, de- 19 de jarrete° de 19.
para o fim de declare-1o. noe termos
da rejeição ao veto do art. 19, da lei
n.9 1.780, de 12 de Julho de 1960, fun.
cionária para todos os efeitos, a per-
dr de 1.9 de julho de 1960, ericru1 -ir.,10
no cargo . de Mestre de Obras P4 202,
Clame B, nível 11, referência-base,
conforme Decreto n.9 51.237, de 211 de
outubro de 1961, une aprova o Cereero
de Pessoal da Universidade do Rio
Grande do Sul.

N.9 8 — Expedir a present e Porta-
ria. a Quintilicr Azzolin. admitido co-
mo Mestre, Pago por verba de obres
(Lei n.9 3.483, de 8-12-58). em 2 de

-abril de 1953,. conforme nroce •Ao núme-
ro 1.588-61, da Reitoria, Pereeleenda
cm junho de 1960 o salário mensal de
(1r$ 12.000,00, Incluído o abona de 30%
de que trata a Lei n9 1.531. de 19 de
janeiro de 1959, para o fim de dncla-
rá-lo. nos termos da rejeicão no veto.
da art. 19, da. Lei ma 3.780„ de 12 de
julho ded1960, funcionário, para todas
os efeitos, a partir de 1.9 de julho de
1980. enquadrado , no cargo de Mostre
de Obras P-1.202„ classe B, nível 13,
referência-base, conforme Decreto nú-
mero 51.337, de 26 de outubro de 1961,
que aprova o Quadro de Pessoal" da
Universidade do Rio Grande do Sul.

N.9 9 — Expedir a presente Porta-
ria a Helio Nunes Wagner, admitido
como Arquiteto, pago por verba de
obras (Lei n.9 3.483'. de 8-12-58). em,
1.9 de abri/ de 1954. conforme proceeeo
ne 1.588-60, da Reitoria. nercehendo
o solário mensal de Cr$ 19.50000. In-
cluído o abono de 30% de que trata a
Let n.9 3.521, de 19 de janeiro de 1e59.
oara o fim de declará -lo. nos tkl.rmoil
da rejeição ao veto do art. 19 'do Lei
n.9 3.780,-de 12 de julho de 1960. fun-
cionário, para todos os efeitos, a par-
tir de 1.9 de julho da 1960. enstuadrado
no cargo de Arquiteto, TC-60I. classe
B, nível 18, referencia-base. conforme
Decreto ne 51.337. de 26. de (-Ir:h/hm
de 1961, nu. enrova o Ousdro Pes-
soal da Universidade do Elo Grande
do Sul.

Ne 10 — Expedir a presente Porta-
ria a Antonino Medaglia, admitido
como Engenheiro. pago por verba de
obras, (Lei n.0 3.483, de 8-12-58). em 4
de junho de 1953. conforme procedo
ne 1.588-61. da Reitoria, percebendo
em junho de 19e0 o salário mensal de
Cr$- 19.500.00„ incluído o abono de RO%
de que trata a Lei n.9 3.531. de 19 de
Janeiro de 1959. para o fim de decla-
ra-10 nós térrnos do art. 19. da Lei
n 9 3,790, de 1.2 de julho de-1960. fim-

	

ciondrio para todos os efeitos. a par- 	 CP--
tir de 1.e de tulha de. 1960. entmadrado
no, cargo de Engenheiro TC-602, classe
A nível 17 referência-base,. cenforme
Decreto n.9 51.337 de. 26 de outubro de
196L. que aprova o Puadro de Pessoal
ia, Universidade do Rio Grande der

N.9 11	 Expedir a presente Porte-'
ria a Dorizia Esteves Nunes,. admitido.
Como Mestre. DEMO por verba de obras
(Lei ri e 3.482 de 842-58).. em 5 de
novembro de 1953, contente* 191-914,480.
n.9 1.588-01., da Reitoria, vergebenn
em junho do 1960 o marte mental de
Pirá 12.000.00. incluído o abseke de 30%
da ama trata a Lei a.9 3-Iftl. de 19 do
lavotre de Md, porei e Peet de dada-

Leandra Ilernandez Esteva; — Ba-

	

charel em Matemática.	 •
Lee.ndra Hernandez Esteva — Li-

oenMado em Matemática,

10"

UNIVERSIDADE DO RIO
GRANDE DO SUL

Divisão do Pessoal

PORTARIAS DE 24 DE SETEMBRO
-	 DE 1962

PORTARIA DE 6 DE NOVEMBRO
DE 1962 •d. ....,&.•"••

N9 5 — Reduzir para 35 (trinta e
cinco) dias o prazo estipulado na Por-
taria ne 487, de 5 de setembro de 1962,
publicada no Diário Oficiai de 3 de
outubro do mesmo ano.

N9 6 — Mander servir em Brasília
Alberto Frederico Soares . Mello, Pro-
curador de 3e Categoria, deste Insti-
tuto, de actedo com o disposto no De-
creto n9 807, de 30 de março de 1962
que regulamenta a: Lei n9 4.019, de
20 de dezembro de 1961, garantin-
do-lhe os direitos e vantagens de que
tratam os artigos 12 e 13, do citado
Decreto n9 807, de 30 de março de 1962.

N9 7 — Conceder exoneração a
Ayrton Luis Baptista do cargo em co-
misÉ0 de Chefe do Gabinete, símbolo
5-C. da Parte Permanente do Quadro
do Pmsoal do mesmo Instituto.

N9 8 — Designar Alberto Frederico
Soares Mello, Procurador de 3e Ca-

. tegoria, do referido Instituto, para em
caráter provisório,, exercer as funções
de Chefe de Gabinete do Administra-
dor do mesmo Instituto.

Ne 9	 Designar Pedro Carlos Ma-
chado Peixoto, Procurador de l e Ca-

são de Assessor Técnico, a que se re-
fere a presente portaria, foi transfor-
mado, "ex officio", a partir de 	
27e12-1960, em função gratificada,
símbolo 3-F, "ex ve' do Decreto 	
n9 51.366.. de 6-12-61, publicado no
Diário Oficial de 13-12-1961.

O Reitor da Universidade do Bradil,
no uso de suas atribuições resolve de-
clerar que o servidor a quem se refere
a i .presente portaria passou, -a partir
de 27-12-1960, "ex officio" e sem in-
terrupção de exercício, a ocupante da
tenção gratificada de Assessor Tec-
rico, 3-F, em virtude de transforma-
ceo determinada pelo Decreto 	
rei 51.366. de 6-12-1961,• publicado na
Diário Oficial de 13-12-1960.

CONSELHO UNIVERSITÁRIO
RESOLUÇÃO N9 5-62

O Conselho Universitário, em sessão
de 4 - 10-62, tendo em vista o que cons-
ta do processo n9 22.652-62-U.B., re-
solve aprovar a proposta revogatória
da resolução ne 1-51, que concede o
título de "Professor Livre". — Em
15/de outubro de 1962. — Octávio
Gianzarács • Filho, Diretor em exer-
cício.

IJI)IIVERSIDADE DO PARANÁ

Departamento de Educação •
e Cultura

Secçâo de Registro de Diplomas

RELAÇÃO DOS DIPLOMAS REGIS-
TRADOS DURANTE O MES DE

1 JUNHO

Faculdade de Filosofia

Anele Itsuko Washida — Licenciado
em Letras Anglo-Germânicas;
I Alcides Gadotti Licenciado em Fi-
losofia.

Maria Márcia de Barros Lima — Li-
cenciado em Filosofia.

Pecd:o Henrique Osório — Bacharel
em Filosofia.

Pedro Heerieue Osório — Licencia-
da em Filosofia.

Antonio José, Sandmann — Bacha-
rel em Letras Anglo-Germânicas.

Antonio José Sandrriann — Licen-
ciado em Letras Anglo-Germânicas.
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rá-lo, nos termos da rejeição ao veto
de art. 19 da Lei n.9 3.780; de 12 de
julho de 1966, funcionário, para todos
os efeitos, a partir de 1.9 de julho de
1960, enquadrado no cargo de Mestre
de Obra:. P-1.202, classe B, nível 13,
referência-base, conforme Decreto nú-
mero 51.337,. de 26 de outubro de 1961,
que aprova o Quadro de Pessoal da
Universidade do Rio Grande do Sul.

N.9 12 e- Expedir a presente Porta-
ria a Alvaro Dalva da Silva Bernardes,
admitido como Pintor, pago por ver-

a de noras (Lei na 3.483, de 8-12-58),
em 29 de abril de 1953, conforme pro-
cesso na 1.588-61, da Reitoria, perce-
bendo em junho de 1960 o salário men-
sal de Cr8 6.408,00, incluído o abono de
30% de que trata a Lei n•9 3.531. de
19 de janeiro de 1959, para o fim de
dee/ara-1o, nos termos da reielcão ao
veto do art. 19, da Lei n.9 3.'780, de
12 ao julho de 1960. fundionário. para
tndne os efeitos, a partir de 1. 9 de ju-
lho de 1960, enquadrado no ' cargo de
Pintor A-105, classe A, nível 8. refe-
rência-base conforme Decreto número
51.337, de 26 de outubro.de 1961. que
aprova o Quadro de Pessoal da Uni-
vereidade do Rio Grande do Sul.

NO 13 - Expedir a presente Porta-
ria a Moacir Borges Moreira, admiti-
do como Mestre, pago por verba de
obras (Lei número 3.483, de 8 de
dezembro de 1958), em 13 de ju-
lho de 1954. conforme Processo nu-
mero 1.580-61, da Reitoria, perceben-
do em junho de 1960 o salário mensal
de Cr$ 9.504,00, incluído o abono de
30 % de que trata a Lei n.9 3.531, de
19 de janeiro de 1959, para o fim de
declará-lo, nos termos da rejeição a()
MO do artigo 19, da Lei n.o 3.780,
da 12 de julho de 1960, funcionário,
para toldes es efeitos, a partir de 1.9
de julho de 1960, enquadrado no car-
go de Mestre de Obras P-1202, classe
A, uivei 12, referência base, conforme
Decreto na. 51.337, de 26 de outubro
de 1961, caie aprova o Quadro do Pes-
soal da Universidade do Rio Grande
do Sul.

N.9 14 - Expedir a presente Por-
taria a Osmar Castro, admitido como
Mestre. pago por verba de obras (Lei
n.9 3.483, de 8-12-1958), em 9 de ju-
nho de 1954, conforme Procasso tua;
mero 1.538-61, da Reitoria, percebeu.
do em junho de 1960 o salário mensal
de Cr$ 12.600.00, incluído o abono de
33% de que trata a Lei na 3.531, de
19 de janeiro de 1959, para o fim de
declará-lo, nos termos da rejeição ao
veto do artigo 19, da Lei n.9 3 780. de
12 de julho de 1960, funcionário, para
todos os efeitos, a partir de 1.9 cia
julho de 1960, enquadrado no cargo
de Mestre de Obras P-1202, classe A
nível 12, referência base, conforme
Decreto n.9 51.337, de 26 de outuaro
de 1961, que aprova o Quadro do Pes-
soal da Universidade do Rio Grande
do Sul.

N.9 15 - Expedir a presente Por-
taria a Ivo Piva, admitido como Mese
tre, pago por verba de obras (Lel
n.9 3.483, de 8-12-1958), em 4 de ja-
neiro de 1954, conforme Processo nú-
mero 1.588-61, da Reitoria, perceben-
do o salário mensal de Cr$ 12.000,00,
inciuido o abono de 30 % de que trata
a Lei n.9 3.531, de 19 de janeiro de
1959, para o fim de declará-lo nIos
têrmos da rejeição ao veto do artigo
19, da Lei na 3.780, de £2 de julho
de 1960, funcionário, para todos os
efeitos, enquadrado no cargo de Mes-
tre de Obras_ P-1202, classe B, nivel
12, referencia base, conforme Decreto
11.9 51.337, de 28 de outubro de 1961,
que aprova o Quadro de- Pessoal da
Universidade do Rio Grande do Sul.

N.9 16 - Expedir a presente Por-
taria a Breno Gonçalves, admitido
como' Preposto, pago por verba de
obras (Lei n.9 3.531, de 19 de janeiro
de 1959, para o fim de declara-do nos
%irmos da rejeição ao veto do artigo
141, eta Lei n.9 3.780, de _12 de julho

•

de 1960, funcionário, para todos os
efeitos, a partir de 1. 9 de julho de
1960, enquadrado no cargo de Auxi-
liar de Engenheiro P4204, classe A.
nível 11, referência oase, conforme'

' Decreto n.9 51.337, de 28 de outubro
de 1961, que aprova o Quadro de Pes-
soal da Universidade do Rio Grande
do Sul.

N.9 11 - Expedir a oresente Por-
ataria a Augusto Araújo, admitido
como Pedreiro, pago por verba de
obras (Lei n.9 3.483, de 8-12-1958), em
20 de junho de 1955, conforme Pro-
cesso n.9 1.588-61, da Reiteda, perce-
bendo em junho de 1966 c salário
mensal ae Cr$ 5.616,00, incluído o
abono de 30 % de que trata a Lei
n.9 3.531, de 19 de janelre de .1959,
para o . fim de declara lo, no' ternas
da rejeição ao veto do artigo 19, da
Lei n.9 3.780, de 12 de julho de 1960,
funcionário, para todos os efeitos . a
partir da 1.9 de julho de 1963, en-
quadrado no cargo de Pedreiro A-101,
classe A, nível 8, referência base. con-
forme Decreto na 51.a37, de 26 de
outubro de 1961, que aprova o Quadro
de Pessoal da Universidade do Rio
Grande do Sul. .

N9 10 - Expedir a presente Porta-
ria a Antonio Ojeda, admitido corno
Carpinteiro, pago por verba de obres
(Lei M 3.483, de 8 de dezembro 'de
1958), em 29 de abril de 1953, con-
forme Processo n 9 1.588-61, da Rei-
toria percebendo era junho de 1960
o salário menet.' de Cr$ 8.208,00, in-
cluído o abono de • 30% de que trata a
Lei n9 3.531, de 19 de janeiro ..
1959, para o fim de declará-lo, nos
termos da rejeição ao veto do artigo
19, da Lei no 3,780, de 12 de julho de
1960, funcionário, para todos os efei-
tos apartir de 1 de julho de 1960, en-
quadrado no cargo de Carpinteiro
A-601, classe B, nível 9, referência
base, conforme Decreto número 51.337
de .26 de outubro de 1961, que aprova
o quadro de Pessoal da Universidade
do Rio Grande -do Sul.

NO 19 - Expedir a presente Porta-
ria a Wilson de Onvara Triniaae,
admitido como Arcalivista, pago por
verba4le "obras (Lei n9 3.483 de 8 de
dezembro de 1958) em 26 de maio de
1954, conforme Processo n9 1.588-61,
da Reitoria, percebendo em junho de
1960 o salário mensal de -	
Cr$ 9.048,00, incluído o abono de 30%.,
de que trata a Lei n9 3.531, de 19 de
janeiro de 1959, para o fim de decla-
rá-lo, nos têrmos da rejeicão ao vero
do art. 19 da Lei n9 3.780, de 12 de
julho de 1960, funcionário para todos
os efeitos, a partir de 1 9 de julho de
1960, enquadrado no cargo de Arqui-
vista EC-303, classe A, nível 7. referên-
cia-base, conforme Decreto n O 51.337.
de 26 de outubro de 1961. que aprova o
Quadro de Pessoal , da Universidade
do Rio Grande do Sul.

N9 20 -a Expedir a presente Porta-
ria a Alpidio da Silva Guilherme, ad-
mitido como motorista, pago por eer-
ba de obras (Lei n9 3.483, de 8 de de-
zembro de 1958), em 17 .de janeiro de
1955, conforme Processo .  1.588-61,
da Reitoria, percebendo rn junho de
1960,o salário mensal de Cr$ 	
9.984,00, incluido o abono de 30% de
que trata a Lei n9 3.531, de ia de ja-
neiro de 1959, para o fim de dele-
rá-lo nos têrmos da rejeição ao veto
do art. 19, da Lei- n9 3.780, de 12 de
julho cio 1960, funcionário para todos
os efeitos a partir de 1 9 de Mino de
1960, enquadrados no 'cargo de Moto-
rista CT-401, classe C, nível 12, re-
ferência base conforme Decreto nú-
mero 51.337 de 26 de outubro de 1961,
que aprova o Quadro de Pessoal da
Universidade do Rio Grande do -Sul.

NO 21 - Expedir a presente Porta-
ria a Henrique Manarello, adtnaM
como Motorista, pago por verba eia
obras (Lei n9 3.483, de 8 de dezembro
de 1958), em 31 de março de 1955
conforme Processo no 1.588-61, oe
Reitoria, percebendo em junho de 1960
o salário mensal de Cr$ 9,984.00, in-
cluído o abono de 30% de que trata
aa Lei n9 3.531, de 19 de janeiro de

1959, para o fim de declará-io, nos
termos da rejeição ao veto do artigo
19, da Lei n9 3.780, de 12 de julho de
1960, funcionário, para todos os efei-
tos, .a partir de 19 de julho de LOGO,
enquadrado no cargo de Motorista,
CT-401, classe C, nível 12 referência
base, conforme Decreto n9 51.337. de
26 de outubro de 1961 que aprova o
Quadro de Pessoal da Universe:lane
do Rio Grade do Sul.

N9 22 - Expedir a presente teor-
taria a. Victorio Azzolin, admitido
como Mestre, pago por verba de obras
(Lei n9 3.483, de 8 de dezembro de
1958,) em 14 de outubro de 1953,
conforme Processo ne 1.58S61 da
Reaoria; percebendo em junho de
1960 o salário mensal de Cr$ 	
12.000,00, incluido o abono de 20%
de que trata a Lei n 9 3.531, de 19 Cie
janeiro de 1959, para o fim de decia-
rá-lo nos termos da rejeição ao veto,,
do art. 19 da Lei n9 3.780, de 12 de
judio de 1930, funcionário para todos
os efeitos, a partir de 1 de jutho de
1960, enquadrado no cargo de Mestre
de Obras P-1.202 classe B, nível 13,
referêncda base, conforme Decreto
n9 51.337, de 26 de outubro de 1931
que aprova o Quadro de Pessoal da
Universidade do Rio Grade do Sul,

Na 23 Expedir a presente :aorta-
ria a Adalberto Ignácio Flores, admi-
tido como Engenheiro, pago por verba
de obras -(Lei n.9 2.483, de 8 de de-
zembro de 1958), em 14 de dezembro
de 1953, conforme Processo n.9 1.588
de 1961, da Reitoria, percebendo em
junho de 1950 o salário mensal de Cr$
19.500,00, incluído o abono de 30% de
que trata a Lei no 3.531, cie 19 de ja-
neiro de 1959, para o fim de declara- -

nos termos da rejeição ao veto do
artigo 19, da Lei n9 3.780, de 12 de ju-

lho de 1960, funcionário, para todos os
efeitos, a partir de 1 9 de julho de
1960, enquadrado no cargo de Enge-
nheiro TC-602, classe A, nível 17, re-
ferência base, conforme Decreto nú-
mero 51.337, de 26 de outubro de a961,
que aprova o Quadro de Pesstal '
Universidade do Rio Grande do Sul.

N.9 24 - Expedir n presente Porta-
ria a Wilfredo Sartori, admitido como
Engenheiro, pago por verba de cbras
(Lei n.° 3.483 de 8 de dezembro rIC
1958), em 6 de outubro de 1953, con-
forme Processo 11•9. 1.588-61, da Reito-
ria, percebendo em Junho de 19600 ta.
lário mensal de Cr$ 19.500,00, incluído
o abono de 30% de que trata a Lei nú-
mero 3.531, de 19 de janeiro de 1959,
para o fim de declará-lo, nos termos
da rejeição ao veto do artigo 19a da
Lei n.9 3.780, de 12 de julho de 1960,
funcionário, para todos cs efeitos, a
partir de 1.9 de julho de 1960, enqua-
drado no cargo de Engenheiro TC-602,
classe A, nível 1'7, referência base, con-
forme Decreto na 51.337, de 26 de ou-
tubro de 1961, que aprova o Quadro de
Pessoal da Universidade dc Rio Gran-
de do Sul.

N.9 25 - Expedir a presente Porta-
ria a Acylio Olhado Ferreira, admiti- -
do como Engenheiro, pago por verba
de obras (Lei n.9 3.483, de 8 de de-
zembro de 1958), em 4 de março de
1954, conforme Processo na 1.588-61,
da Reitoria, percebendo em junho o
salário mensal de Ceai 19.500,00, incluí-
do o abono de 30% de que trata a Lei
n.° 3.531, de 19 de janeiro de 1959, pa-
ra o fim . de declará-lo, nes termos da
rejeição ao veto do artigo 19, da Lei
n.9 3.780, de 12 de julho de 1960, fun-
cionário, para todos os efeitos, a par-
tir de 1.9 Je julho de 1960, enquadrado .
no cargo de Eegenheiro TC-602, classe
A, nível 17, refe ncia base, conforme
Decreto na 51.337, de 26 de outubro
de 1961, que aprova o Quadra do Pes-
soal da Universidade do Rio Grande do
Sul.

N.° 26 - Expedir a presente Porta-
ria a Ernani Guntzel, admitido como
Engenheiro, pago por verba de obras
(Lei na 3.483, de 8 de dezembeo
1958), em 1.0 de outubro de 1953. con-
forme Processo n:9 1.588-61, da Reno-
ria, percebendo em junho de 1960 o sa-

ae
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O Diretore da Divisão do Pessoal da
Universidade do Rio Grande do Sul
de acôrdo com o dieposto no artigo 16,
do Decreto n.9 48.921, de 8 de setem-
bro de 1960, que regulamenta o enqua-
dramento de que trata a Lei nP 3.780,
de 12 de julho de 1960, resolve:

NP 40 - Expedir a presente Porta-
ria a Origenes Guimarães, Matricula
nP 2.021,689, admitido como Encarre-
gado dos Serviços de Pintura, Extra-
numerário Tarefeiro, em 1.9 de julho
de 19450, conforme Portaria nP 1.465,
de 14 de setembro de 1960, percebendo
emjunh o de 1960 o salário mensal de
Cr$ 10.400,00, incluído o abono de 30%
de que trata a Lei n.° 3.531, de 19 de
janeiro de 1959, para o fim de decla-
rá-lo, nos terneos da rejeição ao veto
parcial ao artigo 19, da Lei nP 3.780,
de 12 de julho de 1960, funcionário,
para todos os efeitos, a partir de 1.9 de
julho de 1960, enquadrado no .cargo de
Pintor A-105, claese B, nível 9, rede.
rência base, conforme relação nomi-
nal anexa ao Decreto n•9 51 3.1 u'
26 de outubro de 1961, que aprova a
classificação dos cargas do Quadro do
Pessoal da Universidade do Rio Gran-
de do Sul, em cumprimento a Lei nú-
mero 3.780, de 12 de julho de 1960.

N9 41 - Expedir a presente Por-
taria a Luiz sérgio Blecd Mitidiero,
matrícula no 1.072.197, admitido co-
mo Hidrotécnico I, Extranumerário-
Tarefeiro, em 1 9 de julho de 1960
conforme Portaria n9 1.449, de 14 de
setembro de 1960, percebendo em ju-
nho de 1960 o salário mensal de ....
Cr$ 13.000,00, incluído o abono de 30
por cento de que trata a Lei núme-
ro 3.531, de 19 de janeiro de 1959,
para o fim de declará-lo, nos termos
da rejeição ao veto parcial ao arti-
go 19,. da Lei n9 3.780, de 12 de ju-
lho de 1960, funcionário, para todos
os efeitos, a partir de 19 de julho de
1960, enquadrado no cargo de Auxi-
liar de Engenheiro P-1.204, classe B,
nível 13, referência base, conforme
relação nominal anexa ao Decreto
n9 51.337, de 26 de outubro de 1961,
que aprova a classificação, dos car-
gos do Quadro de Pessoal da Uni-
versidade do Rio Grande do Sul, em
cumprimento à .Lei n9 3.780, de 12 de
julho de 1960.	 •

N9 42 - Expedir a presente Por-
taria a Erwin Carlos Liedtke, matrí-
cula .119 2.024.826, admitido como
Auxiliar de Condução, Extranumerá-
rio Tarefeiro, em 19 de junho de
1960, conforme Portaria no 1.453, de
14 de setembro de 1960, percebendo
em junho de 1960. o salário mensal
de Cr$ 7,150,00, incluído o abono de
30 por cento de que trata a Lei nú-
mero 3.531, de 19 de janeiro de 1959,
para o fim de declará-lo, nos ter-
mos da rejeição ao veto parcial ao
artigo 19, da Lei n9 3.780, de 12 de
julho de 1960, funcionário, para to-
dos os efeitos, a partir de 19 de ju-
lho de 1960, enquadrado no cargo de
Motorista CT-401, classe -A, nível 8,
referência base, conforme relação
nominal anexa ao Decreto ng 51.337,
de 26 de outubro de 1961, que apro-

N.9 39 - Expedir a preáente Portaria'
a Walter Quevedo dos Santos, admiti- n
do como Motorista. pago por verba de I
obras (Lei ri.° 3.483, de 8 de dezembro
de 1953), em '27 de julho de 1954, con-
forme Processo n.9 1.588-61, da Reito-
ria, percebendo em junho de 1960 o
salário mensal de Cr$ 9.984,00, incluí-
do o abono de 30% de que trata a Lei
n.9 3.531, de 19 de janeiro de 1 959, Pa

-ra o fim de declará-lo, nos termos da
rejeição ao veto do artigo 19, da Lei
n.9 3.780, de 12 de julho de 1960, fun-
cionário, para todos os efeitcs, a par-
tir de 1.° de juin) de 1960, enquadrado
no cargo de Motorista CT-401, classe
C, nível 12, referência base, conforme
Decreto n.9 51.337, de 26 de outubro de
1961, que aprova .o Quadro do Pessoal
da Universidade do Rio Grande do

PORTARIAS DE 27 DE SETEMBRO
DE 1952
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Uri° mensal de Cr$ 19.500,00, InCluld0
o abono de 30% de que trata a Lei na-

' Inero 3.531, de 19 de janeiro de 1959,
para o fim de declará-lo, nos termos
da rejeição ao veto do artigo 19, da
Lei n.o 3.780, de 12 de julli0 de 1960,
funcionário, para' todos os efeitos, a
partir de 1.9 de julho de 1960, enqua-
drado no cargo de Engenheiro TC-602,
classe B, nível 18, referência base, con-
forme Decreto n•9 51.337, de 26 de ou-
tubro de 1961, que aprova o Quadro
de Pessoal da Universidade do Rio
Grande do Sul.

NP 27 - Expedir a presente Porta-
ria a Idemar dos Santos Martins, ed.
imitido como Auxiliar de Almoxarife,
pago por verba de obras (Lei número
3.483, de 8 de dezembro de 1938), 10
de novembro de 1953, conforme. Pro-
cesso n.9 1.583-61, da Reitoria, perce-
bendo em junho de 1960 o salário
mensal de Cr$ 7.656,00, incluído o abo-
no de 30% de que trata a Lei número
3.531, de 19 de janeiro de 1959, para o
fml de declará-lo, nos termos '.1a re-
jeição ao veto do artigo 19, da Lei nú-
mero 3.780, de 12 de julho de 1960,
funcionário, para todos os efeitos, a
partir de 1.9 de julho de 1960, enqua-
drado no cargo de Armazenista AP-102
classe B, nível 10, referência base, con-
forme Decreto n.9 51.337, de 26 de ou-
tubro de 1e61, que aprova o Quadro de
Pessoal da Universidade do Rio Gran-
de do Sul.
t N.° 28 e- Expedir a presente Porta-
ria a João Maria Amaral Portes, ad-
anitido como Auxiliar de Almoxarife,
pago por verba de obras (Lei numero
3.483, de 8 de dezembro de 1958), em
18 de março de 1954, conforme Proces-
so n.9 1.588-61, da Reitoria, perceben-
do em junho de 1960 o salário mensal
de Cr$ 7.656,00, incluído o abono de
30% de que trata a Lei n•9 3.531, de
19 de janeiro de 1959, para o fim de
declará-lo, nos termos da rejeição ao
veto do artigo 19, da Lei n.e 3,780 de
12 de julho de 1960, funcionário, para
todos os efeitos, a partir de 1.0 de ju-
lho de 1960, enquadrado no cargo de
Armazenista AP-102, classe A, nível 8,
referência base, conforme Decreto nú-
21 . ero 51.33 7, de 26 de outubro de 1961,
que aprova o Quadro de Pessoal da
Universidade do Rio Grande do Sul.

NO 29 - Expedir a presente Portaria
Orestes Silva, admitido como Auxiliar
de Almoxarife, pago por verba de
obras (Lei n.9 3.433, de t3 de dezembro
de 1958), em 1.9 de dezembro de 1953,
conforme Processo n.° 1.588-61, da
Reitoria, percebendo em jupho de 1960
o salário mensal de Cr$ 9.904,00, in-
cluído o abono de 30% de que trata a
Lei n.9 3.531, de 19 de janeiro de 1959
para o fim de declará-lo, nos termos
da rejeição ao veto do artigo 19, da
Lei n•9 3.780, de 12 de julho de 1960,
funcionário, para todos os efeitos, a
partir de 1.9 de julho de 1960, enqua-
drado no cargo de Armazenista AP-102
classe B, nível 10, referência base, con-
forme Decreto n.° 51.337, de 26 de ou-
tubro de 1961, que aprova o Quadro de
Pessoal da Universidade do Rio Gran-
de do Sul.

N.9 30 - Expedir a presente Porta-
ria a Mário Maeski Ribeiro, admitido
ermo Servente, pago por verba de
obras (Lei n•9 3.43, ae E de dezembro
de 1958), em 6 de setembro de 1954,
conforme Processo n•9 1.588-61. • da
Reitoria, percebendo em junho de 1960
o salário mensal de Cr$ 5.016,00, In-
cluído o abono de 30% de que trata a
Lei n.° 3.531, de 19 de janeiro de 1959,
para o fim de declará-lo, nos termos
da rejeição ao veto do artigo 19, da
Lei n.9 3.780, de 12 de julho de 1940,
funcionário, para todos os efeitos. a
partir de 19 de julho de 1960, enqua-
drado no cargo de Servente CL-11.14,
classe singular, nível 5, referencia ba-
se, conforme Decreto n.9 . 51.337, de 26
de outubro de 1961, que aprova o Qua-
dro de Pessoal da Universidade do Rio
Grande do Sul.

N.° 31 - Expedir a presente Porta-
ria a Delfino Vilanova de SouZa, ad-

mitido como _Guarda, para por verba
de obras (Lei n.9 3.483, de 8 de dezem-
bro de 1958), em 1.9 de fevereiro de
1955, conforme Processo n.9 1.588-61,
da Reitoria, percebendo em junho de
1960 o salário mensal de Cr$ 5.016,00,
incluído o abono de 30% de que trata
a Lei n.o 3.531, de 19 de janeiro de
1959, para o fim de declará-lo, nos
termos da rejeição ao veto do artigo
19, da Lei n.9 3.780, de 12 de julho de
1960, funcionário, para todos os efei-
tos, a partir de le de julho de 1960,
enquadrado no cargo de Guarda
GL-203, classe A, nível 8, referencia
base, conforme Decreto n•O 51.337, de
26 de outubro de 1961, que aprova o
Quadro de Pessoal da Universidade do
Rio Grande do Sul.

N.° 33 - Expedir a presente Porta-
ria a Manoel Pedro da Silva, admiti-
do como Guarda, pago por verba de
obras (Lei n.9 3.483, de 8 de dezembro
de 1958), em 15 de junho de 1954. con-
forme Processo n. 9 1.588-61, da Reito-
ria, percebendo em junho de 1960 o
salário mensal de Cr$ 5.304,00, incluí-
do o abono de 30% de que trata a. Lei

3.531, de 19 de janeiro de 1959, pa-
ra o fim de declará-lo, nos termos da
rejeição ao veto do artigo 19. da Lei
n.° 3.780, de 12 de julho de 1960, fun-
cionário, para todos os efeitos, a par-
tir de 1.9 de julho de 1960, enquadrado
no cargo de Guarda, GL-203. classe B,
nível 10, referência base, conforme De-
creto n.9 51.337, de 26 de outubro de
.1961, que aprova o Quadro de Pessoal
da Universidade do Rio Grande do Sul.

NP 34 - Expedir a presente Porta-
ria a Acélio Pinto de Leão, admitido
corno Guarda, pago por verba de obras
(Lei n.° 3.483, de e de dezembro de
195e), em 3 de julho de 1953, cenfor-
me Processo n.9 1 588-61, da Reitoria,
peuebendo 'em junho de 1960 o salá-
rio mensal de Cr$ 5.016,00, incluido o
abono de 30% de que trata a Lei nú-
mero 3.531, de 19 de janeiro de 1959,
para o fim de declará-lo, nos termos
da rejeição ao veto do artigo 19, da
Lei n.9 3.780, de 12 de julho de 1960,
funeionário, uva todos os efeitos, a
partir de 1.9 de jelho de 1960, enqua-
drado no cargo de Guarda GL 2Ce,
classe A, nível 8 referência base, con-
forme Decreto reo 51.337, de 26 de ou-
tubro de 1961, que aprova o' Quadro
de Pessoal da Universidade do Rio
Grande do Sul.

N. 37 - Expedir a prerente Porta-
ria a Armando _Antonio da Silva, ad-
mitido CO1119 Motorista, pago por ver-
ba de obras (Lei n.9 3.483, de 8 de de-
zembro de 1958), em 29 de outubro de
1957, conforme Processo nP 1.538-61,
da Reitoela, percebendo em junho de
1960 o salário mensal ee Cr$ 3 4'14,00
incluído o abono de 30% de que trata
a' Lei n.o 3.531, 'de 19 de janeiro •de
1959, para c fim ae declará-lo, nos ter-
mos da lejecán ao veto d ar go 19,
de Lei n.° e.760 de 12 de julho de
1960 funcionário, para todos os efeitos,
a partir de 1.9 de julho de 1960, en-
quadrado rio cargo de Motorista
CT-401, classe A, nível 8, referência
base, conforme Decreto n.9 51.337, de
2e de outubro de 1961, que aprova o
Quadro de Pessoal da Universidade do
Rio Grande lo Sul.

e N.0 38 - Expedir a presente Porta-
ria a Marino Pereira Ribas, admitido
corno Auxiliar de Escriturário, pago
por verba de obras (Lei n.9 3.483, de
8 de dezembro de 1958). em 1. 9 de maio
de 1953, conforme Processo ri. 91.588
de 1961, da Reitoria, percebendo em
junho de 1960 o salário mensal de Cr$
9.528,00. incluído o abono de 30% de
que trata a Lei n.° 3.531, de 19 de ja-
neiro de 1959, para o fim de declará-
lo, nos termos da rejeição ao veto do
artigo 19, da Lei n.9 3.780, de 12 de
julho de 1960, funcionário, para todos
os efeitos, a partia de 1.9 de julho de
1560, enquadrado no cargo de Escritu-
rário AP-202, classe B, nível 10, refe-
rência base, conforme Decreto núme-
ro 51.337, • de 26 de outubro de 1961,
que aprova o Quadro de Pessoal da
Universidade do Rio Grande do Sul.

va a classificação dos cargcs do Qua-
dro de Pessoal da universidade do
leio Grande do Sul, em cumprimento
à Lei n9 3.780, de 12 de julho de
19e0.

N9 44 - Expedir a presente Por-
taria a Breho Alves Carneiro, admi-
tido como Pedreiro, pago por verba
de obras (Lei n9 3.463, d ,e 8..12-581,
em 20 cie dezembrd de 1957, conforme

I Process,o n9 1.588-61, da Reitoria,
1 percebendo em. junho de 1960 o sele,-
: rio mensal de Cr$ 8.112,00, incluí-
, do o abono de 30 por cento de que
trata a Lei n9 3.531, de 19 de janeiro
de 1959, para o fim de declará-lo,
nos termos da rejeição ao veto par-
cial do artigo 19, da Lei n9 3.78O,
de 12 de jülho 'de 1980, funcionário,
para todos os eefitos, a partir de to
de julho de 1960, enquadrado no car-
go de Pedreiro A-101, classe A, ' li

-dei. 8, referencia base, passanc:o a
Interino, conforme relação nominal
anexa ao Decreto n9 51.337, de 26 de
outubro de 1961, que aprova o. Qua-
dro de Pessoal da Universidade do
Rio Grande do Sul, em cumprimen-
to à Lei W 3.780, de 12 de julho de
1960.

N9 45 - Expedir a presente Por-
taria a Antônio Domingues Lopes,
admitido como Mestre, pago por ver-
ba- de obras (Lei n9 3.483, de 6-12
de 1959), em 15 de julho de 1957,
conforme Processo 117 1.588-61, da
Reitoria, percebendo em junho de
1960 o salário mensal de Cr$ 9.984,00,
incluído o abono de 30 por cento de
que trata a Lei n9 3.531, de 19 de ja-
neiro de 1959, para o fim de decla-
rá-lo, nos termos da rejeição ao veto
parcial ao artigo 19, da Lei n 9 3.780,
de 12 de julho de 1960, funcionário,
para todos os efeitos, a partir de 19
de julho de 1960, enquadrado no'car-
go de Mestre de Obras P-1.202, clas-
se A, nível 12, referência base, pas-
sando a Interino, conforme relação

!nominal anexa ao Decreto n 9 51.337,

I
de 26 de outubro de 1961, que apro-
va o Quadro de Pessoal da Univer-
sidade do' Rio Grande do -Sul, em
cumprimento à Lei n9 3.780, de 12
de julho de 1960.

NO 48 - Expedir a presente Porta-
ria a Anarclino Ponciano da Silva,
admitido como Servente de Pedreiro,
pago por verba de obras (Lei núme-
ro 3.483, de 8 de dezembro de 1958),
em 18 de maio de 1956. conforme
Proceseo n9 1.588-61, da Reitoria,
percebendo em junho de 1030 o-sabit-
rio mensal de Cr$ 5.016,00, incluido
o abono de 30 por cento de que tra-
ta a Lei n9 3.531, de 19 de janeiro
de 1959, para o fim de declará-lo,
nos termos da rejeição ao veto par-
cial ao art. 19, da Lei .n° 3.780, de 12
de julho de 1960, funcionário, pelea
todos os eefitos, a partir de 1 9 de
julho de 1960, enquadrado no cargo
de servente de Pedreiro Q-102, clas-
se singular, nivel 1, referência base,
passando a Interino, conforme rela-
ção nominal anexa ao Decreto nú-
mero 51.337, de 26 de outubro de
1961, que aprova o Quadro de Pes-
soal da Universidade do Rio Grande
do Sul, em cumprimento à Lei nú-
mero 3.780, de 12 de julho de 1960.

N9 49 - Expedir a presente Por-
taria , a Feliciano de Castro Braga,
admitido como Servente, pago por
verba de obras (Lei n9 3.483, de 8 de
dezembro de 1958), em 16 de novem-
bro de 1957, conforme Processo nú-
mero 1.588-61, da Reitoria, perce- •
bendo em Junho de 1960 o salário
mensal de Cr$ 6.768,00, incluindo o
abono de 30% de que -trata a Lei
n9 3.531, .de 19 de janeiro de 1959,
para o fim de declará-lo, nos tier-
mos da rejeição ao veto parcial ao
artigo 19, da Lei W 3.780, de 12 de
julho de 1960, funcionário, para to-
dos os efeitos, a partir de 1 9 de ju-
lho de 1960, enquadrado no cargo de
Servente GL-104, classe singular, nf.:
vel 5, referência base, passando a
Interino, conforme relação nominnA
anexa ao Decreto n9 51.337, de 20 (14
outubro de 1961, que aprova o Qui-
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"Ciro de Pessoal da Universidade do p
Ria ,Grade do 'Sul, em cumprimen- lá
to a Lei 119 3.780, de 12 de julho de d
1960.

. N9 53 - Expedir a presente Por-
taria a Angelo Jovil Adriano, admi-
tido como- Motorista, pago por verba
de obras (Lei n9 3.483, de 8 de de-
zembro de 1958), ém 1 9 de# abril de

. 1957, conforme Processo n9 1.598 de
1961; - da Reitoria, percebendo em ju--
alio de 1960 o salário mensal de Cr$
1.424,00, incluindo' o abono de .30%
de que trata a Lei n9 3.531, de -19
de janeira de 1959, para o fim de de-
elará-lo, nos -têrmos da rejeição ao .,4
veto parcial ao artigo 19> da Lei nú-
mero 3.780, de 12 de ju:ho de / 1930, 'a'
funcionário, para todos os efeito, a -dapartir de 19 de- julho de 1960, eia- a,
quadra do no cargo de Motorista" CT-
401, classe A, nível 8,. referência ba--
se; passando a anterinca conforme re-
lação -nominal anexa ao Decreto nú- ar,
mero 51.337, de 26 de outubro de
1961, que aprova o Quadrcade Pessoal ab
da Universidade do Rio Grande do m
Sul, em cumprimento a Lei Q 3,789 en
de 12 de julho de 1960. 	 Cr

N9 51 - Expedir _a • presente Por- ea
teria a Walmor Marques, admitido ia
como Motorista, pago por, verba de aa
obras (Lei n9 3.483. de 8 de dezena. pa
bro de 1958), em 27 de ageeto de cie
1956, conforme ' Processo n9 1.588 de pa
1961, da Reitoria, percebendo em i a- de
nho de. 1960 salário mensal de Cr$ de

• 9.360,00, incluindo o abono de 30% A,
de que trata a Lei n9 3.531, de 19 de In
janeiro de 1959. para o fim de de-

- clarã-lo, ' nos termos da rejeição _ao
veto parcial ao artigo 19, da Lei nú-

" mero 3.780.. de 12 de .julho de 1160,
funcionario, para todos os efeitos, a
partir de 19 de julho de 199, en-

e. quadrado no cargo de Motorisia CT-
401, classe A, nivel . 8, referência ba-
se, passando a Interino, • conferme
relação nominal anexa ao Decreto
n9 51.337, de 26 de .outubab de- 1961,

'que aprova o Quadro de Pessoal da
-Universidade do Rio Grande do Sia
em cumprimento - a Lei • no_3,783, de
12 de julho de 1959. ' 	 .

quais juatificou plenamente os moti-
vos do 'retardamento de seus traba-
lhos bem como a' necessidade de em-
preender novas diligencias e prosse-
guir nt4 fases finais do processo, re-
solve:

Ex vi do parágrafo único do artigo
220 da Lei n9 1,711, de 28 de outu-
bro de 1952,	 •

1.428'Prorrogar os respecti-
vos trabalhos por 30 dias, a_ vence-
rem era 6 de setembro de 1962. " •

Elyseu Pagliolk, Reitor.

PORTARIA DE 24 DE SETEMBRO
DE 1962

-
O Reitor. da Universidade do -Rio

Grande do sul, no uso de suas atri-
buições, e, tendo em vista o . que

19
te

RO
de
to
ju
de
ve

a
ou
dr

N9 52 -- Expedir a presente Por-
taria a Osvaldó Gonçalves Fraga, ad-
mitido corno Motorista; pago par ver-
ba cae obras (Lei n9 3.483. de ir de
dezeffibro de 1958), em 27 de janeiro
de 1956, conforme -Processo . no 1.588
de 1961, da Reitoria, percebendo em
Junho de 1960 o salário meneai de
Cr$ 9 984,00, incluindo -o abono de
30% de gim trata a Lei n9 3.531, de
19. de janeiro de. 1959, para o fim • de
declará-lo, nos têrmos da rejeição ao
veto parcial ao artigo 19, da Lei nú-
mero 3.780,cacle ' 12 de julho de 1966.
funcionário, para todos os efeitcie.
partir de 19 de -julho de 1960, en-
quadrado no cargo de Motorista CT-

- 401, classe A, nível 8, referência ha-
. se, passando a Interino, conforme re-

lação 'nominal anexa ao Decreto nú-
mero 51.337, de - ,8 de outubro' de
.1961, \que aprova o Quadro de Pes-
soal da Universidade do Rio Grande
do -Sul, em cumprimento a Lei nú-
mero 3.780; de 12 de julho de 1960._
PORTARIAS- DE 11 DE •OUTUBRO

DE 1962i	 •
-

O Diretor da Divisão do Pessoal da
Universidade do Rio' Grande do Sul,

•de acórdo com o disposto na artigo
16, do Decreto n9 48.221, de Sde se-
tembro de 1960, que regulamenta o
enquadramento de que trata a Lei
no 3.780, de 12 de julho de 1960, re-
Noive:

cehendo em junho de 1960 o sa-
oi -tensal, de Cr$ 6.210,00, inclua;
o abono de 30% de que trata, a
n9 3.531a de 19 de janeiro de

9, para o. fim de declará-lo, ' nos
mos da rejeição ao veto 'parcial
artigo '19, da Lei n9 3. .783, de 12
julho ele 1960, funcionário, rara
os os eleitas, a. partir. de 1 9 de
oade 1960, enquadrado no carp.-
Armazenista AF-102, classe A, ni-
8, refelancia base, passando a In-

ino, conforme reação "nominal
xa ao Decreto n9 51.337., de 26 de
ubro de 1961, que a-prova' o Que-

de Pessoal da Universidade do
-Grande alo Sul, lotado,,na Divi-
de Obras do' De.partametito de

ministração Central da Reitoria,
"Mesma , Universidade, em cumpri-
nto a ei 9 3.780, de 12 de julho
1960.
9 - Expedir a presente Porta-
s Anir Silveira de Fraga, admitido
o Eletricista, pago por verba de
as (Lei ir 3.483, de 8-12-1958), -em
il de 1956; conforme Processo nú-
o 1.58e-61, da Reitoria, percebendo

-junho de 1960 e) salário mensal de
7.752,00, incitado o abono • de 30%

que 'trata a Lei n9 3.531, de 19 de
eiro de 1959, para o fim de deda-
l° nds tênnos • da rejeição ao veto
cial ao artigo 19,, da Lei n° 3.780,
12 de julho de 1960, funcionário,
a todos os efeitos, a partir de 1°
julho de 1960, enquadrado no cargo
Eletricista-Instalador A-302, classe
'vel 8, referência base, passando a
rino, -conforme relação nominal

an xa ao Decrete, n9-51.337, de 23- de
out bro de 1961, que .aprova o Quadra
de Pesscal da-- puniversidade do Rio

n,de cte Sul, em cumprimento a Lei
ir .780, de 12 de julho de 1960, lota-
do na Divisão de Obras do Departa-
me to de Administração Central `da
Re' ceia, ' da mesma universidade.

9 71 --- Expedir a presente Porta-
ria a orlando -Castelo, admitido como
Ie alador Hidráulico, pago por verba
de bras (Lei 3.483, de 8 de dezembro
de 958), em 19 de junho de 1958, con-
for e processa( na l .588-61, da Reitoria;
per ebendo em junho de 1960 o.salário
me 1 de Cr 5.016.00, incluido a abo-
no de 30% de que trata a Lei núme-
ró .531:de 19 de janeirc de 1959, Para'
o f m de declará-lo, nos térrnos da re-
jeição ao vetc parcial ao artigo 19, da
Lei no 3.79), de 12 de julho de,1960,
funionár1o, para todos os efeitos, a
par ir de 19 de julho de 1 960, enqua-
1rado no cargo de Bombeiro Hidráti-
lic A-1.201, classe A, nivel 8, refe-
rên ia base; passando a . Interino, con-
forne relação nominal -anexa ao De-
cre o n°51.337,' de 26 de outubro de
1961, que aprova o Quadro de Pessoal
da niversidade do Rio Grande do Sul,

cumprimento •-a Lei no 3.780, de
e julho de 1960, lotado na Divisão
leras do Departamento de Admi-

ração-Central da Reitoria, da mes-
Universidade. ..
o 75.- Expedir a presente Porta-
a Paulo Antonio Bereda admitido
o Auxiliar de Escritório, pago por

de &eme (Lei n° 3.483, de .8 de
mbro de 1958), em 27 de junto de,
, conforme - Processo n9 -1.588-61,1
Reitoria, percebendo em junho de

o salário mensal de Cr$ 9.360,00,
oido o abono de 30%,, de que.trata
el n°-3.531, de .19 de janeiro .de.
, para. o fim de declará-lo, nos
os da rejeição ao veto parcial ao

go '19, da Lei n9 3.730, de 12 de
o de 1960, fiMcionário

r
 para . todos

feitos, ' a partir de 10 de julho de
, enquadrado no cargo de Escri-
lo AFe202, classe A, nível 8, re-

nela base, passando a•Interino,
orme relação ncnainal anexa ao
reto no 51.337, de 26 de outubro de
, que aprove- o Quadro de Pés-
da Universidade .do Rica Grande

tu, em cumprimento a Lei ne 3.780,
2 de julho de 1960.
77 - Expedir ,a presente Porta-

a ArIihda Arlete crescente, admitida
o Auxiliai' de Escritório, paga por

consta .do processo n9 12.747-62, da
Reitoria, -.resolve,

No 1.9t5 - Atribuir , a Renato
Paulo Seul,- -Oficial de Administra-
ção, AF-201.12.A, Interino, do Qua-
dro de Pessoal - parte Permanen-
te, da Universidade do Rio Grande
do Sul, matrícula no 2-021.943, com
exercício no Departamento de Educa-
ção e Ensino da Reitoria, da mesma
Universidade, os honorários corres-

-pondentes à função gratificada. sím-
bolo 10-F, de Chefe do 'Serviço de
Expediente. Escolar, do 'referido De-
partamento, até que seja autorizado
pelo Exma. Sr. Presidente da Repú-
blica sua designação para o exercido
da citada função gratificada.
• Elyseu Paglioli, Reitor..

PORTARIA DE 27 DE SETEMBRO
DE 1962

O Reitor da Universidaae do Rio
Grande do Sul, no imo de suas atri-
buições, resolve, em aditamento à
portaria s no 1.221, de 4- de junho de
1962, que o"- motorista . Waldomiro
Nunes de Ávila ficará com o encargo
exclusivo de administrar a Casa para
Estudantes da URGS, de Pelotas,
prestando contas ao Conselho Admi-
nistrativo daquele órgão.

PORTARIA DE 9 DE OUTUBRO
- DE 1962 '

4.
O Reitor em exercido da Univer. •

sidade do Rio Grande do Sul, no uso
de suas atribuições, resolve:	 -.-

Tendo em vista o que consta do
processo no 17.132-62, da Reitoria, •	 .

N9 2.007, - Designar Paulo Egers
da Silva, para ministrar aulas de Ma-
temática no "Curso de Preparação ao
Exame Vestibular", da Faculdade
de Ciências Econômicas, durante '•
período de 22 de setembro de ,1962-
27 de janeiro de 1963, com direito a
receber os honorários de Cr$ ,ere).00 _
(seiscentos cruzeiros) por aula - dada.
.A despesa com o preseste ato de-

verá correr à conta da rubrica
'1-1-28-1, do orçamento interno da
Faculdade de Ciências Econam:cas
para o presente exerciU,

NO 2.009 -a- Designa r Jaren do Car-
mo, para ministrar aulas de .Materna.
Uca no "Curso de Preparação 'ao Ema.
me Vestibuair", da Faculdade de Cl.
Meias Econômicas, durante :a perío-
do . de 22 de setembro de 1962 a 27
de janeiro de -1963, com direito a re-
ceber - os honorários de Cr$ 600.011
(seiscentos cruzeiros) , por ales dada.'

A despesa com o presente- ato deve.
rã correr à conta da rubrica 1-1-28-1, -
do ordamento interno d- -
de Ciências Económicas para o pre-
sente exercício.
' Tendo, em viga" o que consta sue

processo n9- 6.166-62, da Reitoria.
N9 2.011 - Designar Casémiro José

Munarski, inatricula no 1.523.255, Ase
sistente de Ensino Superior, 	
EC-503.17, da Escola de Engenharia,
da mesma Universidade, para reger a
disciplina de "Mecânica de Solos"
vinculada à cadeira de "Materiais de
censtrução. Tecnologia e Processos
Gerais de Construção", da mesma Es-.,
cola. .

Tendo em vistsv' o que con.sta 'do'
processo n9 13.895-62, da Reitoria	 .

N9 2.013, - Conceder:- de amtdo -
com a Portaria n9 29. de 15 de jand-
Cror$de600190062,.(osseislecornnotroásriocrsodzeriros)	 por

aula ministrada, a partir de Ao de
agôsto de 1962. a Catvis Vergara Mar-
ques, instrutor de Ensino Superior,
EC-504.16, para lecionar a disciplina
de História Administrativa e Econô-
mica do P.:rasil, na Escola Técnica de
Comera-3.o anexa à Faculdade de Ciên-
cias 3:econômicas, enquanto durar o a
imr,edlmento da titular Professóra Eny
7, erreira Camargo

verba de ct ras (Lei n9 3.483, de . 8 de
dezembro de 1958), em 29 de abril de
1958, conforme Processa n° 1.588-61, da
Reitoria, percebendo em junho de 1980
o salário mensal de CrS 6.8(.4,80, in-
cluido o abono de 21% de cjue trata a
Lei n°3.531, de 19 de janeiro de 1959,
para o fin de declará-lo, nos termos
da rejeição ao veto parcial ao artigo
19, da Lei 119 3.780, de 12 de julho de
1960„ funcionário, para todos os efei-
tos, a partir de 1" de julho de 1960,
enquadrado no cargo de Escrevente-
Datilógrafo AF-204, classe, singular,
nivel 7, reaerência base,' passando a
Interina, conforme relação nominal
anexo ao' Decreto n" 51.337, de 26 de•
outubro de 1961, que aprova o Quadro
de.' Pessoal da Universidade do Rio
Grande do Sul, em Cumprimento ri•Lei
número 3.780, de 12 de julho de 39E0.
- José de Oliveira Forttina, Diretor
da D.P.

PORTARIA DE 22 DE FEVEREIRO
.	 DE, 1962	 .

O Reitor da Universidade do Rio
Grande do . _eia no uso das atribuições
que lhe confere o artigo 22 do Estatu-
to da U.R.G.S., aprovado pelo De-
creto n° 30.994, de 17 . de junho de
1952, combinado cmca o artigo 59 do
Decreto ri" 48.593, de 23 de julho de
1960 e tendo em vista o processo nú-
mero 303-62, da Reitoria resolve:

N9 192 - Designar Gilda Fagundes
Echenique, matricula no 1.971.499, Au-
xiliar de Biblioteca, EC-102.7, do Qua-
dro de Pessoal - parte Permanente,
da , Universidade -do Rio Grande, do
Sul, para exercer a função gratificada
símbolo 8-F, de Chefe da Secção de
Ensino da Faculdade de Direito de Pe-
lotas, da mesma Universidade. .

PORTARIA DE 30 DE MAIO
DE 1962*

- O Reitor da Universidade do Rio
Grande do Sul, no uso de suas atri-
buições, e, tendo em vista o que
consta do processo n9 4.098-62, da
Reitoria, resolve:

•
No 1.133-- Designar. o Engenheiro,

TC-602.18.B, • Walmor de Alcântara,
matricula n9 2-024.388, do Instituto
de Pesquisas Hidráulicas, d?sta Uni-
versidade, para ocupar a função gra-
tificada de Chefe do Setor Marítimo
e Fluvial, símbolo 3-F, daquele Ins-
tituto.-

A despesa deverá correr à conta da
rubrica 1-1-13 do orçamento interno
daquele Instituto.

Elyseu Paglioli, Reitor.

PORTARIA DE 18 DE JtLFIO
.	 DE 1962 -

O Reitor • da Universidade do Rio
Grande do Sul, tendo em vista as
razões apresentadas pelo Presidente
da, Comissão de Inquérito designada
pela Portaria n9 1.226, de 6 de junho
de 1962, desta Universidade, pelas
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PORTARIA r.7E 16 DE OUTUBRO
DE 1962

•
O, Reitor em exercício da Univer-

sidade do Rio Grande'do • Sul, no uso
dedsdas, atribuições e,. tendo ten. vista
o ,que condu do processo n° 1784-62,
da Reitoria.	 ..

No 2.066 — Declarar que a partir de
5 .de outubro d'e 1962, Gustavo Baptis-
ta Eboli, Escrevente-Datilógrafo,. AP-
204.7, Miado e com exercício na Ad-
ministração do saia° de Atos da Rei-
toriadpassa e ter- lotação e exercício
no Instituto de MicrobloIogia 	 'desta
Universidade. •	 e	 •_	 .
PÓRTARIAS DE ' 19 'DE OUTUBRO

•.	 DE 1962 -

O Reitor era exercido da. Universi-
dade do Rio Grande do, Sul; no 'uso
de suas atribuições resolve: • •e

Tendo em vista a que corista do pro-
cesso n°15.740-62 k da Reitoria,' •

N9 2.085 — Conceder ao Instrutor
de'Ensino Superior, EC-504•16, de
Quadro . de pessoal desta 'Universida-
de, , Orion Herte,r Cabral, matricula
no' 2.119.566,- com exercício na ca-
deira de Operações Industriais da Es-
cola de Engenharia da me-sma, Uni-
versidade, e, gratificação de 15% sôbre
os seus vencimentos, pela prestação de
serviços em regime de tempo integral
àquela Escola.	 .	 - •

meses, relativa ao decênio compreen-
dido entre 13" de junho de ' . 1952 e 12
de junho de 1962.

PO) RTAR.IAS DE 15 DE - OUTUBRO
d • ,	 DE 1,902

1 0- Reitor em exercício da 'Univer-
sidade do Rio Grande do Sul, no uso
das atribuições mie lhe cor.:dere o ar-.
tigo 49, do Decreto no 48,598, -de 23
de julho de 1960 e; te,.ndo "em vista o
que consta no peoceseo" n9 16883-61,

a Reitoria, resolve:	 •	 .•

/ No 2.063 'Aposentar, de - acerdo
eom o artigo 170, item III, da Lei no
/.711, fie 28 de _outubro de 1952, com-
binado com o artigo 178 item III, da
eueema Lei, Claudio Antonio da Sil-
va, matricula no 1523.059, no cargo
de Servente, CL-104.5 do Quadro.-de
Pessoal da Universidade do Rio Gran-
de do Sul, lotado na Divisão do Ex-
pediente do Departamento de Admi-
nistração Central, da Reitoried da
mesma..Universidade. •'

O Reitor em- exercício da Universi-
dade do Rio Grande do 'Sul, no uso
de sttas atribuições e, tendo em vista

que consta do processo no 16562-62,'
a ,Reitoria, resolve:	 -
•No 2.065 — Designar o Instrutor de

Ensino Superior, EC-504.16, Ivo Adol-
pho Kuhl, para responder pela
1deira de Clinica Otorrinolaringológica,
da FaCuldade 'deeMedielna =de ,Porto
"Jegre; da mesma Universidade,
rente o-período de 12 de setembro de
1962, e enquanto durar o impedimen-
to do....Catedrática Moysés Cutin. . •

O indicado deverá perceber os 'Ven-
cimentos do cargo de catedrático dei- •

v-xando de perceber os do seu cargo, de-
vendo á despesa corder à-conta da-ru-
brica .1-1-09. do orçamento interno
daquela Faculdade.d'• .

A' despesa deverá correr por • conta
de convênio firmado entre a Univer-
sidade. do Rio Grande do 'Sul e o.Mi-
nistério da Eclocação e Cultura, (CO-
SUPI).	 •• •

Tendo em vista o que "consta-' do
processo n9 17.70'7-6'2, da Reitoria,

N9 2.087 Designar - o Escrevente-
Datilógrafo, AP.-204.7, Abrilino Strie-
der, , para exercer a 'função ,gratificada
de Chefe' do Serviço de Vigilancia,
símbolo 14-F, _do Departamento de
Administração Central' da Reitoria,
desta Universidade, durante o período
de 20 'de agdsto a 3 de outubro de
1962, em virtude do impedimento de
José Silveira de Souza que se en-

.

	

	 A despesa deverá correr 'à conta da
rubrica 1-1-28:1,1,- do orçamento in-

• terno da Escola Técnica, de Comércio
da Faculdade de Ciência,' Econômi-
cos.

•FORTARIA DE 10 DE 01JTUBRO
• DE 1962	 •

• '0 Reitor em Exercido da- Universi-
dade -do Riti Grande do -Sul, no uso
da suas atribuições -, • e; tendo em vis-,

• ta o que consta -.dee processo número
- 14.970-62, da -Reitoria resolve:

NO 2.025 •d-,_	 '11Oznar Insubsistente, à
partir de 1O' de agôsto de 1982: a Por-

: teria no-1.559:de 2 rie agosto de 1962
que coneedeu os honorários mensais

- de Cr$ 7.933,30 (sete mil, noveceneOs
e trinta e três cruzeiros e trinta cen-

• tavos), ao Porteiro, OL402-.11.B, do
Quadro de Pessoal-Parte Permanente,
do Ministério da Educando e Cultura,

• Marcelino Doiningues >lano, .matris
cuia no ,1.032,.124, cone_ meercicio • na
Escolada:Engenharia, deSta Univer-
sidade, pgra prestiçã:o de -trabalhos

• suplementares na Portaria do Edifício
novo da referida Escola. -

- PORTARIA DE 12 ' D'g
-, DE -1962	 .

•

,	 •	 s;
O Reitor em exercício. da Universi-

dade do Rio Grande do Sul, no ueo
_ de' suas atribuições, e, tendo ene vis-•
'ta o que consta -do processo,

• - 15.260-62, da Reitoria resolve':	 •
•• NO 2 .058	 Atribuir de acôrdo com

.• •1 os artieos . 145. item III, e 150, item" 1.

e'5 19, da 'Lei ,n9 1.711e de 28 de ou-
• tubro de 1952, combinados com o ara
• • tigo 19. alínea "b", do Decreto núme-

ro 5.062: de 27; de 'dezembro de 1939,.
ea Servente, ' GL-104: 5, do Quadro de

, Pesspal -. Parte Permanente, da Uni-
versidade. do Rio, Grande do Su',
Adolfo dos Santos Teixeira, matriz
cula no, 1.072•126.1otado e com exed-
cicio na Radiodifusão.. da mesma Uni=

• -Verskiade. a gratificação mensal cor-
respondente ai um terço (1/3) do• res-

, pectivo vencimento. pela prestação
de services extraordinários entre 19
de setembro e '29 de outubro .e 31 de
outubro e 29 de dezembro' de 1962.

A despesa deverá correr à conta 'da
rubrica 1-1-15 do orce manto interno
da Radiodifusão • ela 17.R.G.S.,, pare
o exercido • de "1962.	 • I ,	 -•••

. N9 2 .057 — Atribuir de acordo corri
os artigee•145, item 111, e 150, item
• § 19 da Lei ne 1711, de 28 de ou:-
tubro de.-1952, combinados com o ar-

`• tigo 19,' alínea i db", • do Decreto no_..
-5.062. de' 27 de dezembro de 1939. ao
Servente GL-104.5. do Quadro de Pes-
soal • — Part/e-Permanente, da Uni-
versidade do Rio Grande dó Sul, Jan.
dir Talasca, matrícula ,n o , 1.835.209,
lotado e com ekercício na Radiodifu-
são, da Mesma universidade; a gra-
tificação mensal 'correspondente • a .um

*-tkrço (1/3) do respectivo yencimento
pela prestação- de serviços .ext'reordi-

- nários àquela- Radiodifusão,- durante
os períodos compreendidos entre 19
de setembro e 28 de outubro e 31 de
outubro e 29 de dezembro de 1982.

A despesa deverá correr à conta da
. rubrica 1-1-15 'do orçanientef Interno

da -Radiodifusão da URGS, para oi
exercício 'de 1962: .	 •

• O .Reitor em exercido da Univers1-1
. • 'dade do Rio Grande do Suldrioduso

de suas atribuições :tendo. em- vista
o, que consta do processo n9 17776-62.
da Reitoria e' Parecer _n9 3.865, de 4

• de junho de 1956. do Sr. Diretor da,
Divisão do Pessoal . do Ministério da/

• Educado e Cultura. resolve:.
Ne 2.080 Conceder de acordo comi

-os artigos à., idem VII, e 16, da LO-
• . n° 1.711. de '28 de outubro de 19521

4 se) Professor de Ensino Superior ECe
$02.18 do. Quadro . de Pessoal -- Pare
te Permanente, da Universidade dd
Rio • Greincle dá Sul, . •Rusr GuinuirãeS
,Fernandes. matracula no 1.523.133/
com exerc fcio na Faculdade de Agro..
nomia e Veterinária, da mesma Uni
vereidade heença especia/ -de seis (6

contra eia licença pira tratameddo de
saúde.	 e

A despesa - decerrente do presente
ato deverá correr à conta -da rubrica
1-1-09; do orçamento da Reitoria. —
eJxond,oeic/le,p, f, ista Pianca.	-Reitor em

Apestgas,

• 1.an 11.9.62 '	 •	 •_
-Na Portaria n9 65, de 21-5-1952, re-

ferente go Aesistente de Ensino,' refe-
rência dl; Clodomiro Berteldo, matri-
cula no 494.677, foi feita a seguinte
apcetila:

'O' servidor c quem de refere a pre-
sente portaria, • passou a ocupar, a
partir de 19 de julho de 1960, o cargo
de Assistente de Ensino Superior, ECe
503, claese singular, nível 17, referên-
cia base, do ,Quadro de Pessoal da
Universidade do Rio Grande do Sul,
de acordo com e. relaçSo nominal one-
xerto Decretb n9 51-.337, de 26 de ou-
tubro 'de- 1961, publicado em suple-
mento ao Diário Oficial de 3 :de no-
vembro do . mesmo ano, em cumpri-
mente ao disputo na.d Led'n° 3,780, de
12 de julho de 1960.	 -••

Na Portaria' no' 334. de 2-8-1952: re-
ferente-a Servente, referencia 18,,T1ie-
reza. Maria da Silva, matricula nú-
mero 1.994.e74, foi feita a ' seguinte
apostila:	 ,

'A servidora a ' quem se refere a Pre-
sente Portaria passou a-octtpar, a par-
tir de 19 'de julho ,de 1960, o cargo
de Servente, Ct1.-164, classe singular,
nível referencia base, do Quadro de
Pessoal da, Universidade do Rio'Gran-
deedo 'Sul, de acordo cem a relação
nominal- anexa ao Decreto no 51.337,
de 26 de outubro- de 1961, publicada
em Suplemente ao Diário Oficial -de
3 de novembro do mesmo ano, em
cumprimento ao die.noste na Lei nú-
mero 3.783, •de 12 de- julho de 1960.

-Em 18.9.62	 •	 _
Na_Portaria a° 27, de 5.5.1955, re-

ferente rd Escrevente-Dactilografa, re-
ferência 18, Maria Light .Machado, ma-
tricula -no 1.396.014, foi -.deitada se-
guinte apostila;	 -	 •	 •

A servidora a quem se refere a pre-
sente portaria, pasSou a ocupei*, a par-
tir :da 1.9 de julho dê 1960, o cargo
de Escrevente-Dactilbgrafa, AP-204,
classe singular, nivel f;, reteréncia ba-
se, - do Quadro de pessoa) da univer-
sidade da RIO Grande do gUldde acor-
do com a relaçeo 'nominal anexa ao
Decreto no. 51:331, de 2e.de outubro de
1961, publicado em suplemento 'a.°
Diário Oficial de 3 'de-novembro de
mesmo ano, em, oumpeinineto ae ais-
posto na Lei no 3.78.0, de 12 de julho
de 1960.	 -
-. Na Postaria no 340-B, de 6-7-1955,
referente ao 'Servente, referência -17;
Virgilino Barbosa da Silva, matrícula
9 1.396.016, -foi feita a seguinte

apostila: •	 •
O servidor a quem'- se refere- e a pre--

sente Portaria, passou a ocupar, ,a
partir de 1°, de julho de 1960. o cargo
de Servente, GL-104, classe 'singular`,
Nível 5, referência base, do Quadro de
Pessoal da Universidade do Rio Gran-
de do 1 Sul, de acordo com a relscão
-nominal anexa ao Dinret0 n9 51-537,
de.- 26 de outubro de 1961; publicado
em .2uplemento ao Diário Oficiai •de 3
de novembro do mesmo ano, ém cum-
primento ao disposto na Lei-n9 3.780,
de 12 de julho da 1900.	 -

--	 •	 e. •	 -
•Em 21 de seteinteto de 1962 •

'a: Portaria no e 293, de 2-8-1952,
referente ao Laboratorista, referência
19, Joe Dias de Leão, matrícula nú-
mero 1.958.999,' foi feita a „seguinte
apostila: • .	 •	 -	 -

o:servidor a quem- se refere apre-
sente Portar-1a, passo.* a' munge-, a
partir.de 10 de” julho de 1960, o cargo
de Laboratorista, P-1602,- classe E,
Nível 9, referência base, do Quadro de

• Pessoal da Universidade do Rio Gran-
de do Sul, de acárdo com, a relação

Na Portaria n9 -1,851e de 20 de agtesto
de •952, referente a Joio de' Almeida
Antunes, Professor de Ensno Superior
da 2o • Cadeira de Clínica 'Cirúrgica da
Faculdade de Medicina de Pôrto ale-
gre, foi-feita- a seguinte apostila;

A designação a que. se reSeee . a pre-
sente Portaria tem início e nartir de
30 de abril de 1952; e não coam 3 tOnsta
desta

Resumo de Concessào de Diárias
Sady Rolatid, matricula no 1.072.189,

Instrutor de Ensino Superior, EC-
so4.113. do Q.P.-P.P., ela rs.R.G.s.,
Becola• de Engenharia da U,R, G .S.,
Porto Alegre, Rio Grande do sol:

Vencimento — Cr$ 42,000,00; núme-
ro -de diárias: trinta e uma (31) —
Importância paga: Cr$ 43.400.00 (qua-
renta, e três mil e quatrocentos cru-
zeiros).

Justificatiiva

' Viagem , pelo BrasiSeacretnpanhand0 •
alunos do Curso de Engendeircs tia,
Minas, da Escola de Engenharia, em
viagem de estudos. — Professpr Elyseu
Paglioli, Reitor.

(Processo n9 10.965-62, da Reitoria).*
Edgardo José Trein, 1.882.908 —

Professor Catedrático, —
Q.P.-P.P„ do M.E, C. — Faculdade
de Agronomia e Veterinária e- Pôrto
Alegre, Rio Grande do Sul. -, Cara°
em ,43DMISSãO	 Cr$ 65 . 800,90 — NA.
mero de diárias: seis (6). --e Impor-
tOqcia p aga: Cr$ 13.159,80 (treze mil,
cento e cinqüenta e nove cruzeierea e,
bitenta -centavos).
_ Justificativa: Viegent.ao Rio de

adro.GB., para receber o Professor
Paul Cobra, da, Universidade de Haile.
nover, que veio, a convite da ,Facul-
dada de Agronomia e Veterinária,
Dera proferir palestras sobre Sita es-
pecialidade.	 • .

O servidor' em aprèço exerce o car-
go de provimento em corniksÉto, Pf171- -
belo 5-C, de Diretor da Horedrai. da
Chidcas veteribárles.' da Faculdade ''
de Agronomia e Veterinária. — Pro-
fessor João Baptista Planes.' !leiter
era exercício. -.- denceseo ri? 16.41
d'1962. da Reitoria.-' 	 •
• Alcide; Galhardo de M.endonçe LI-

- 1-780.814 -- Professor Cate-
 •

nominal anexa ao Decreto tt° 51.337,d
de .26 de outubro de 1961, publicado
era Suplemento no Diário Oficial de.
3 de noverribro do mesmo ano, em
cumprimento ao disposto na Lei nú-
mero 3,780, 'de 12 de julho de 1960.

Na-Portaria n9 270, de 2 de junho
de 1952, referente a Laboratorista, re-
ferência 19, Raquel Dubois Ferreira,
matricula no 1.959.M foi feita a se-
guinte apostila: • 	 • , •	 '
• A :servidora u. quem se refere a pre-
sente Portaria, passou a ocupar, a
partir de 10 de julho de 1960, o -Cardo

. Laboratorista, P01602, classe B,
Nível 9, referência base, do Quadro de

•Pessoal da Universidade do Rio Gran-
de do Sul, de acordo com a relação
nominal anexa co Decreto n° 51:537,
de 23 de outubro de 1961, publicado
em- Suplemento no Diário Ofipfal sie
3 de novembro do mesmo ano, em
curaprimento ao disposto na Lei MI-
Raro 3.730, de 12 de julho 'de 1960,
-• Na Portaria'-no 291, de 23 de maio
de .1954, referente ao Instrutor, refe-
rOecia. 25. Alexandre Musse. matricula
n° 1.525.623,)do1 feita a seguinte apos-
tila: •

O servidor a quem se refere a pua.
tente,dPortaria, passou a ocupar, a
partir de 1° de julho de.1920, o cargo
de Instrutor de Ensino Superior, - EC-,
504, classe singular, Nível 15, referên-
cia base, do Quadro .de Pessoal da
Universidade, do Rio brande do Sul,
de ecotdo com á relação nominal ane-
xa ao Decreto W-51.337, de 25 da ou-
tubro de 1981, publicado • em Suple-
mento ao' Diário Oficial de 3 de no-
vembro do mesmo ano, em cumpri-
manto ao disposto ria Lei no 3-.780;de
12 de julho de 19E0.

_ s e Em 11 de 'outubro de 1982



UNIVERSIDADE DE JUIZ
DE FORA

ORTARIA DE 30 DE OUTUBRO
DE 1962

Reitor da Universidade de Juiz
Fora, no exercido da competencia
lhe confere a ledslação em vigor,
cialmente o parágrafo único do
. 88 do, Estatuto da Universidade,
ado com o Decreto n9 50.212, de

de -janeiro de 1961, resolve„
9 59, lotar na Reitoria e nas Uni-
es-Universitárias abaixo, o pessoal
eado pela Portaria ne 48-62, pu-

ada no Diário Oficial de 12 de
mbro de 1962:

Reitoria

J sé Teixeira Pires, Técnico de
Co tabilidade, Código P-701, Nível
13- ;	 *-

emas° Altomar, Técnico de Conta-
bill ade, Código P-701, nível 13-A;

amar • Silva Jelnear, Armazenista,
AF 102, nível 8-A;

tônio Inácio Berg, Escriturário,
Có "go AF-202, nível 8-A;

aria Salomée Monteiro Junqueira,
Esc •itusearia, Código AF-202, nível

G lendo da Crez	 bele Escritu-
rári , Código AP-202, nível 8-A;

aie_a • Moreira Keil, Escriturária,
Código AF-e02, nível' 8-9; 	

, •

A tônio José Cedrola, Dactilógrafo,
Cód go AF-202, nível 8-A;

M ris, Mendonça, Dactilógrafa, Có-
digo AF-503, Nível' 7-A;

E gard Dias Pereira, Servente, Có-
digo GL-104, nível 5:

E son Mareias, Servente, Código
3L 104, nível 5;

A tônio Fracetti, Servente, Código
GL- 04, nível 5.

Faculdade de Direito
é Maria Pereira dos Santos ,Y11-
Escriturário, "Código AF-202, ni-

-A;
cy maeia Tavares de Carvalho
ilôgrafa, Código AF-503, nível
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Faculdade de Medicina
rcelo Tavares Barbosa, Escrita-

Código AP-202, nível 8-A;
o Antunes da Selva, Guarda, Có-
GL-203, nível 8-A;
lton Isis Silva Cunha, Laborato-

Código P-1602, 'Med 8-A;
a Aparecida Paschoalim, Dacti-
fa, Código AF-503, nível 7-A;
ria Selma Moreira Mattos, Dac-
atfa, Código AF-503, nível al-A;
ange Monteiro Junqueira, Dec-
aía, Código AF-503, nível 7-A;
ria-'Lúcia Campanha da Rocha,
ilógrafa, , Código AF-503, nível

âncio Silveira, Auxiliar de Por-
, Código GL-303, nível 7-A;
lmyr Paes Leme de Wyeina, Au-

de Bibetotecário, Código EC-
Wel 7;

noel Magalhães, Servente, Código
04, nível 5;
é Henrique da Silva, Servente,

GL-104, nível 5: •
ar FuscaidiNeves, Servente;

o GL-104, nível 5;	 ].
Ary Maximiano do Nascimento,

Servente, Código GL-104, , nível 5.
Faculdade de Farmácia e Odontologia

Hélio Moreira de Queiroz, Técnico
de Laboratório, Código P-1601, nivel
12-A;	 '
, Newton Viana de Oliveira, Proté-

tico, Código P-1713, nível 8;
Clélia Carneiro Jardim, Laborato-

rista, Código P-1602, nível -8-A; -
Joaquim de Mello Costa; Escriturá-

rio, Código AF-202, nível 8-A;
Norma Rodegheri, Auxiliar de . Bi-

bliotecário, Código EC-102, nível '1;
Francesa'. Silva Ponciano da Cruz,

Servente, Código GL-104, nível 5; 	 i
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drático, ECe501, Interino - Q.P. -
P.P., do M.E.C. - Faculdade de
Direito de Pelotas da U.R.G.S.. -
Pelotas, Rio Grande do Sul - Ven-
cimento: Cr$ 65.800,00 •-•-• Número de
diárias: nove (9) - Importância - pa-
ga: Cr$ 19.739,70 (dezenove mil, se-
tecentos e triiita e nove cruzeiros e

• 'setenta centavos).
-Justificativa: Viagem a São *Paulo.

SP., no' período compreendido entre
7 e 25 de setembro de 1962, como re-
presentante da referida Faculdade no

, "19 Congresso Internacional" e "3.as
• Jornadas Latino-Americanas" de Dl-

reito Processual Civil. - Professor
João Baptista Manca, Reitor em
exercício. - Processo ne 17.479-62,
da Reitoria.

Noracy Pampo Uberti - 1-072.162
- Biologista, TC-402.17.a - Q.P. -
P.P., aia U.R.G.S. - Instituto de
Pesquisas Biofísicas da Faculdade de
Pôrto Alegre. - Pôrto Alegre, Rio
Grande do Sul - Vencimento: Cr$ 	
46.20090. - Número de diárias; seis
(6). - Importância paga: Cr$ 	
9.240,00 (nove mil, duzentos e qua-
renta cruzeiros) .

Justificativa: Viagem ao Estado da
Guanabara. a fim de participar do
Curso de Física Aplicada à, Biologia
e Medicina no Instituto de Biofísica
da Universidade do Brasil. - Profes-
sor Elyseu Pagliole Reitor. - Pro-
cesso n9 10.392-62,- da Reitoria.

Oscar Maximiliano Homrich, ma-
tricula 1.881.843 - Diretor. do Ins-
tituto de • Tecnologia Alimentar da
U:R.G.S,. Q.P.-P.P., d U.R.G.S.
_ Instituto de Tecnologia Alimentar
da U.R G.S. - Pôrto Alegre, Rio
Grande do Sul. - Vencimento do
cargo em comissão Cr$ 65 800,00 -
Número de Diárias: nove (9) - Lie-
portâneia paga r Cr$19.739.70 (deze-
nove mie, seteeentos 'e trinta e nove
cruzei os e setenta centavos).

Justificativa: Estada no Rio de Je-
neiro, GB , no penedo compreendi-
do entre 26 de setembro e 4 de outu-
bro de 1962, em objeto de serviço do
Instituto de, Tecnologia Alimentar,
desta Universidade. - Professor acão
Baptista PittICR, Reitor em exercido
- Processo n9 17.088-62, da Reitoria.

Outubrino Coeréa, 1.882 927 - Pro-
feasor Catedrático, EC-501 - Q.P. -
P.P., do M.E.0 - Faculdade de
Agronomia • e Veterinária da -U.R.G.S.
- Pôrto Alegre; R-o Grande do Sul -
Vencfmento: cargo em comissão -
Cr$ 05.800,0 e - Número de diárias:
sete # 7) _ Importância paga: Cr$ 	
35 353.10. (nuane mil, trezentos e cin-
qüen ta e três c'uzeiros e dez carita-

. vos) .-
Jostificetiva: Viagem ao Rio de Ja-

neiro, (1B., e Fortaleza, Ceará, du-
rante o perlo I.) compreendei-o entre
15 e 21 de outeibro de 1£62, em objeto
de eerviço, da, trendeneda Faculdade
junte aos MinaVelos da Educactro e
Cultura e- da Saúde, e pesterlormen-
te, a cánvIte da Faculdade de Par-

• inácia. e Cr eontolo eia dc Universidade
do Ceará, e também --da Soc'edade
Cea enee de Veterinária proferir pa-
lestres cientifiCAS	

•
-01)e.e'veçeto - O servidor em apré-.

ço exerce o ca(go em comisseo, sim-
bolo '5-Ce de Diretor da referida Fa-
culdade. - 'Professor Jcão Baptista
Pianca, Reitor em exerc n cio.- - Pro-
cesso ne 18.278-62, da Deitoria,	 .

Aguinaldo ale Oliveira Leão, matre•
• cuia .003 088	 motorista, 	

-,CT-4e1 . 8 . A - Q . P. -P.P da UDGS
Feculdede de Agronomia' e Vete-

rinária - Pôrto Alegre, Rio Grande
do Sul - Vennimento7 Cr$ 22.40e.r--

Nemero de diárias • triles (3) Im-
portância paga: Cr$. 2.240.10 (dois
mil, duzentos e quarenta cruzeiros e

dez centavos ) .
Justificativa Viagem realizada ao

Rio Grande e Pelotas, entante os ri
20. 21 e 22 de ee` pearo de 1ee2,-1-eane-

• portee do atenra - do -Curse de 'Ve]eri-
nárie,	 Onticies - Professer atrelo

pi enca e F eitor em exereiele
Processo n9 13.975-52, da Reitoria

Iveta Gabriel da Cunha, Servente,
Código GL-104, nível 5.

Escola de Engenharia

Waldir Coelho de Andrade, Escri-
turário, Código AF-202, nível 8-A;

Millo Montoni, Escriturário, Códi-
go AF-202, nível 8-A;

Enio Frossard da Paixão, Armaze-
nista, Côdago AF-102, nível 8-A,

Aníbal Moisés, Dactilógrafo, Código
AF-503 nível 7-A;

Aloísio Goresee, Dactilógrafo, Códi-
go AF-503, nível 7-A;

Benoni Cleto Moreira, Servente,
Código GL-104, nivel 5;

Dirceu Antonio Garcia, Servente,
Código GL-104, nível 5;

José Diones'o Ribeiro, Servente, Cá-
digo GL-104, nível 5;

Hercules Fagundes de Rezende, au-
xiliar de Laboratório, Código P-1.603,
nível 4:

Eneas Guimarães Nery, Auxiliar de
Laboratório, Código P-1.603, nível 4;

Manoel Cruz Filho, Auxiliar de La-
boratório, Código p-1.603, nível 4;

Celso Bat'sta Ne.es, Auxiliar de
Laboratório, Código P-1.603, nível 4.

Faculdade de Ciências Econômicas

Jcisé Ventura, Oficial de Adminis-
tração, Código AF-201, nível 12-A;

Mansa Rubloll Lott, Escriturária,
Código AR-202, nível 8-A;
' José Dani el, Servente, Código GL-
104, nível 5,
• Moacyr Borges de Moitas, Reitor.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS	 .
ESTATUTO

• TITULO I

Da Universidade:

Fins e Constituição
Art. 12 A Universidade Federal de

Gdies, criada pela Lei n9 3.834-C de
14 de dezembro de 1960, com sede e
Idro na cidade de Goiânia, Estado
de Goiás, Brasil, ,é uma instituição
federal de ensino de nível superior,
com personalidade jurídica, dotada
de autoriomia didática, administrati-
va, • financeira e • disciplinar, a ser
exercida na forma do preseate Es-
tatuto.

Art. 29 São fins da Universidade:
a) Ministrar 'o ensino de nivel

perior, promovendo o seu desenvol-
vimento;	 -•

a) Aperfeiçoar a cultura filosófica,
técnico-científica, literária e artisii-
ca;

c) Incentivar a- pesquisa para a
ampliação, a Intensificação e a difu-
são dos conhecimentos humanos;

d) Levar o benefício da cultura ao
povo, promovendo, por todos os meios
ao seu alcance, maior bem estar soa
cial;

e) Concorrer para o engrandeci-
mento da Nação, .cuidando de for-
mar, além de profissionais compe-
tentes, cidadãos cônscios do seu pa-
pel na sociedade dei cujo Meio vivem
e atuam.
'Art. 39 Constituem a Universidade

os seguintes estabelecimentos:
1 - Faculdade de Direito •

• 2 - Faculdade de Medicina
3 - Escola de Engenharia

.4 - Faculdade de Farmácia • .
5 - Faculdade de Odontologia
6 - Conservatório de Música

19 - Cumprem-na, ainda:
a) O Instituto de ''Pesquisas So-

ciais, Econômicas, Poiiticas e Finan-
ceiras;

b) O Instituto ' de Bioquímica;
c) O Instituto . de Parasitologia e

Microbiologia; -
d) O Instituto de Belas Artes.

•

Novembro de 1962

e 29 Constará a Universidade, na.
forma do disposto no art. 2 e, e 39, da
Lei n9 3.834-C, de 14 de dezembro
de 1960, com ureia Faculdade de Fi-
losofia, Ciências, Letras e Educação.

á 3° Contará a Universidade com
o Centro de Estudos Brasi:eiros e
com o Centro de Estudos Latino-
Americanos?

e 49 A Universidade Federal se utf-
liz,ará.. de instituições complementa-
res representadas por Institutos e
Centros de treinamento profissional

e 59 Poderão ser incorporados ou
agregados à Universidade Federal,
outros estabelecmentos de ensino su-
perior, bem como instituições de cul-
tura, ouvido o Conselho Universitá-
rio e mediante prévia autorização do.
Govêrno Federal, sempre que a in-
corporação ou agregação acarrete no-
vos encargos* para o orçamento da
União.

- e V A egregação não acarretará
novos encargos à Universidade e será
deliberada pelo, Conselho Universitá-
rio e executada pelo Reitor.

e 79 A Universidade poderá ter Co-
légios Universitários, destinados a
ministrar o ensino da terceira série
do ciclo colegial e aprovados pe o
Conselho Universitário.

e 89 A instituioção dos Co'.égics
Universitários dependerá de aprova-
ção do Conselho Universitário, ob-
servado, a respeito da matéria, o que
dispõe • c) art. 79, parágrafo 3 9 da Lei
de Diretrizes e Bases.

Art. 49 São requisitos para que um
eetabelecimento de ensino superior
possa agregar-se à Universidade Fe-
deral:

O) Ter por finalidade ministrar en-
sino enquadrado nos objetivo; da
Universidade;	 .

b) Possuir recursos próprios que
elle permitam funcionamento regu-
lar.

Art. 59 Independente de agrega-
ção, quaisquer ' instituições poderá()
elaborar com a Universidade Federal
mediante acôrdos eprovados pelo Con-
selho Universitário.

Art. 69 ' A desagregação de qual-
quer • estabelecimento ou institiecão
de que trata o e V, do art. 3 9. dêsta
Estatuto, verificar-se-á uma vez ou-
vido o Conselho Universitário, e por
ato do Reitor.

Art. 79 O Reitor da Universiaaele,
autorizado pe'o Conse'ho Universitá-
rio, poderá conferir mandato univer-
sitário a institutos de caráter técnico,
cientifico ou cultural, oficiais ou não,
para o fim de ampliação do ensino,
decle que as instituições mandetá-
rias não integrem outras Universida-
des..

Parágrafo único. O temp o le dite
ração do mandato e eis seus objetivos
serão fixados mediante acôrdo .entr•
as partes.

-- TITULO Ir
Da Administração da Universidade

Capitulo 1
Doe, órgãos de Administração

Art. 89 São órgãos de adminxstia-
ção da Universidade:

- A Assembléia Universitário
II - o Conselho universitário
III - A Reitoria
IV - As Comissões Centrais de

Ensino e de Pesquisas.

SEÇÃO I

Da Assembleia Universitária
Art. 9° Constituem a Assembléia

Universitária: 	 •
a) O corpo docente de tôdas as

unidades de ensino da Universidade;
b) 'Um representante do corpo ad

-ministrativos da Universidade e , da
seu secretário que funcionará, tom-

e
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SEÇÃO nt
Da Reitoria

béma como secretário da Assembiéia;
c) Um representante do -corpe

cente de cada Unidade;
d) Um representante de cada um

dos In.stieutos da Universidade;	 1.
e) Um representante das centros de

estudos da Universidade.
Parágrafo único --a A escolha dos

representantes previstos nas letras c,
d e e, se fará por eleição presidida
pelo Diretor da respectiva unidade
universitária,

Art. 10.- A Assembléia Universitá
ria reunir-se-á duas vezes por ano,
na abertura e no encerramento dos
cursos universitários de graduação e,
extraordinàriarnente, quando convo-
cada pelo Relaxa.

Art. 11. Compete á Assembléia
Universitária:

a) Tomar conhecimento, por expo-
sição do Reitor, das principais ocor-
rências da vida universitária e dos
progressos e aperfeiçoamento realiza-
dos em qualquer das Unidades, Insti-
tutos e Centros de Estudos, da Uni-
versidade.

b) Assistir a entrega dos diplomas
honoríficos de Doutor e de Professor
Emérito.

c) Debater assuntos de interêsse
geral da Universidade, quando convo-
gado pelo Reitor, para esse fim

•sução si
• Do Conselho Universitário

Art. 12. O Conselho UniversitárioA
constituido:

a) do Reitor. como Presidente-
b) dos Diretores dos astabeleclinen-

tos de ensino;
...c) de um representante da Congre-
gação de cada unidade;

d) de um representante dos docen-
tes livres:

e) de iun representante dos Insti-
tutos e Centros de Estudos da Univer-
sidade, eleitos pelas respectivas con-
gregações, ou pelo professorado res-
pectivo, em sessão convocada e diri-
gida pelo Reitor;

f) de um representante do corpo
discente que será o Presidente do Di-
retório Central dos Estudantes da
Ti F. G.

1°. O Conselho Universitário terá,
ainda, na sua composição um repre-
sentante estudantil, por Faculdade ou
Escola da universidade.

1 29 . Cada Diretor de Unidade uni-
versitária terá como suplente o Vice-
Diretor, que o substituirá. nos Mins
de vacância ou impedimento, convo-
cado pelo Reitor.

39 .. O representante dos docentes
livres , será por éles eleito erp .As-
sembléia Geral, convocado, e presidi-
da pelo Reitor. , até 30 dias antes da
expiração do mandato.

Art. 13. Fará parte, ainda, do Con-
selho Universitário, o ex-Reitor, Pro-
fessor Catedrático em exercido, .que
tenha exercido a Reitoria no último
período - de três anos,

Art. ,14. O mandato para o Conse-
lho Universitário será de três anos.

Art.. 15. O Conselho Universitário
reunir-si-á_ com a presença de pelo
menos Et metade mais um de seus
membros.

Art. 16. O comparecimento dos
membros do Conselho Universitário às
sessões é obrigatório e pretere a qual-
quer outra atividade universitária.
-Parágrafo único. Perderá o man-

dato o Conselheiro que faltar sem
motivo Justificado, a- juizo do Conse-
lho, a três sessões consecutivas.

Art. 17. O Conselho Universitário
elegerá, dentre os seus membros, una
vice-presidente.

1 19, Cabe ao vice-presidente -Ido
Conselho Universitário, que será o
Vice-Reitor, substituir o Reitor, na
plenitude de suas funções, nos casos
de vacância ou impedimento.

2°. Na falta de vice-presidente a
substituição far-se-á pelo membro
mais antigo do magistério, em exerci-

1n nn e.;enseihn Universitário.

Ari, 18. Ao Conselho Universitário
compete:

a) exercer, como órgão delllearative,
a jurisdição superior da Unive:sidade;

b) organizar, mediante votação uni-
nominal em três escrutínios secretos,
a lista tríplice de professôres catedrá-
ticos, para nomeação . do Reitor, pelo
Paesidente da República;

c) homologar o regimento de cada
unidade universitária, Escola ou Ins-
tituto e o Estat'uto do Diretório Cen-
tral dos estudantes;

d) Apreciar e aprovar as Propostas
orçamentárias anuais de cada unida-
de universitária,' bem como da Rei-
toria e votar o orçamento geral da
Universidade;

e) resolver sâbre .acôrdas, convênios
e outras formas de colaboração uni-
versitária;

1) propor reformas do Estatuto da
Universidade, por votação mínima de
dois terços da totalidade de seus
membros, submetendo a proposta à
aprovação do Conselho Federal de
Educação, por Intermédio do Reitor;
- g) autorizar a abertura de crédi-
tos adicionais ao orçamento da Uni-
versidade;

h) aprovar a prestação de contas
do Reitor, a ser, anualmentg, reme-
tida ao Ministério da Educação e Cul-
tura e ao Tribunal de Contas da
União;

i) • resolver sobre assuntos atinen-
tes a cursos de qualquer naeureza, In-
clusive sôbre o funcionamento e fis-
calização de cursos equiparados, de
Iniciativa da Universidade ou de quais-
quer das unidades universitárias;

f) autorizar acôrdos entre as unida-
des universitárias e órgãos de admi-
nistração pública ou entre aquêles e
entidades de caráter privado, para a
realização de trabalhos ou pesquisas;

k) autorizar a• Reitoria a contratar
professclres mediante proposta da res-
pectiva unidade universitária

1) outorgar, por iniciativa própria
ou proposição da Reitoria ou de quais-
quer das _unidades- universitárias, o
titulo de Doutor "honoris causa" e
de Professor Emérito;

ml instituir prêmios pecuniários ou
honorfficoS como recompensa por ati-
tividades universitárias relevantes

n) decidir em grau de recurso, sa-
bre aplicação de penalidades, em ma-
téria didática, em recursos sobre ato
ou atos da . Congregação;	 ".

o) emitar parecer conclusivo. sôbre
recursos dirigidos ao Conselho Fe-
deral de Educação, inclusive em Maté-
ria de provimento de cátedra;

p) -deliberar sôbre providência pre-
ventiva, corretiva ou repressiva, de
atos de indisciplina coletiva, inclusi-
ve sôbre suspensão temporária de cur-
sos de quaisquer das unidades univer-
enfeias;	 .

g) deliberar sôbre assuntos didá-
ticos em geral e aprovar as iniciativas
ou modificações no regime do ensino
e pesquisas;

r) estabelecer as correlações e equi-
valência entre os estudos feitos nos
diferentes cursos;

s) reconhecer, suspender ou cassar
o reconhecimento do Diretório Cen-
trai. dos Estudantes ou de instituições
que, com outro nome, tiverem as suas
finalidades;

t) examinar os títulos dos candida-
tos ao cargo de professor interino, au-
torizando o Reitor a fazer as nomea-
ções;

u) deliberar- sôbre outras matarias
que lhe sejam atribuídas no presente
Estatuto, bem assim sôbre questões
que nele ou nos regimentos das uni-
dades universitárias, se achem omis-
sas, submetendo-as, se necessário, ao
Conselho Federal de Educação ou,
ainda ao Ministério da Educação e
Cultura.

Parágrafo Calco — O Regimento
disporá sôbre a ordem dos trabalhos
do Conselho Universitário, bem como
das suas COnliSSUS. Onandr. innmr.f.•

Art. - 19. A Reitoria, representada
na pessoa do Reitor, é o órgão exe-
cuLvo central que coordena, fiscaliza
e superintende tôdas as atividades
universitárias;

Art. 20. O Reitor será nomeado
pelo Presidente da República dentire
os nomes indicados em lista tríplice
de professbres- catedráticos em exer-
cício, eleitos pelo Conselho Universi-
tário, na forma prescrita na letra "b"
do art. 18, dêste Estatuto.

Parágrafo único, O mandato do
Reitor será de três anos, podendo o
nomeado ser reconduzido na forma
deste artigo, até duas 'vezes conse-
cutivas.

Art. 21. Nas faltas ou impedimen-
tos do Reitor, a Reitoria será exercida
Pelo Vice-Reitor e, - na falta ou im-
pedimento dêste, pelo' professor ca-
tedrático mais antigo no magisté
rio superior e membro do Conselho
Univedsitário. 	 - -

Art. 22. São atribuições do Reltior:
a) representar a Universidade em

jidzo ou fora dêle. administrá-la, su-
perintender, coordenar "e fiscalizar as
suas atividades;

h) convodirr e presidir as reuniões
dos órgãos . da administração da Uni-
versidade, cabendo-lhe, nas mesmas o
direito da voto, inclusive o de quali-
dade; „

e) organizar as propostas de °i-
çamento anual das Unidades, subme-
tendo-as ao Conselho Universitário;

dl homologar as propostas , de or-
çamento anual das Unidades univer-
sitárias, os planos de trabalhos anuais
submetendo-os à aprovação do Con-
selho Universitário;

e) inspecionar, pessoalmenre. as
unidades universitárias. levando ao
conhecimento do Conselho Universi-
tária as irregularidades verificadas e
que exigem providências saneadoras.
ou tomando "ex officio" essas provi-
dências: as diretorias respectivamente
responsáveis serão notificadas por es-
crito, cabendo-lhes livre defesa na
reunião do Conselho Universitário
onde o assunto fôr tratado;

f)' assinar, com o . Diretor do esta-
tabelecimento de ensino superior, os
diplomas conferidos pela Universi-
dade;	 -

g) contretar e designar, de acôrdo
com o Conselho Universitárikprofes-
sôres iive cadas pela Congregação do
estabelecimento que se destinam;

h) dar posse, em sessão solene da
Congregação respectiva, a Diretores
e a Professõres catedráticos efetivos;

1) propor ao Ministério da Echicacão
e Cultura a nomeação de professtires
catedráticos efetivos;

1) concedee o certificado de «livres
docentes" aos candidatos a docêncea
livre, que forem. regularmente, apro-
vados em cortursos:

k) realizar acôrdo entre as Univer-
sidades e entidades ou insrituioães pú-
blicas ou particulares, com prévia au-
torização do Conselho universitário:

11 administrar as rendas da Uni-
versidade;

m) submeter ao Conselho Universi-
tário, até 30 de janeiro, a prestação de
tentas anual de tôda a Universida'de;

n) encaminhar ato órgão elaborador
do orçamento geral da União e ao
Ministério da Educação e Cultura a
proposta de orçamento geral da Uni-
versidade;

O) promover, perante e Conseltal
Universitário, abertura de ,reditos
adicionais, quando o exigleeen es ne-
cessidades "do serviço:,

p) admitir, localizar ou dispensar
ft nnelor (irias t. extra- eri ',erários. da
Unlve'sidade. de acôrdo tom a I eg is -
laç ã o especifica;

g) remover, de ace-do com fon-
Vei lenda do serviço, o pessoal adm.-
risteativo e técnico das unidades
mentidas' peia Univers:daae;

r) encaminhar ao. Cot • 1110 Univer-
culta•la shavo•cac nn n nAno	 n nau

Gen ICOTes;
s) proceder, em ASS??Tlb! tS 4 a "nisn-r-

si l úai a , à entrega de tirdnias ou ti-
tulos, center/cios pelo Conselho Uni-

eitário ;
I) e.rresen t-ar ao Mirdesk i e da Edu'.

eeeão e. Cultura, até o dia 30 de &era
de cada ano, minucioso eelaterie ;,a-
re. os fins da artigo qv letra	 da
Lei de Diretrizes e leasey a •

a) desempenhar as ;temais atribui-
ções tão especificadas "nas ineren-
tes ee funções consta.etes da aanea
"a" tlêste artigo, e to. tae as demais
corsignadas no Regimemo Interno
de Reitoria.

Art. 23. O Reitor a itle:A vetar as
resolcções do Conselho Universitariu,
até três dias depois da sessão em que
tenbtm sido tomadas.

Art. 24. Vetada usar. vaolução, d
Reitor convocará o Conselho Univer-
sitário para, em sessão a ser realizama
dentro de 10 dias, examinar as Tu-
zões do veto, que poderá ser rejeita-
do ' pela maioria absoluta.

Art. 25. si Reitor .usará nas 6( :e-
nidades universitárias vestes talai es,
com o distintivo de seu careu
vante.

Art. 26. O cargo de Ralear nao
pode -ser exercido, cumulativamente,
com o de /Diretor de unidade univei-
sitária e o seu titular é diseeneado
de exercício em cátedra, sem prei l ii-
zo de vencimentos.

Art. 27. d) Regimento da' Reitoria
disporá sôbre a organização tio Ga-
binete do Reitor, .s..ôbre a sua Secre-
taria, sobre os Departamerms da
Reitoria e sôbre as Diretneas cias
mesmos.

SEÇÃO IV

Das Comissões Centrais da Ensine e
de Pesquisa

Art. 28. Ascomissões centrais de
ensino e de pesquisa são órgãos de
assessoramento destinados a funcioe
nae junto ao Conselho Universitae
rio.

4, 19 . A Comissão Centeal de En-
sino será constituída de represei ten-
tes das escolas e terá, ria sua corne
posição, 1/3 de representantes estu-
dantis.

2°. Á Comissão Cent ra', de Pes-
quisa será constituida d-s rep-esen.
tentes	 Institutos e ten. te-rt,ém.
'Ia sua o niposição, 1/3 le • relutem-,
tarltes estudei-tis.

Art. 29. Os Diretores das Escolas
e Institutos, bem como os ounzOs
membros do Conselho Uievelsitário,
não poderão fazer parte das comis-
sões centrais de Ensino e de Pez-gui-
sa, exceto o Reitor, que é seu Pre-
sidente.

TrUL0 III

Das Ati^ ,idades Universittl'iLIS
csefTuto I

- Da organização dos Trao,vhos'
Universitários	 1

" Art. 30. As atividades universitãe
rias, tanto na ordem administrudea
quento no âmbito propriamente de
ensino e dos traeallios de pesquisa e
de difusão cultural, tendvdm a uru
cunho eminentemente nacionae cor-
respondente às suas finalidades so-
ciais e à eficiência técnieri tendo
sempre em vista as contelistris e o
avanço da ciência e da técnica no
mundo contemporâneo.

CAPÍTULO zi
Da Organização Diditka

Art. 31. Na orgaleeleãO dtdel f r e
nos . métodos pedigcgices	 alui e os
naa atividades universitárias, será.
atendido, a um teirpo o duplo un .3t-
tivo de ministrar eneino eficiente dói
conhecimentos irritam& e de esfume.
lar o espirito tle investigacao
nas, indispen.sáveieao p:ogresso tials
ciências
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• Art. 32. Para atender aos obje-
tivos assinalados no artigo ati•er!or,
deverá constituir empenho máximo
dna unidade., universitárias a seleçãe
de ura coeso ds-ence. que orereea
largas garantias de devatameme ao
naealstazio, Casesia cultura, cnpani-
dada didática e altos predicalus mo-
ral:a aléal diseo, as mesans • nioa-
dee deão pec.-este todos os e.eneen-
tos necusáriSe à ampla ob!etivaça.3
dcs ensino.

Art. 33. Nos zué.i.adee pedaeSeicce
do ensina univeezitário, en qualqune
C:oS seus rannee, a irstrueão ^3fra co-
letiva ou incitviduel. de cauí° coea
a natureza dos objetivos do eraelna
teinistredo.

1 19. Serra) fixados, tios Re:cimentas
Universitários, a organização e orien-
tação do cursos.

2°. E' obrigatório o reexame
anua/ dos programas a serem apre-
sentados ás carnissZes de ensino das
unidades integrantes.

3°. Sempre que pessivel, será pos-
to em prático o algema de aulas dia-
logadas, deinonstraeão pratica, uso
de "slides", ralcrofarnagem e outros
impostos pelo atual momento de evo-
lução pedagógica.

seção -t
Dos Cursos •

Art. 34. Os cure.% universitários
serão das seguintes categorias:
a) Cursos de Graduação;
h) Cursos de pós-araduação
c) Cursos de especialisacão, aper-feiçoamento e extensão.
1 19 Os cursos de graduação desti-

nam-se a preparo de profissionais
para o exercício de atividades que de-
mandem estudos superiores e terão
tantas modalidades quantas forem
necessárias,

1 29 Os cursos de graduação estão
abertos à matricula de en.ndidatos
que hajam concluído o ciclo colegial
ou equivalente, obtaia a classifi=çlo
em concurso de atbilitaçãoa

Art. 35. Os curs51 de pós-gradua-
ção visam a aperfeiçoar e especjalizar
conhecimentos, quer pelo desenvolvi-
mento de estudos feitos nos cursas de
graduação, quer pelo estado aprofun-
dado de uma de SUAS partes, e terão
as eeguinte4 modalidades: .

a) de aperfeiçoamento;
b) de espeeialleeção;
c) de doutorado.
Parágrafo único. Os cursos de

graduação estão abertos a candidatos
que hajam concluido o curso de gra-
duação e obtido o respectvo diploma
nesta Universidade ou . em outro ins-
tituto de ensino superior.

Art. 28. Oi cursas de especializa-
ção, aperfeiçoamento e extensão des-
tinam-se a difundir conhecimento da
técnica e terão duas modalidades:

a) de expansão popular;
b) de atualização cultural;
Parágrafo único. Os cursos de es-

pecialização, aperfeiçoamento e ex-
tensão estão abertos à matricula de
candidatos com preparo e requisitos
que vierem, a ser exigidas.

Art. 37. O curriculo mini:trio . e a
duração dos cursos que hatiiitem
obtenção d2 diploma capes dr MB e-
gurar privilealas para o exercício-da
p'ofiso liberal serão fixados pele
Ccneelho Federal de Educação. 	 •.

Art. as. As unidades 1:eai:a-
rtes farãe crestar dee

os curriculos plenos de seus c4-
SOL .

Parãssrlifo único. O curtes:ui°
complententras compreenderá d:sci-
plinas obrigatórias ou facultativas que
cada faculdade cá esecla julzue ne-
cesserias ite aprimoramento cultural
e profiastonal,

Art. Sa. Os planeei doe terve) de
pes-graduação, especialização, aperfei-
çoamento e extens5o. i-e/u-
curra.ules e a duração dos mesmos,
serSo definides por instei:eles no P.'.
t5r, ouvidas As congregações Dite-

.

ressadas e serão homologadas pelo
Conselho IMIVersitário.

Art. 40. Cada professor organiza-
rá, sob forma de plane de ensino, o
programa da disc.plina: por le le-
cionada, que devera ser epreveao pala
congregação do eaeaeelesimenu) a que
pertence.

Art. 41. Ceda as:eaela. ireento de
eresIno da 1:1-gl 
forraa de seu Reme:ao, o ceaaataárle
escelar, devida:rasa:e apreveSo pe:a
Cesagresaçao reepec ..*Sea. do mo:.o.que.
o período letivo tenrie a durg:o mí-
nima de 180 (cento e oitentas d:as de
trabalho escalar efetivo, no incluin-
do o tempo re.senado • a provas e exa-
mes.

Art. 42. Será obrieatária em todos
cs estatelecireentes de ensino da Cr.a-
versidade, a freeueraia de pro:essbres
e alunos, bem cerne a execução dos
programas de ensino.

19 Será privado do direito de
prestar exames o aluno que deixar de
comparecer a ma Miliimo de 2/3 (dois
terços) per cadeira ou disciplina, das
aulas e exercicics previstos nos regi-
mentos por disciplina ou cadeira.

1 29 Será privada do direito de'
prestar exames em sligunda Speen o
aluno que deixai de comprecet a
um mínimo • de cinqüenta por cento
(5(l%) das aulas e exercidos planista)
nos Regimentos, Por disciplina ou ca

-deira.
1 39 . O estabelecimento deverá

promover, por intermédio do. Reitor,
ou qualquer interessado poder% re-
querer o afastamento temporário do
professor que deixar de comparecer.
sem Justificação, a -25% das aulas e
exercícios ou não ministrar 'pelo me-
nos 3/4 do .pragrama da respectiva
cadeira.

49 Os Regimentos Internos das
Unidades, Institutos ou Centros de
Estudos procurarão fixar normas ge-
rais uniformes, respeitadas as peculia-
riedades de cada uma.

Seção II
Da Habilitação e Promoções nos

Cursos Universitários
Art. '45. A verificação do aprovei-

tamento dos .estudantes, em qualquer
dos eu:jos- universitários, seja para
expedia° dos certificadas ou diplo-
ma, seja para promoção escolar, será
regulada pelos Real:mentos das unida-
des universitárias, mediante créditos
feitos, sistematicamente, Pelos 'ro

-ma& seja para promoção escolar, será
fessõres aos alunos, pelas horas de
aulas teóricas e &alceadas temporá-
rios, apresentados de -acordo com a
natureza da disciplina.

Parágrafo único. As proves finais
somente serão permitidas em face da
Insuficiencia de créditos e em grau de
reelITSO.

Art. 48. Será impedido de matri-
cular-se o aluno de um dos catasse:cai-
mentos de ensino da Universidade que
tez" sido reprovado mais de uma
vez.

• Szçlo

Dos Diplomacia e 'dita Dignidades
. Universitdrias

• •Art. 47. A' Universidade expedi-
ra diplomas e certificados para ais.
tingulr profissitnais de altos méritos
e personalidades eminentes.	 • _
.1 19 O Diploma de Doutor será

conferido após defesa . de tese, reali=
zada de aceirdo com as normas que
foram estabelecidas.

1 29 O titulo de Doutor lionoris-
Cacas, proposto pelo Reitor, será con-
ferido pelo Conselho Universitário,
mediante voto favortvel de dois ter-
ços dos seus membros.

CALCULO
Do' Ensino e da Pesguka

Art. 48. A Unlyersidadé deerivOl-
ve:ã intensas at'aearsies de en • 'ne e
da ez:eulea.

1 19 O ens:no rara ministrado nos
estalielecimentee 'c

-
 •per

leasi'.ns ou reeLS.S..eies e, suba-alaria-
m...mie, nos ineatetee ci Peeeuiso. • e
C en tro d t	 nellto ro tinia nal .

2? A peere:se se:á realizada tos
Insticatas e eeri c:/::a supletivo nos
cstaaelec:mentos.

Art. 42. Acs nteaeeecimentcs ca ta
Ministrar o eneino bázico e peafissio-
nal e ec'.nberra ria peequisa, principal-
mente sob a ;erma de peeparaSZO Para
a investigação científica.

Art.- 50. Aol Institutos cabe rea-
lizar a investleeção cientifica e a
formação de pestelisadorea, colabo-
rando, .quando necessário, na mixila-
Cacto das demais formas de ensino,
sobretudo na do ensino básico.,

Parágrafo único. Atendidos os fins
especiais do ensino e das Investiga-
ções cientificas, esses órgãos poderão
manter serviços abertos ao público e•remunerados..

Art. 51. Quando o órgão de natu-
reza técnico-cientifica servir S um
só estabelecimento, sua organização
e funcionamento serão regulados no
regimento desse estabelecimento;
quando comum ou autónomo, terá as
suas .atividades reguladas em regi-
mento próprio, aprovado pelo Conce-
lho Universitário.

1/TULO IV, .

Da eidezinistraçdo das Unidades
Universitdrias

Caefruto I
Da Administração Gerai e da

Especial
Art. 52. Cada unidade universitá-

ria, seja estabelecimento de ensino ou
centro técnico- cientifico, seguira as
normas de administração ema: em
consonância com o Regimento da Rei-
toria e as da administração especial
definidas no seu próprio Regimento.

	Ceefrusa	 •
•

--
.Da Administração das Escolas

e Faculdades
Art. 53. A direção e administra-

ção das Escolas e Faculdades serão
exercidas pelos seguintes diglos:

a) Congregação;
b) Comissão de AdlninieraçãO;
c) Conselho Departamental;

•à) Comissão de Ensino;
e) Diretoria.
Parágrafo único. As atribuições

dos órgãos referidos neste artigo ee.
rão discriminados nos Regimentos das
Unidade Universitárias.

SniO
Da Congregaçao

Art. 54. A Congregação, órgão xu-
palor da divisão administrativa e pe-
dagógica das Escolas e Faculdades
presidida pelo Diretor, será constitui-
da:

a) pelos professores catedráticos
em exercício;

b) peles professores interinos cens
tratados e adjunto;

c) por um representante dos livres
dOcsõte io estabelecimento, eleito por
seus pares, por três enes. em reunião
convocado e presidida pelo Reitor;

d) por um representante dos as-
sistentes e instrutores;

e) pelos professdres eméritos e
catedráticos em disponibilidadee

de um térço (1/3) de represen-
tantes estudantis da unidade univer-
sitária.

Parágrafo único. Os catedráticos
em dkponibilidsde e os professores;
emérito; poderão completar o quorum,'
com direito a voto, quando - necessá-
rio.

Art. S5. Compete ft CorreeneSe:
a) 0e-en1ear, por vnteçãs /mino-

minai e feita em très eecruiirSes, os
Intverantes da lista tríplice Para o
previmento do cargo de Diretor;

b) eivar o seu reena.sentanie no •
Conselho . Universitário;

c) del!Verar sõbre as ques'iç u re- •
!ativas ao provimento de cnaro do 1.1a-
gist4rie, na forme, es tabelecido no
respectivo regimento e de aedo coza-
as disposicões da legislação vigente
e dlete Estatuto;

d) deliberar em primeira bui/mela
sõbre a destituição de membros do
Maaistérlo;

e)" colaborar, quando devidamente
consultados, com a diretoria e com
os órgãos da Universidade, em tudo
quanto interessar à unidade amiserai-
tária e á Universidade; •
1) exercer as atribuições que lhe'

forem conferidas pelo regimento da
unidade, .aprovado na forma deste &-
tatutot
g) elaborar o regimento da ,uni-

dade universitária, a fim de ser sub-
metido à aprovação do Cometeu Uni-
versitário;
• h) exercer as demais atribuições
que lhe incumbem de maneira expres-
sa ou implIcita, no ámblto de sus
competencia, em face -da Lei e desta
Matuto.	 •

i) resolosar, em grau de recurso,
todos as casos que lhe forem afetos,
relativos a decisões da Dlieteria. do
Conselho Departamental ou de outr0
órgão da Unidade;

f) escolher as Comissões . Exami-
nadoras para os concursos de, Cate-
dráticos e Docente, no tocante ;os
professores do estabelecimento.

Seção II
Da Comissão de Administração

Art. 58. A Comissão de Adminis-
tração é órgão consultivo e delibera-
tivo em assunto administrativo dai
Escolas Superiores e será assim cons.
~da:

a) pelo Diretor, que é seu membro
nato e .presidente;

b) por professores catedráticos em
exercjcio. representando cada série,
eleitos pela CongreS140, com man-
datos de dois anos, renovados pela
metade anualmente.

1 19 A Comissão de Administra-
ção terá, na sua formação, 1/3 da
representantes estudantis.

1 29 Na primeira constituição da
Comissão de Administração das Es-
colas Superiores, os dois membros mal;
votados terão mandato de dois alua
e ts outros de um ano apenas. •

Art. 57. Os Regimentelirdas Uni-
dades Universitárias disporão quan-to 5 eleição e atribuições da comis-
são de Administração, Conselho De-
Fent:imitai e Comissão de Ensino.

• Sego ta
• Do Conselho Departamental

Art. 58. o Conselho Deparamen-
tal é órgão consultivo e deliberai:1v"
das Escolas Superiores, em assunta
didático, e será assim contituldo:

a) pelo Diretor, que é seu membro
nato e presidente;	 •

111 pelos chefes de Departamentos;
e) pelo Prol:dente do Diretdrio

Académico e demais elementos repre-
sentantes estudantis até 1/3 de sua
composição.

•Art. 59. A duração do mandato de
Constei/ícaro junto ao Conselho De.'
partamental é de um ano.

•
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b) aprovar a proposta orçamenJ
tária da Unidade, a qual deverá ser
remende. i Reitoria em tempo hábil
para a elaboração do orçamento' gei
vai da Universidade;

c) aprovar os planos dos curse
de preparação, de aperfeiçoamento e
livres, bem como emitir parecer -st:S.',
bre os planos dos cursos de esperrall=
zação, doutorado e.extensão;

d) decidir ou emitir parecer saibre
representações contra atos de profee;
sores;

a) decidir ou emitir parecer sôbre
representações de ordem administra-
tive e disciplinar;

1 ,. praticar todos, os atos que se
incluam de maneira expressa ou ;im-
plícita, no 'âmbito de sua competên-
cia, em face da lei e diste Estado.

Art, 61. Os regimentos das uni-
dades estabelecerão as normas para
administração de cada um dos De-
partamento e bem assim para as suas
diferentes atividades de ensino e de
pesquisa.

SroXie IV
Da Comisão de Ensino

Art, 62. A Comissão de Ensino
' será um órgão auxiliar de ensino,
composto de professores e alunos ie

terá por finalidade tratar dos proble-
mas resultantes das relações erre
alunos e professores e dos problemas
gerais e particulare dos estudantes.

Parágrafo único. A constituição
e o ,funcionamento das Comissões de
Ensino serão regulados pelos regimen-
das unidade; homologados pelo Con-
selho Universitário.

SEÇA0 V
' IDa Diretoria

Art. 63. A Diretoria, exercida
pelo Diretor; é o órgão executivo-qtte
coordena, fiscaliza e superintende as
atividades da-Unidade Universitária.

Art. '64, O Diretor será nomeado
peio Presidente da República, em
face da lista tríplice, de professou-a
catedrático% organizada pela respec-
tiva Congregação, em escrutínio se-
creto e encaminhado por intermédio
da Reitoria ,`• „

1 1 9 O Diretor será nomeado per
período de três "anos.

§ 29 Nas suas faltas' e impedimen-
tos, o,, Diretor será substituído 'pelo
Vice-Dirtor, professor catedrático em
exercício, eleito pela Congregação.'

§ 39 Durante o período de sua 'ges-
tão. o ' Diretor poderá dispensar-se'
exercido da cátedra, sem prejulizo cie
vencimentos,
• § 49, O Diretor poderá ser recon-
duzido ao cargo até duas vêzes, obse:-
vado o disporto s nêste artigo.

Art. 65.. São atribuições do Di-
retor:

a) entender-se com os poderes pú-
blicos saibre tecle os assuntos que in-
teressem à -Faculdade e dependam de
racões particulares;

bl representar a Faculdade em
quaisquer atos públicos e nas rela•
ções com outros ramos da administra-
ção pública, instituições academlea.s
profissionais e cientificas ou corpo-
rações parti-mares;
c) representai a Faculdade em

juizo;
cl) fezer 'parte do conselho Univer-

eitário;
• e) assinar, com o Reitor os di-
plomas expedidos pela Faculdade e
conferir grau:
, 1) - submeter ao Reitor a propoeto

de Orçamento anual da Faculdade;

g) apresenta:r, anualmente, ao Rei-
tor relatório dos trabalhos da Facul-
dade, assinalando as providências re-
queridas para maior eficiência do en-
sino;

executar e fazer executar às de-
cisões da Congregação; 	 '

1) convocar e presidir as reuniões da
Congregação;

'1) superintender todos ,os serviçoa
administrativos da Faculdade;

k) fiscalizar o emprégd dao dota-
ções' autorizadas, de acôrdo com os
preceitos da contabilidade;
•I) requisitar a aquisição de mate-

rial e fiscalizar obras eu serviços ne-
cessários à Faculdade, _tendo em vista
os altos interesses do ensino e se-
gundo o disposto no Estatuto da Uni-
versidade . -

na) fazer observar o cumprimento
do regime didático, especialmente no
que, concerne à observância de horá-
rios e dos programas e à atividade
dos professôres, docentes livres, au-
xiliares do ensino e estudantes;

n) remover, de um para outro ser-
viço, os funcionários administrativos,
atendendo às necessidades ocorrentes;

o) assinar e expedir certificados dos
cursas de pós-graduação, de aperfei-
çoamento ou de especialização;

O) nomear os docentes livres. pro-
fesseires adjuntos, assistentes e ins-
trutores;

d) aplicai penalidade;
. r) cumprir e fazer cumprir ELS dis-

posições do Estatuto da Uaiiversidade
e as regimentais;	 -

SI resolver os casos omissos, ouvido
o Conselho Departamento: e ead re-
ferendum" da Congregação; .

t) exercer as demais atribuições que
lhe competirem nos aérmos deste-Es-
tatuto.

CAPITULO III

Da Administração dos' Instituto e
Serviços Técnicos Científicos

Art. 68. Cada Instituto 'Técnico-
Ciexitifico autônomo terá um Diretor
designado- pelo Reitor da Universi-
dade, ouvido o Conselho Universitário.

a 19 A escolha do Diretor do Ins-
tituto ou Serviço recairá. de Prefe

-rência, no titular da cadeira que es-
tiver diretamente ligada às ativida-
des específicas do Instituto ou taer-
TICO:

§ 29 O Diretor será cowervado en-
quanto bem servir, a critério do Rei-
tor a do Conselho Universitário.

• TOTULO -V

Do Patrimônio, 'dos Recursos e do
Regime Financeiro.
I . CAPITULO

'Do Patrimônio •
Art. , 67. O Património da Universi-

dade será, administrado pelo Reitor
com observância das condições legais
e regulamentares e é constituído:,

cd pelos bens móveis, semoventes,
imóveis, instalações. títulos e direitos
Oos estabelecimentos incorporados
Universidade'

-b) neles bens e dirertee que lhe
forem incorporados em virtude de lei
ou que a Universidade aceitar, oritui-
des de doações e 'legados;

C) pelos bens e direitos que a Uni-
versidade adquirir:,

dl por fundos especiais;
C) pelos saldos dos exercidos fi-

nanceiros transferidos para a conta
pa trimonial.
•Art. 68. Os bens e direitos Perten-

centes à Universidade semente pode-
rão ser utilizados na realização de seus
objetivos.	 -

Art. 69‘ A aplicação dos saldos re-
feridos no artigo anterior depende de
deliberação do Conselho Universite-
rio e sômente - poderá se-lo, na coro
formidde com o disoorto no orevrefo
único do art. 39 da Lei 3.834-C, de 14
de dezembec de 1960

Art. 70. A Universidade poderá re-
ceber doações ou legados com ou sem
encargos, inclusive para a constitui-
ção'de fundos especiais, ampliação de
Instalações ou custeio de determina-
dos serviços em qualquer de suais uni-
dade componentes.

Paregraf re único. Os fundos espe-
ciais de que trata este artigo, quan-
do não destinados ao custeio de de-
terminadas atividades ou programas
especificas, serão escriturados na Con-
ta patrimonial:

CAPÍTULO te•
D08 Recursos•

Art. 71. OS recursos financeiros da
Universidade serão provenientes de:

a) dotações que, por qualquer Liado,
1 e forem atribuídas nos orçamentos
da União, dos Estados e dos Muni-
ci ids;

b) dotações e• contribuições, a titulo
de subvenção, concedidas por autar-
quias ou quaisquer pessoas .fisicas ou
jurídicas;'

c) rendas. de aplicação de bens e
valores patrimoniais;

d) retribuição de atividades remu-
neradas das seus estabelecimentos;

e) taxas e emolumentos;
f) rendas industriais;
g) rendas eventuais.

cArITULO:111

Do Regime Financeiro	 •
Art. 72, o exercício fihanceiro da,

Universidade coincidirá com o ano
civil.

Art. 73 o orçamento da Universi-
dade será uno.	 . • •	 -

Parágrafo Único. - Os, fundos espe-
ciais de que trata' o art. 70, entretan-
to, terão ,orçamento á parte, anexo
ao orçamento gerai da Universidade,
regendo-se a sua gestão por estas nor-
mas no que forem aplicáveis.

Art. 74. E' verdade a retenção' de
renda para qualquel aplicação por
parte das Universidades Universitá-
rias, devendo produto de teala ar-
recadaçãO ser' recolhido ao órgão cen-
tral da Tesoura-ria, bem como escritu-
rado na receita geral da Universidade.

Art. 75. Para a organização da pro-
posta orçamentária da Universidade,
as Unidades Universitárias remeterão
à -.Reitoria. até 30 de março de cada
ano, 'a previsão de suas receitas e des-
pesas ,ara o exercício considerado,
devidamente discriminadas e 'mini-
cedas.	 '

Parágrafo único.-- A proposta, se
aprovada Conselho Universitário,
será incorporada ao orçamento- geral
da Universidade.

Art. 76. A proposta geral •da 17aet-
versidade, compreendendcía receita e
a despesa, depois de aprova-da pelo
Conselho Universitário, será remetida
ao órgão central encarregado ria ela-
boração do orçamento da União e ro
Ministério da Educação e Cultura, a
fim de servir de base à ii.xação do
auxilio financeiro da União, dentro
dos prazos' estabelecidos pelos referi..
dos órgãos da administração federal.

Art. 77, Com base no valor das do-
tações que o orçamento Geral ala
União efetivamente conceder, a Reito-
ria, ead referendum"- do Conselho
Universitário, promoverá o reajusta-
mento dos quantitativos constantes de
sua proposta geral, anteriormente
aprovada. Unia vez aprovado o reajus-
tamento pelo Conselho Universitário,
este constituirá o Orçamento da Uni-
versidade..

Art. 78. =No decorrer do exercício,
poderão ser abertos créditos adicionais,
guando o exigirem as necessidades' do
serviço, mediante proposta justifica-
do da unidade universitária endereça-
da ao Reitor, que a submeterá ao Carie
selho Universitário, dentro das dote,-
çõee da respectiva unidade

§ 19 os créditos suplernenteuees pre-
verão recursos remo refôrçe em
tode de mangete ins.V.Sciêncio de

¡dotação orcamentária• tia-créditos es-

pedais proverão a objetivos não-
computados no orçamento.

1 29 Os créditos suplementares per-
derão a vigência no último dia de
exercido. Os Créditos especiais terão
sua vigência no ato de sua abertura.

Art. 79., Mediante proposta da
Reitoria ao Conselho Universitário,
poderão ser criades fundos especiais,-
destinados ao custeio de determina-
das, atividades ou programas especi-
Coes, cabendo a gestão de seus recur-
sos ao Reitor, quando o Fundo cor-
responder a objetivo que interesse a
mais de uma alidade universitária,
ou ao respectivo diretor, quando dis-
ser respeito a objetivo de' interesse
eireunsceine a uma só unidade, ob-
servando o que prescreve a alínea C
do art. 29 da Lei 3.834-C de 14 de
dezembro de 1960.

Parágrafo único. Esse fundos,
cujo regime contábil será b de ges-
tão, poderão ser constituidos por do-
tações para tal fim expressamente
consignadas, por parcelas ou pela to-
talidade de saldo do exercício finan.
ceiro e por dotações ou legados regu-
larmente aceitos.

Art. 80. O Diretor de cada Uni-
dade Universitária apresentará ao
Reitor, anualmente, antes de termi-
nado o mês de janeiro, o • relatório
circunstanciado de sua administração
no 'exercido encenado.	 '

At. 81. A ecrIturação da receita,
da despesa e do patrimônio, será
centralizada na Reitoria.

Art, 82: Os saldos verificadcs no
encerramento do exercido financeiro
serão levados à conta no fundo pa-
trimonial da Uni§ersidade.

TITULO

Do Pessoal
cApírtn.o

•Dos seus quadros 'e categorias

Art. 83. O pessoal das Unidade,.
Universitárias será docente, odint-
nistrativo ou auxiliar e se distribuirá.
por dois quadros: o ordinário e o
extraordinário,

I 19 O quadro cedinfolo será cons-
tituído funcionários e estipendia-
dos pelos recursos , consignados sies
I'-S _tia união.

1 29`,0 quadro extraordinário será
constituído de pessoal • diretamente
admitido pela Universidade, de acor-
do com as necesddades dos serviços
e remunerados com os recursos de
disponibilidade do 'seu Orçamento in-
terno.

• ou:mo rt

Do pessoal docente
. Art. 84. O coroo docente _das Es-
colas e Faculdades poderá variar na
sua constituição de bebido com a
natureza peculiar do ensino' a ser
ministrado, devendo o professorado
ser constituído, por carreira de aces-
so gradual e sucessivo.

Art. 83. Os canos sucessivos da
carreira do professorado, definidos de
acôrdo com a natureza do ensino de
cada Faculdade ou Escola, poderao
ser os-seguintes:
a) instrutor;
h) assistente;
e) professor adjunto;
cl) professor catedrático.
Art. 86, O ingresso na carreira de

professor se fará pela funçav de ins-
trutor, para a qual serão admitidos,
aedo prazo -de três anos, por ato do
Reitor, ouviaa a C, 'agregação de di-
plomados com manl feeta vocação •
para a ,careeira do magistério.	 •

Parágrafo único. Como norma re-
,gimental no que diz respeito à ad-
ndssão de. insaretores será estabele-
cido o seguinte:

Art. 60. Ao Conselho Departa-
mental compete:
a) funcionar como órgão consulti-

vo da Diretoria da Faculdade, para
estudo e solução das questões admie
nistrativas e financeiras da Faculda-
de e Esccla;

_
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la) Ter de preferência o candidato
exercido no Período acadêmico ati-
vidades de monitor no departamento
onde irá servir.

29 ) Ter, durante o curso, demons-
trado através de estágios e trabalhos,
aptidão para o setor em que estiver
sendo aproveitado.

39) Estar formado há mais de um
'ano.

4 9 ) Caso haja mais candidatos era
condições de serem habilitados paxá"
uma mesma vaga, será instituída
banca examinadora proposta pelo
chefe do departamento do Consellio
Departamental que a organizará, ou-
vindo a Congregação.

5') Finalizando o período a que se
refere este artigo, poderão êles pas-
sar a assistentes ou continuar na
função, desde que tenham demons-
trado eficiência e realizado trabalho
considerado pelo Conselho Departa-

_ mental de real mérito. Depois de
dois periodos, serão, automaticamen-
te, afastados, se nao tiverem . feito
concurso de docência.

Art. 88. Os assistentes serão ad-
mitidos pelo Reitor, ouvida a Con-
gregação, devendo a escolha recair
sôbre um dos instrutores eseolhidos
pelo Conselho Departamental, por
concurso de títulos e trabalhos.

Art. 89. A livre docência será
concedida mediante provas de habi-
litação, realizadas de acôrdo com a
legis'ação vigente e com o Regimento
da Escola ou Faculdade respectiva.

Art. 90. Os professôres interinos,
na regência de cátedra regerão ca-
deira que não tenha titular, ou cujo
titular não se encontre em efetivo
exercício funcional, competindo-lhes
as atribuições de substitutos dos pro-
fessôres catedráticos.

Art. 91. O professor interino que
não se inscrever em concurso para a
cadeira que esteja ocupando será
exonerado.

Art. 92. Havendo mais de um do-
cente da mesma disciplina, estabele-
cer-se-á rodízio, servindo cada um
dêles per um ano letivo e segundo
critério fixado pelo Conselho Depar-
tamental.

Art, 93. A Reitoria nomeará pro-
fesseíres para a regência interina das
cátedras vagas, promovendo o apro-
veitamento de professfires Indicados
em lista tríplice pela Congregação
s aci referendum" do Conselho Uni-
versitário, enquanto não se realiza-
rem os concursos na forma da legis-
lação vigente;

Art. 94. A Reitoria poderá contra-
tar professóres 'nacionais ou estran-
geiros, na forma prevista neste Esta-
tuto, para reger, por tempo detem:-
nado, qualquer cadeira ou disciplina
vaga, ou para cooperar no curso de
professor catedrátrico, ouvido o Con-

• selho Departamental, realizar curso
de aperfeiçoamento e especialização
e executar e orientar pesquisas cien-
tíficas.

Art. 95. A admissão de assisten-
tes será feita pelo prazo máximo de
três anos, podendo ser reconduzidos
apenas uma vez, antes eme obtenham
docência livre e de acôrdo com as
condições que 'o Regimento da uni-
dade Universitária estabelecer, assegu-
rando ao Reitor o direito de recusa

•fundamentada.
Art. 96. Os professôres adjuntos

ou de ensino superior serão respon-
sáveis pelo ensino de disciplina, agru-
pada ao Departamento respectivo, e
serão escolhidos entre os docentes
livres, mediante concurso de títulos.

§ 19 Quando houver - mais de um
candidato, será necessário concurso
de títulos, presidido pelo chefe do
Departamento e composto por espe-
cialistas da Universidade.

3 29 Quando terminado êste perío-
do, caso não • haja docentes que re-
queiram a disciplina, poderá o titu-
lar do período anterior ser recondu-

sido por proposta do chefe do Depar-
tamento e análise do Conselho De-
partamental, ouvida a Congregação.

3 3° Poderá o titular concorrer com
novos candidatos levando-se em con-
ta, no concurso de titulas, a eficiên-
cia ou deficiência demonstrada no
período anterior.

Art. 97. Os professôres catedráti-
cos serão nomeados por decreto do
Presidente da República e escolhidos
mediante concurso de títulos e pro-
vas na forma da legislação vigente e
do Regimento da Escola ou da Fa-
culdade, podendo concorrer a êsse
concurso os docentes livres; os pro-
fessôres catedráticos de Escola çon-
gêneres e Faculdades oficiais ou re-
conhecidas e pessoas de notório sa-
ber, a juízo da respectiva congrega-.
ção.

Art. 98. A seleção de professôres
catedráticos deverá ser baseada em
elementos seguros de apreciação do
mérito cientifico, da catacidade di-
dática e dos predicados morais do
profissional a ser provido no cargo.

Art. 99. No caso de recondução de
professsores o concurso será apenas
de títulos.

Art. 100. Para a inscrição ao con-
curso de professor catedrático, o can-
didato terá de atender a bridas exi-
gências legais e:"

a) apresentar diploma profissional
ou cientifico de estabelecimento de
ensino superior onde. se ministre a
disciplina a cujo concurso se propõe,
provado-estar formado a mais de nove
anos;

b) provar que é brasileiro nato ou
naturalizado;

c) prova de sanidade e idoneidade
moral;

d) apresentar documentação da ati-
vidade profissional ou cientifica;

e) apresentar documentos de ati-
vidades relacionadas com a disciplina
em concurso

Art. 101. O Concurso de 'Títulos
constará da apreciação dos seguintes
elementos probatórios de mérito do
candidato:

a) dos diplomas e quaisquer outras
dignidades universitárias e acadêmi-
cas apresentadas pelo candidato; •

b) de estudos e trabalhas cientí-
ficos;	 -

c) de atividades didáticas exercidas
pelo candidato;

d) de realizações práticas, de natu-
reza técnica ou profissional.

Art. 102. O concurso de provas des-
tinado a verificar a erudição e expe-
riência do candidato se efetuará de
acôrdo com a Lei.

Parágrafo único. O regulamento de
cada uma das unidades universitá-
rias determinará quais provas são ne-
cessárias ao provimento do cargo de
professor catedrático.

Art. 103. O julgamento do concur-
so de títulos e provas de que tratam
os artigos anteriores se processará de
acôrdo com a legislação_ em vigor.

CAPITULO III

Do Pessoal Administrativo e Auxiliar
Art. 104. o regimento da Reitoria

e de cada uma das unidades univer-
sitárias discriminarão o respectivo
pessoal administrativo, a natureza de
seus cargos, suas funções e deveres.
, Parágrafo único. Caberá ao Reitor
fazer a distribuição do pessoal téc-
nico administrativo e auxiliar a que
alude este artig.o

TITULO VII

Do Regime Disciplti.,

' Art. 105. O regimento da Reitoria
e de cada unidade universitária dis-
porão sôbre o regime disciplinar a que
ficará sujeito o pessoal discente

3 19 . As sanções disciplinares serão:
a) Advertência;
b) repressão;
c) suspensão;
d) exclusão.

-
§ 29 . As sanções constantes das alí-

neas -"a" e "b" do parágrafo ante-
rior e as suspensões até quinze dias,
serão de competência do Reitor e dos
Diretores; as de suspensão até 90 dias,
do Conselho Universitário, como dis-
puser o'Regimento.

3 39 . Ao Conselho Universitário
compete impor exclusão.

Art. 106. Dos atas que impuserem
penalidades disciplinares caberá recur-
so para a autoridade imediatamente
superior.

§ 19 . Os recursoa serão Interpostos
pelo interessado em petição funda-
mentada, no prazo de quinze dias, a
contar da data do ato recorrido e se-
rão encaminhados por intermédio da
autoridade a que estiver subordinado
o recorrente, e quando não contive-
rem expressões desrespeitosas.

29 . O Conselho Universitário será
a última instância em qualquer caso,
em matéria disciplinar.

Art. 107. Os servidores federais e
Os integrantes do quadro extraordi-
nário da Universidade estão sujeitas
às penalidades constantes do Estatuto
dos Funcionários Públicos Civis da
União

TITULO vIII

Da Vida Social Universztarza

CAPITULO I

-s/Das Associações -
Art. 108. Para a eficiência e pres-

tígio das instituições universitárias,
serão adotados meios de cu'tivar a
união e a solidariedade dos professo-
res, auxiliares de ensino, antigos e
atuais alunos das diversas unidades
universitárias.

Art. '109 - A vida social universi-
tária terá como organização funda-
mental as associações:

a) das professôres universitários;
h) dos antigos alunos das unidades

universitárias;
c) dos atuais alunos.
Art. 110. Os Professôres das unida-

des universitárias poderão organizar
uma ou mais associações, submetendo
os respectivos Estatutos a aprovação
do Conselho Universitário.

Parágrafo único. A Sociedade dos
Professôres Universitários destina-se,
entre outros fins:

a) a instruir e efetivar medidas de
previdência e beneficência aos mem-
bros do corpo docente universitário;

b) efetuar reuniões- de caráter-ci-
entífico e exercer atividades de cará-
ter social;

Art. 111. Os antigos alunas das uni-
dades universitárias organizarão uma
ou mais associações, cujos estatutos
deverão ser aprovados pelo Conselho
Universitário.

Art. 112. o corpo discente de cada
uma das unidades universitárias de-
verá organizar um diretório acadê-
mico, associação destinada, princi-
palmente, a criar e a desenvolver o
espírito universitário, e aprimorar a
cultura e defender as interésses ge-
rais dos estudanttes e tornar age a-
dável e educativo o convívio entre
êles.

3 19 . O estatuto da associação refe-
rida neste artigo deverá ser aprovado
pe'o Congregação.

§ 29 . A associação de cada unida-
de deverá eleger uma diretoria que
será reconhecida pela Congregação
como legitimo de representação do
corpo discente da mesma unidade uni-
versitária, para todos os efeitos.

§ 39 . A Diretoria de que trata o
parágrafo anterior organizará comis-
sões permanentes. constituídas de
membros a elas pertencentes, entre os
quais deverão figurar as três seguin-
tes:

a) comissão de beneficência e pre-
vidência;

b) comissão social;
c) comissão cientifica.
3 49 As atruições da Diretoria de

cada unidade universitária, especial-
mente de cada uma das suas corais-

CAPÍTULO II

Da Assistência aos Estudan.
Art. 115. Para efetivar medidds de

previdência e beneficência, em relação
aos cortem discentes das unidades
universitárias, inclusive por concessão
de bolsas de estudo, deverão haver
entendimentos entre a Sociedade dos
Professôres Universitárias, o Diretó-
rio Central dos Estudantes e o Reitoi
a fim de que, naquelas medidas, seja
obedecido rigoroso inquérito de jus-
tiça e oportunidade.

Art. 116. A Reitoria organizará (14
acôrdo com o Diretório dos Estudantes,
o serviço de assistência médico-hos-
pita'ar aos membros dos corpos dis-
centes das unidades universitárias,
auvidas as diretorias.

•
CAPITULO III

Das Bolsas de Viagem e de Estudos
Art. 117. O Conselho Universitário

poderá incluir, no orçamento anual,
recursos destinados a bolsas de via-

gem ou de estudos, para fim de pro-
porcionar os meios de especialização
e aperfeiçoamento, em instituições do
país e do estrangeiro, a professôres
e auxiliares do esnino, ou a diploma-
dos pela Universidade Federal de
Goiás, que tenham revelado aptidões
excepcionais.

Parágrafo único. Entre a Reitoria
e os escolhidas serão convencionados
os objetivos das viagens de estudos
ou pensionato, o tempo de permanên-
cia, a pensão e as obritaações a que
ficam sujeitos, dentro de planos ge-
rais aprovadas pelo Conselho- Univer-
sitário.

TITULO IX

Disposições Gerais e Transitórias
CAPITULO I

Das Disposições Gerais
Art. 118. A Universidade praticará,

sob sua exclusiva responsabilidade, to-.
das os atas peculiares ao seu funcio-
namento.

Art. 119. Em casos especiais, a re-
querimento do interessado e por de.
liberação da Congregação, será conca&

sões, serão discriminadas nos seus es-
tatutos.

Art. 113. Com o fim de estimular as
atividades daa associações de estudan-
tes em obras de assistência material
ou espiritual, em conpetições e onere;
cicios esportivos e em comemorações -
cívicas e iniciativas de caráter social
poderá cada unidade universitáaia,
cluir, na proposta do orçamento anual
a subvenção que julgar conveniente.

Art. 114. Destinado a coordenar e
centralizar a vida social do corpo dis-
cente da universidade, será organi-
zado o Diretório Central dos Estudan-
te:a constituídos por dois representan-
tes de cada um dos DiretOrios das
unidades universitárias.

Parágrafo único.' Ao Diretório Cen-
tral dos Estudantes caberá:

19) promover a aproximação e má-
xima solidariedade entre os corpos
discentes das diversas unidades uni- -
versitárias.

29) realizar entendimentos com os
Diretórios das diversas unidades 'uni-
versitárias, a fim de promover a rea-
lização de solenidades acadêmicas e
de reuniões sociais;

39) Cugerir a concessão de bôlsas
de estudo, na forma do que dispõe a
Regimento da Reitoria;

49) estimular a educação física;
59) promover reuniões de caráter

científico, cultural e artístico, nas
quais se exercitem os estudantes em
discussões de temas doutrinários ou.
de trabalhos de observação e de ex-
periência pessoal;

69) representar, pelo seu presidente,
o corpo discente no Conselho Univer-
sitário. na forma da letra "f" do ar-
tigo 12'.



cexta-Teira
_	

dida ao professor catedrático a dis-
pensa temporária das 'obrigações do
magistério, até um ano, a fim de que
se devote a pesquisas em.assuntos de
sua especialidade, no país ou no es-
trangeiro, sem prejuízo de seus di-
reitos e vantagens.

Art. 120. O Regimento da Reitoria
e os das unidades universitárias serão
elaborados com rigorosa observância
dêste Estatuto, considerando-se auto-
maticamente incorporada ao Regi-
mento qualquer nova disposição de lei
ou alteração de Estatuto.

Art. 121. Os Regimentos consigna-
rão. também, a obrigatoriedade, no
mínimo, de dezoito horas semanais,
de trabalho efetivo para o professor
e todos os docentes, bem como o re-
gime de oito horas diárias para todo
o pessoal do campo, não os compia-
tandos as horas destinadas às reu-
niões do Conselho Universitário, da
Congregação ou dos Conselhos Técni-
cos Administrativos.

Parágrafo único. E' obrigatario o
desconto em, Pilhas de pagamento, das
horas de ausência ao trabaltai. SPI0
justificacão. calculadas à base do to-

tal percebido mensalmente, bem ccmsc
o desconto de um dia por não com-
parecimento à sessão de órgão cie de-
liberação coletiva de que participar.

Art. 122. A Universidade Federal
de Goiás, procurará estabe ecer ar-
ticulações com as demais Universi-
dades Brasileiras e com as estrangei-
ras, para intercâmbio de professbras,
ou de qualquer outro elemento do en-
sino, em beneficio do aperfeiçosmento
cultural e técnico-cientifico.

Art. 123. O professor catedrático
de cadeira suprimida, ou que não fun-
cione por falta de aluno, em qualquer
curso, terá sua atividade aproveitada.
respeitada e especialização, mediante
deliberação do Conselho Universitário

Art. 124. Nas eleições da Universi-
dade, havendo empate, considerar-se-
á eleito o mais antigo no magistério
da Universidade e, entre os da mes-
ma antiguidade, o mais velho.

Art. 125. As Unidades Universitá-
aias, por seus regimentos, regulamen-
tarão as transferências de alunos, de
outros estabelecimentosa de ensino, na
conformidade Com o que dispõe a -eá-
peito da matéria a Lei da Diretrizes
e Bares.

Art. 126. O ensino será gratuito em
quaisquer dos estabe- ecimentos da
'Universidade para os alunos que pro-
varem falta ou insuficiência de re-
cursos.

Art. 127. O ato de Investidura em
cargo'ou função, bem assim o ato de
matricula em estabelecimento univer-
sitário, importa compromisso formal
de respeitar a Lei, êste Estatuto. os
Regimentos e as Autoridades que dêles
emanem. constituindo punível o dosa-

tendimento.
Art. 128. Os bens, direitos e coisas,

ora a cargo das unidades incorpora-
das e transferidas para o patrimônio
Universitário, serão lançados, median-
te inventário, na contabilidade uni-
Tersi tári a .

Art. 129. O concurso, de habilitação
aos cursos da Universidade Federal
observará as seguintes normas ge-
rais:	 -

a) será aberto, independentemente
de adaptação, a todo estudante que
haja concluído o ciclo colegial ou
equivalente de curso reconhecido
como de uivei médio;

b) o Concurso de Habilitação tem
por finalidade classificar as candida-
tos aos cursos superiores de gradua-
ção, no limite das vagas fixadas em
cada estabelecimento, considerando-se
como mínimo de aproveitamento, nota
quatro por disciplina e cinco no con-
junto;

c) o concurso de habilitação se
fará, mediante provas escritas _com
questionário abrangendo todo o pro-
grama das disciplinas exigidas;

d) como disciplinas obrigatórias a
Catas as Faculdades para o exame de
habilitação estão o Português e uma
(1) línaiiii estrangeira, considerada de
utilidade técnico-cultural para o aces-
so às obras indispensáveis Una

moramento da atividade profissional.
As disciplinas serão fixadas pelos Re-
gimentos, de acôrdo com as matérias
do curso básico e com a maior exi-
gência dos futuros cursos:	 -

e) os programas para o Concurso
de habilitação serão elaborados pelos
órgãos da Faculdade ou Escola, apre-
ciados pelas Congregações e aprovados
pelo Conselho Universitário.

Art. 130. Todos os colegiados da
Universidade terão, nas suas composi-
ções, um têrço (1/3) de representantes
estudantis.

Parágrafo único. Os representantes
de que trata êsse artigo serão escolhi-
dos em assembléias gerais, a saber:

a) Em Assembléia Geral do Diretó-
rio Central dos Estudantes, quando se
junto ao Conselho Universitário;

b) Em Assembléia Geral do Dire-
tório Académico quando se tratar da
escolha de representantes junto às
Congregações, às Comissões de Admi-
nistração, aos Conselhos Departa-
mentais e às Comissões de Ensino.

Art. 131. Não poderá compor o
"têrço" (1/3) de representação dos
colegiados de que trata o art. 130 dês-
te Estatuto o aluno que:

a) Tenha perdido o ano por re-
provação;

b) Tenha sofrido penalidades dis-
ciplinares;

c) Tenha cursado outra Faculfdade,
Escola ou Centro de Estudos,

CAPÍTULO II
Das Disposiçóes Transitórias

Art. 132. Dentro de trinta dias da
publicação dêste Estatuto, os Diretores
das unidades universitárias farão en-
trega à Secretaria da Reitoria do pro-
jeto de Regimento da respectiva uni-
dade, já aprovado pela Congregação,
para julgamento pelo Conselho Uni-
versitário.

9 19 Até que seja aprovado o seu
novo Regimento, continuará cada es-
tabelecimento de ensino a reger-se

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO
DA, PREVIDÊNCIA SOCIAL

PRESIDÊNCIA

O Presidente do serviço de Alimen-
tação da Previdência social, usando
das atribuições legais que lhe confere
o art. 371, do Regulamento Geral da
Previdência Social, aprovado pelo De-
creto n.9 48.959-A, de 19 de setemOro
de 1960, e de acôrdo com a Delegação
de Poderes que lhe foi conferida pela
Resolução n.9 3, de 13 de abril de
1962, do Conselho Administruivo,
resolve:

Port. n.9 954 de 9-10-62
Considerando o que consta do Pro-

cesso n.9 8.728-62; dispensar, Belmira
Antunes de Almeida, Escriturário, ni-
vel 10-B, Código AF-202, do Quadro
do Pessoal — Parte Permanente, de
suplente da Comissão de Compras da
Delegacia Regional de ata Categoria
no Estado do Rio de Janeiro.

Os efeitos do presente ato, vigoram
a partir de 13 de março de 1962. —
Luiz Ulhôa Cintra, Presidente sumia-
tuto, em exercido.

DELEGACIA REGIONAL DO ESTA-
DO DO RIO DE JANEIRO

O Delegado Regional da Delegada
de 13 Categoria, no Estado do Rio de
Janeiro, usando das atribuições que
lhe confere os artigos 152 e 153 do
Decreto 11.9 46.912 de 29 de setembro
de 1959, resolve:

-Port. n.9 7 de 13-3-62
Considerando o que consta do PrO-

corsa n 9 567-1111R-I-62, diSDOILSST. a

pelo já exisetnte com as modificações
constantes dêste Estatuto que deverão
prevalecer, necessariamente.

9 29 Decorrido o prazo de trinta
dias previsto neste artigo, sem que a
unidade universitária haja apresenta-
do o seu novo Regimento, o antigo
poderá ser substituído por outro de
Escola Congénere, se assim entender
conveniente o Conselho Universitário.

Art. 133. Enquanto não estiver em
funcionamento a Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras a que serefere
o 9 2° do art. 39 dêste Estatuto, os
cursos respectivos serão ministrados
nos Institutos e em outras unidades'
universitárias sob a imediata respon-
sabilidade da Reitoria e do Conselho
Universitário.	 •

Parágrafo único. Enquanto não se
der o provimento dos cargos -sor con-
curso, poderão ser admitidos profes-
sôres e assistentes em caráter inte-
rino e por curto prazo.

Goiânia. 5 de setembro de 1962. —
Calcinar Natal e Silva, Reitor da Uni-
versidade Federal de Goiás.

Reunião do Conselho Universitário
da Universidade Federal de Goiás, aos
5 de setembro de 1962, presentes os
seguintes membros:

Magnifico Reitor Colemar Natal e
Silva.

Vice-Reitor Francisco Ludovico de
Almeida Neto.

Diretor Romeu Pires de Campos
Barros.

Diretor Gabriel Roriz,
Diretor Francisco Pilomia de Souza.
Diretora Belkiss Spenciari Carneiro

de Mendonça.
Professor Javier Puigg Serra.
Professor Elder Rocha Lima.
Professor Percival Xavier Rabello.

' Professor José Augusto Pereira reka.
Professika Dalva Maria Pires Ma-

chado.
Acadêmico Ubiratan Gonçalves de

Araújo.

pedido, Belmira Antunes de Almeida,
Escriturário, nível 10-B, de membro
suplente da Comissão de Compras
desta D. R. — Flávio Monteiro de
Barros

CONSELHO FEDERAL
:DE CONTABILIDADE -

;"	 ATO N9 4-62

O Presidente do Conselho Federal
de Contabilidade, dando cumprimento
a 'proposta da Comissão de Contas,
no processo C. P. C. 233-61, apro-
vada pelo Plenário, na reunião de
27-9-1962 mandando aumentar os ven-
cimentos dos servidores do C. F. Q.,
fixa, por êste Ato, os novos padrões,
que passarão a vigorar a partir de
1 9 de outubro próximo vindouro, a
saber:

Diretor da Secretaria —
Silvio Romero Cavalcanti
Coutinho 	  65.000,00

Tesoureiro — Thereza de
Jesus Gomes 	  60.000,00

Contabilista — Gilvaldo
Pery Ribeiro .. 	  60.900,00

Taquígrafo — Terezinha de
Jesus Silva de Góes 	  40.000,00

Oficial de Administração
"C" — Fidio Angelo Alves :,;.000,00

Oficial de Administração
— Nelly Leal de Oli-

veira . 	 32.1100,00
Oficial de Administração

"A" — Wilma Oliveira
Alves 	  30 . 000,00

Escriturário "B" — Juvenal
Thomaz Pinto Júnior 	  28.000,00

E-scriturário ala". — Demolas

Gomes de Oliveira 	  26.000.90
Mensageiro — Adeir Clen

Macèdo 	  17.000.00
Rio de Janeiro, 28 de setembro de

1962, — Eduardo Foréis, Presid:n :e.

CONSELHO REGIONAL
DE GUIMICA

Relação dos Profissionais da Química
registrados no Conselho Regional de
Química da 53 Regido até 31 de de-

zembro de 1961.
Engenheiros Químicos: Adonai An-

tônio Beckar, Alceu Bailo, Alceu Gu-
gelmin, Alceu Schwab, Alceu Silva,
Aloisio Leon da Luz Silva, ALsedo Le-
prevost, António Ramos May, Aras
tides Agostinho Zambonatto, Arnal-
do Sobanski, Ary Francisco Andrei-
ta, Ary Ravaglio Cunha, Carlos Ban-
deira Singer, Carlos Luiz Nigro, Car-
lota Ilnicki, Celso de Freitas Garcia,
Charlotta • Wahrhaftig, Darcy Pas-
quini, Dilermando Pereira de Brito,
Diomar Amyr Stamm, Dirceu Cor-
reia, Dinor Olegario Voss, Durval
Eduardo Pa,checo de Carvalho, Edi-
son Franco de Souza, Eduardo C. Pe-
reira Jorge, Elmir Pelegrino Titton,
Erasmo Silveira Milani, Eros Aldo
Silveira Lepca, Eugênio Bernardo
Enrico Gabellini, Feliz José Strobel,
Francisco Bezerra \. de Mello Nunes,
Franklin Cleo da Rosa Freitas, Ga-
briel Adolfo Ribeiro Guimarães, Ga-
briel Gonçalo Gaissler, Gullhermino
Baêta de Faria, }Minar Adelbert Jo-
hann laugmann, Herdy Fonseca, Ily-
ponto Alves de Brito, Inácio Neves
Batista, Ivan Austregésilo Maida, Jair
de Paiva Campello, Janisvaldo de
Paula Ribas, Jocelyn Walton Schia-
von, João José Bigarella, João Rava-
alio Júnior, José Borsatto, José Si-
queira de Assis, Juergen Otto Berner,
Júlio Cesar Stenghel Ríspoli, Leo da
Rocha Lima, Liu Kai, Luiz Alberto
Alvarenga, Luiz Alberto Silva Veiga,
Luiz Gonçalves de Mouro', Manoel
Motzco, Mário Kreutzer Veiga, Mau-
ro Pereira de. Almeida, Milton Gre-
gório de Paria Leinig, IVinacyr Lipp-
mann, Nelson Arthur Costa, Nelson
Trevisan, Nilton Emílio Buhrer, Ola-
vo Romanus, Olavo Scherrer, Oswal-
do Augusto Wendier, OsWaldo Ceca
coo, Percy Ildefonsa-Spitzner, Renata
Emilla Berner, Retaliado spitzner, Ro-
berto Luirs Sieier, Silvia Maria Hen-
nings, Tall Salum, Wilson Maciel cie
Araújo.

Quinticos industriais: Abra() Dra-
noff, Adão Alautone, Adelina Rei-

Behrends, Affonso Augusto da
Cunha Agnes Agres Giffoni
Magalhaee Endres, Albino Rudolpho
Ebling, Aldo Otto Boutin, Alejanclo
Ortigoza Rojas, Alpha da Rosa Tei-
xeira, Alvaro Difini, Alvaro Leão de
Carvalho da Silva, Antônio Bernar-
do João Batista Todesco, Antônio
Luiz Raffin, Antônio Prestefelippe
Neto, Antônio Sachelli Netto, ArMo
Romeu Rodei, Armando Claudio
Hanssen, Arnaldo Scarrone, Amo
Jensen, Arthur Souza Warth, Ary Al-
do Mombella Ary Martins Real, Be-
nour Carneiro Bittencourt, Bernardo
Geisel Filho, Carlito Aristides Corset-
ti, Carlos Alaerto Burnett, Carias
Burger Júnior, Carlos Corrêa Olivei-
ra, Carlos liana Hey, Celso Brisola-
ra Martins, Celso Buschmann, Celso
Pereira da Silva, dosar Rony Abrira-
zi, Claudio Alberto Hanssen, Claudio
Luiz Bernhardt, Claudio Roberto
Chaves Barcelbs, Claudio Vinicius de
Andra" Cleo de Assis, Cypriano
Marçolla, •yro Eleud Capraro Agot-
tani, Daniel Robinson Silveira de
Moraes, Danilo Aristóteles Barbosa,
Darcy Guilherme Boutin, Darcy Her-
Mano Benetti Merlotti, Dely Macha-
do Macedo, Deoclécio Reis Fernan-
d_ i, Diatrien Hermann Wolfrain
Hufenuesslér, Dirceu Trevisan, Do-
mingos Vicente Bocchese, Earle Bar-
ros, Edgar Kramer Oliveira, Edi-
son Alves de Castro, Edmaro da Sil-
va Abrantes, Edmundo Duran Abai,
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
- E DO- CÓMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR
• - E DO ÁLCOOL

• SERVIÇO DO PESSOAL

'• 'Apostilas

•
•

Apostila de 4-9-1962, lavrada nas
portarias dos funcionários constantes
da relação abaixo, nos seguintes
*moa: -

"O funcionário a quem se refere a
presente • Portaria foi efetivado no
cargo constante da mesma pela apli-
cação do artigo 1 9 da Lei n9 4.054
de 2 de abril de 1962". .a	 -	 .

Engenheiro-Agrânàmo

• Classe A - Nível 17
João Antônio -Gonçalves Guerra,-

Portaria n9 382.. de 7-5-1954.
Alfredo de Pádua Fortuna - Porr

teria n9 257. de 20-4-1955.	 '
Manoel Narefsio Belo !Terças& -

Portaria W 87, de 21-1-1956.

Mamilo Mota de Azevedo - Porta-
ria n9 302, de 10-4-1953.

Químico Tecnologista

. Classe A - Nível 17
Aluizio Mala Lima - Portaria 	

n9 207, de 18-3-1955. 	 •Gilberto Mota e Silva - Portaria
na 211, de 22-3-1955.

Manoel Otaviano Colaço Dias -
Portaria n9 269, • de 23-4-1955.

José 1,4a4 Gama Portaria. 	
no 264, de 2.5-4-1955.

Jose Geoaldo Amolem - Portaria
no 3e9, de 16-5-1955. -

Gerson Cavalcanti Mota - porta-
ria\ ne 336 de 1°-6-1955.

Aloisto 'iaana Lopes - Portaria
n9 101, de 2-2-1956'.

Técnico de Laboratório

• Classe'A - Nivel 12
Werdojben Jorge - Portaria 	

n9 812, de 21-12-1953.
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¡Eduardo Alves Pereira, Egon Alwis
"%eller, Egon Otto Kuha, Eide For-
aligoni, Faiem* de Carvalho Rios,
rtioeiro Pontes, Ely Babar, 'Enio Cl-
Mede. de Rezende, Enio João Daudt,
Erico Cristiano Fensterseifer, Entes-
;to Paulo Bode, Erny Charles Bau-
wenn, Ery Schlossma.cher. Estanielau
kSzczygel, Euclides Fraga, Eugênio Al-
ges, Eugênio Iloinackl, Eugênio José
J1,1a11inann, Eurico Fauth Schroeder,
Tvanir da Silva,' Fernando A. Ana
cireazza, Flavio Lewgoe, Flavio Pas-
quinem, Francisco Bertagnolli Júnior,
Francisco de •Oliveira Coutinho, Fran-
cisco Martins Franco, Franklin ' Jor-
e e Grosso Frank . Peter Wolitelm,
'Franz Jose! Stillner, Frederico Luiz
e3 ehrends, Frederico Ponte Filho,
Gaspar Luiz Carvalho, Gerhard Cara
los Francisco Neufert, Germano Man-
sucie Pezzi, Gilberto de Almeida Nas-
cimento, .Glasphira Monteiro Piffero,
Guilherme Pereira Gastei, Guenther
'Peetsch, .Gunther Slegfried Low,
1-tens Theobald - Birckholz, Haroldo

-33rtun, Ilaroldo Diflui Meneghetti,
Harry Ivo Regiaer, Heinz Rubens Be-
ning, Helena Lefster, Hélio Afonso
lioefel, Henrique Edelrairo' Miranda,
Henrique: ~eido . Bucker, Honório
Sérgio Franceschini, Horat Beck, Hu-
go Hermann Filho. Humberto Coelho
l'arias, Irineu Soares_ de Souza 11-

- lho, Ismael Venário Mtstreilo, Ralo
Carmeno Ander.eon, Ivete
Jokobt , JontlYr Formighieri Speran-
ça. Joana Nahuys, João Ballin Neto,
João Ce.ncio de Miranda Júnior, João
Rubem de Oliveira Almeida, Jorge
Alberto Lorena, Jorge de Oliveira
Meditsch. Jorge Henrique Bucker,
JOsé Angelo Sperotto, José Bonita-
c.a Sclamidt, José Difint Neto. José

• Carlos Pinto Berwanger, José Maria
Sebastiá, José Siqueira de Assis, Ju-
dith Lang. Júlio Carlos Reguly. Jú-
lio Lauro Hellen Júlio Veme Rangel
Brodbeck, Juracy - Lund de Limeira
Tejo, Kleynér Pluma Velloso, Lauro
Bertoluzzi, Lauro Ribeiro Júnior, Lech
Aausz, Leo Frota Fernandes, Leo Nu-
nan Simch. • Leury Frehs e, Lourival-
do Groetzner, . Luiz. Battisti Archer,
Luiz Bignetti, Luiz Carlos -Borges.
Luiz Chagas da Rocha. Luiz regue-
cio de Rose Calvo, Luiz Miguel de
Queiroz, Luiz Filia. Lysandro Antu-
nes Sampaio Júnior, Marcia Rezende
Pimenta, Marcos Iras de Castro, Ma-
rinha Américo 'de Souza . Lobo, Má-
rio de Lavigne, Mário Dias ode Cas-
tro Vergara, Mário 'Lobo -Magoa,
Mário Jilz Pasquali, Mário 'Freis,
IVIartin 'ler/Inger, ISIMo de Lourdes
Raffin, Milton de Barros Withers,
Milton Luiz ' Laquintinle Formoso,
Mcacyr de Souza, Muhamad Amin Alberto Olah Alberto Oswaido BoPP
Bacear. Nachno Elias cáddah, fiadie- - Albino Koindorfer - Alcyr Abreu
Jo Emilio Mancuso, Natállo Loureva Soares - Aldisto "Selbacia - Alfredo
Caetano, Nelson Brasil de Oliveira; Cassei =. Alfredo Pedro Musskopf -
Neleon Carlos .Guthell, Nelson Peixo- Alindo Michaelsen - Aloysio Jose Wise
to de Souza, Nelson Pfbernat Jacques, chral 	 -Aloysio plentz - André Lo-
Nelly Perrari, Nestor Muniz. Barreto, renzon - Angelo Balvedi 	 'Angejo-

.. Newton Barbosa Dias; Newton Pinho José Siega Angelo M ilahl	 Atte210
dos Santos, Nilo -Jose Buzzatta NU- Noa David Brasil dei Fabro	 Angetc
son Paulo, Norberto lago . Zatirozny,i,Scavino - Antonio Botelho ..ardoso -
Norberto Kurt 'Schreern. Odone Ster- tAntonlo de Souza. Coelho - Antonio
zi, Olga. Gavillon, • Orlando Dittrich;
Oscar Blanco, • Oscar Heckmann: Os-
car. Maximiliano Homrich, Oscar Ru-
dy .Dietrich, Osmar. Augusto' Markus, Antonio Rosito - Antonio Salton. -
Osny Damiani, Oswaldo Eavalda Antcnio Speranclio Aristicles A.Made0
Streibel. Otto Alcides Chlweller, Pau -' Germani - Arlinao Araujo Sobrinho
lo de Magalhães Lima, Paulo GO- - Arlindo Fasolo	 Arlindo Pecai
mas da Silva, Paulo Nunes Coutelle, Armando Albino Mattes - Armar-do
Paulo Romão Mariani, , Paulo Sica, de Oliveira Casta ..... ArmandaHirir

•Peter Lowenberg,"Plinio Angelo Cm- _ Armando Luiz Antunes - Armando
tellarin, Pompilio Cotai, Raimundo A.' peterlonge	 _Amam .Fernando
Emmendoerfer, Remiro Schiengold, maier 	 Amo DilsMer - krno',Er-
Raul Arthur Riggenbe ela Raul Casar	 Closso Amo "Jorge Thofern -
Moreira, René António Sabathea Re- Amoldo Greasler 	 Arthur Reemann

• né Oscar Pugsley, Roberto da Costa Arthur Momberger Arthur• Pe-
Rohnelt, Rubens Lorentz, Ruy de 'dro Muller - Arthur Sauer - Arthur
Azambuja Villanova, Ruy li olmer ITroller - Arthur Wallauer Arthur
Rangel, Rug Leite de Carvalho, Rua, Wetzel _ Attila urban - Altilio pag-
Pinheiro •opes,' Ruy Reinert, SatiY nocelli -Attilio Verone,se - Augusto
Monza, Samoel schubsky, Sara Golã- irrencisco -Wander— Augusto Schos-

• man Feder, . Saviniano de Castro ,smacher - Augusto veit - Benjamin
Marques, Sebastião-Netto Campas. da Silva Vieira --.• Benno Schardong
Silvio Chavea Coutinho, Simão Ku- - Berthold° Sander - Bruno Kirst -
perstein, Solon Mazarakis;: Taufik:Bruno Kliche - Bruno Oscar Ebling
Alberto Abrianos, Tito Alberto Gob- Camillo Pasquetti - Carlos cinl
bato, Torquato Ubirajara Petrarca,'-' Carlos Claudio Ekgers - Carlos

•

Ferlin - Antonio Gobbi - Antonio
Henry Borges - &atolai° Justo -
Antonio Munari- - Antonio Ránlon--

Julio Adams - Julio Ungaretti -
Kurt Jahn - LadislaU Wenck - Leu- Stiviniano de Castro • Marques, -PreSI-
ro Eduardo Werneck —.Lernoldo Die lenfe. — Roberto • Luta Steler, Sem,
feiàack	 Lelpoldo José KUelzer	 terio.•

Leopoldo Sclunalz Levinus German°
Kern - Lindolfo' Alexandre Wild •-•
Uno d'Andrea - Lourenço Marchlo-.
natti - Lucas Antunes Xavier - Lu-
dwing Rudolpho ENVald - Luiz Felippe
Kunz - Lues Ferlin - Luiz Gonzaga
Reis-- malthus Kirsch - Manoel Go-
mes - Mansueto Casagrande - Man-
sur S. Sfair	 Marcelino • Neumater
- Marços Bento de Souza - Maria
Lucila_ Bergel. - Mario Albino de Dea
- Mario Fortunato Antonio Mutti —
Mario Pacheco -- Mauricio Barany -
Max Adolfo Oderich	 Mgatiroo João
Kcpp -Norberto prancisc Moreno
Octavio Celeste • Fauti - Oderico Fe-
drara - alindo Lula Morassirti -
01rniro Augusto de Castro Oriovaldo
Magalhães	 Orlando pavan Mescle
- C.war Ardrido Bender - gasear Ber-
rardo Roheralcolesi - Oscar M. Beta-
der - Oasar Pedro - Kirst Oezar •
Sehaan - Oscar Schneider Clavina •
Uebel - Oswaldo Benkenstein- • Os-
waldo Crepaldi - Oswaido Otte Ju-
nior _ Osvaldo Schueta - Oswaido
Tonding - °Gemido 'Weissheimer -
Osavin willy Momberger - Ceto Au-
gusto. Guilherme Urban - Ottomar
Sander - Otto Schlenker Junior -
Paulo Jack peites , Paulo Vitor/no
Gabriel - Pedro Alves da Silva - Pe-
dro Balvedi - Pedro Bartolomeu Zor-
tea - Pedro Chiocarello - Pedropois-
lana - Pedro Frederico Paulo Kielr
- Pedro Heitor Dante viclanr- pepsia
Termingnoni - Placido João Raymun-
do Passo - Placido Scussel Plinio
Paulo ,Jeronlmo Pippi - Primo Leo-
nardelli - Reineldo Bom - Renutido
Holler -• ReinaIdo Jatob Konrath --
Relindo Eleemarm - Ricardo Guilher-
me Gustavo Radtke - RinaIdo

-.Poletto - Roberto Leopoldo Si eia
- Roberto Umberfo Mottin - Rodol-
fo Fleck - Rodo/1)hp Junqueira - Ro-
dolpho Thomsen	 Rosalvo Bandeira
- Rugard ScheffeI - Rui adranda
- Salathiel Fernandes pilho - San-
toe Oliveira - Severino Pasqual Bu-
setti Silvestre Nunes Gonçalves.
Vieira - Silvestre ,Spvandlo Theo-
doro . Hagemann - Thep Virgílio Dev-
heirner - Tranquilo Rezei() - Tripoli
Ardeeicano Entona - Ubaldino Dente
Nocchl Vespasiano Nunes aluller -
Victorio Hermo genes Cersetti - Vie-
tom Kriitaig - Victor Ruechel Vitor
Faria Ma.si Vitcr Starhah - VilWe*
lio Balzaretti - Waldemar Lindemann

Waldorairo Ramos Pacheco - Wal-
ter Dockhorn - Walter Eliblo-Reetnig,
- Walter Ereno Hoppen Waltar W.

Bener.
. Pôrto AIeeee 7 de agôsto de 1963 -

Victor Castiel, Victor - Fontana, Vic-
tor Iluso Miche/, Victor .Weege, Vi-
niclus Ciulla, Vllson - Duarte Fagun-
des, Waldeniar Pinheiro Cantergi,
Watmir Dias, Valter Entres, Walter
Koch, Walter Rodrigues de Almeida,
Washington . Schneider de Barcellos,
Werner Schaly,. 1,Villy Guenter Eu-
gel, Wolfgang Koube, Wolny Della
Roccaa Woiodymyr Galat, Yeda PI- - Edmundo Oswaldo Baumhardt. -nheiro DIck, Zadock Rabello de OU- Edmundo R. Gruendling . - Edmundoveira, Zaiden E. Seleme, ZolY Jose Schuetz - Eduardo Machlavells -Andreazza. •	 •-	 •

Químicos: _Baptista Paulo 'Bignettl,
Erich Woerner Sergio Lebedeff, Wi-
heLm Jakob Gottfried Mohr.

Bacharéis .ent Quimica; Çaolda ler _ Era/do Giaccobbe rrich AdolfCosta, ChrLstine Carola ilantkopf, Ed- Otto Holl -• 2rich Affonso Weber -
mundo Cidade 'da Rocha, • Ernesto-------- ,Erhard Theodor Springer - Ermene-Coda, Esteva/7i• loocêncio Ficteekei, • gildo Adriano polprhin/ -- Ernesto
Gilberto Jorge • Gonçalves da Silva, 1 Guilherme Geys - Ernesto Kunz.-Guenther Pau/xis Kolb, Ivan Butiant. Ernesto Marques Eras Ernesto
Júlio João Morandi, Ieda Pereira Schier - Ernesto Wemer =lema, nu-
Morandi• Mário Ega4 Câmara* N°11 go Dreher - Erwin wennann - Eu-berto Martins Tramujas Decker, Os- gênio Bier Fernando - Bastolla .-waldo Amarante da Silva, .0swaldo Fernando Sparenberg pidelio Ohm-
Viegas, Otto .Ernesto Dietrich, Plinio— pio Gana - Pirmino Ricardl „rait-
Swoboda Filho, Tuiskon Dick, Wer-
Mcolau tomando Degani, Roberto cisco Carlos Engslin - Francisco Cor-
riam Kiel.	 •	 • rea de Azevedo _ Francisco 'Jose Baldi

•

' Frederico Augnsto Treptow - Fre-Técnicos Qufmicos: Alberto Mon -- derloa ..Waschke - Fridolino Stape
mayer, Alvaro Vicente Gonçalves, 	

-beiro Lopes, Mimas° Francisco Klein-, nhorst .- Geraldo Wetzel GexaknoAn- Berthold° Scherer --German. ° Frade-na. Loura Pavio.- Straus, Amo Ber- rico Becker _ Germano Stern Juniornardo Schrelner, Benito de Oliveira
Mussolini, Edilah Cecilia .Santos Bes- - Guerino Ccati - Guido Bier -
seler, Ernani Fontana, Francisco Guilherme Kaufmann - . Guilherme

Victor Brusius - Gustavo &ninoElias • Guimaid, Frederico Enrico Ho-
eizel. Gabriel .Dannunzio Sonata, Fran& - Hans João oito Kaasemoe

de/ - Helmut Eggers __ • HeirnuthGeorg Wigand Sciunidt, Ilaro/d Ma-
Jur. Schonhorst - Henrique Alfredo Pre-

cHio

luceni. Hélio Parto Sandoval.
sotto _ Henrique Hartz FilhoHoepfner, Horst Ari:abe Erbe,

Hugo Carlos' Lang, Igor Weiss, Jonas rique Raul Grawunder Rerbert
Timm, José Aquino Pinto, , José Per. Prancaee° Net/meter - Herman Hein-
nandez, Marfa Cândida Milôme, Nor _ rich Klippert Hermenegildo mera-
berto Martins Tremulas Decker, Nor- bani --- Hernani Gabriel Peixcto -
ma Dalva Bilik," Paulo Rocha Duar- Herrmann Wesley . Zimmermann -

HlIario Balvedl	 .Hilario Vergamin:te, Perey Nelson Senff, Remy Deiab,
Rolando Demetrio Marussi, Ruy Cai'- - Hondrio Lauderio Sander - Hugo
doso de Macedo, Silvio Albrecht sch- Claudio Bertolucci 	 Hugo Pelix Ru-
mala. Toshiya-aa.s.sami, Walter Ri- dolf Luchsinger	 Ruge Guillaerme
chard Werner Lenge, William • Co- Edmundo Wuthstrack	 .-/do Carlos
razza.	 Weisshelnier - - Isidoro Dcmingos 11L0-

Pôrto , Alegre, 6 de agôsto de 1962. retto - Ivo Germano Bier - James
sar.iniano de Castro Marques, Edward mcManis - Jeroniho Milano

Presidente. • - _Roberto Luiz Sieler, - João Angelo Corsetti - João Can.
Secretário. ' dido 'Mal/mann Joáb Frederico • 

Schaan - João. José Bordin - João
Relação .dos Profissionais da Quinucet Predebon Pilho - João Waldemar Dos

Registrados :no Conselho Regional de Iejal Winkler - João Zanini -.José
Quimica da 53 Regido até 31 de de- Adindo Klein	 José Carlos Pacheco
zebro de 1961.	 - Jose de Miranda Salinet 	 Jos' dos

"Sentei' Beis - Jos Fasolo - JoséQuim:cos LiCenciados: Adolptto wen- Gana - José Lamberti - José Oswal-
del	 Affonso Guilherme Diehl 	 do Arenhardt	 Juliano LucchlAfonso martinelli - Agostinho Pau -,
ceri - Agostinho - Zandomeneght--

Christovão Leuckert - Carlos Dreher
Neto - Car ilasGustavo Bergel -
Carlos ZIrnmermann - Ciro Reis

- Dente Noronha Adures -
Dialmo Edmundo Streb - Dino Dini
- Dorallno LeusIn Dorvallno Mario
Germi - Dorvai Martins _ Douglas
Macfarlane - Doviglio Gianella -
Ediba/do Stleghneler - Edmundo moro

Edwin° Leuck - EgcnW. Schreiner
Eliud Martins Buehrer -

Herrrnann Emillo Hugo Lipp pilho
- Emino Kunz - Ermo Anibo Schu-
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Hilton Felga — Portaria n9 306, de
19-4-1954.

jacina Cabral de Melo — Portaria
W 427, de 2-6-1951.

- Técnico Agro-industrial
Nível 17

Eugênio de Alencastro Salazar
Portaria n9 369, de 18-6-1955.

Isnar Vilela de Aguiar — Portaria
219 481. de 17-8-1955.	 •

Bartholomeu Amaro dos Santos —
Portaria n9 43-A, de 9-1-1936.

José de Queiroz Lima — Portaria
W 105-A, de 3-2-1956.

-	 Estatístico
Classe A — Nível 17

Carmem Fonseca de Macedo — Por-
taria n9 437. de 16-8-1954.

Ruy de Souza — Portaria n9 47, de
28-1-1965.	 a„.

Antônio Campos de Araújo e Silva
— Portaria n 9 236, de 11-4-1955;

Alzira Pádua Fortuna — Portaria
n9 273, de 28-4-1955.

Ada Guimarães Tavares da Silva —
Portaria n9 326, de 27-5-1955. -

Salina Haikal Leite — Portaria.
n9 335, de 31-5-1955.

Oficial 'de Administração
Classe A — Nível 12

Delmo Marques da Silveira i .-- 'Por-
taria n9 489, de 29-8-1956.	 ,•

Isabel Mariana de Vasconeellos —
Portaria n9 490, de 29-8-1956.

Lourdes Maria Celso do Vale — Por-
taria n9 492, de 19-9-1956.

Ferdinando Alves da Silva ,— Por.:
.taria n9 516, de 1-10-1956.

Celeste Aida Gomas Pedrosa — Por-
taria n9 538, de 19-10-1956.

Gláucia Pedrosa Soto Maior — Por-
taria n9 539, de 19-10-1956.

Maria Aparecida Infante Vieira —
Portaria n9 555, de 8-11-1956r

Victória Miguel Saba — Portaria
r).9 559, de 14-11-1956.

Natalina Pinto da silveira — Por-
taria n9 618, 'de 28-12-1956.

Taquígrafo

Nível 14
Maria de Ourdes Barde — Portaria

n° 11, de 4-1-1954.
Neide de Passos Pereira — Portaria

n9 221, de 31-3-1955.
Técnico de Mecanização

Classe A — Nível 14-
3/farilda. Elias Assunção — Portaria

n9 .274, de 28-4-1955.
Jayme da Silva Valia — Portaria

n9 617, de 20-12-1956.
Ibrahim Mattaas — Portaria n9 282,

de 19-11-1957.
Redator

Classe 4 — Nível 16
Luiz Ignácio de Miranda Jardim —

Portaria n9 52, de 19-2-1955.
Fábio Jordão Breves — Portaria

n9 612, de 11-10-1955.
Júlio Cardoso Câmara — Portaria

n9 104, de 3-2-1956.
-Escritúrário

Classe A — Nível 8
Hélio de Lucena Fernandes —

taria n9 2, de 6-1-1936.
Maria Antonieta da Costa — Por-

taria n9 4, de 6-1-1956. --
. Guilherme da Cruz Gouveia — Par-
taria n9 5, de 6-1-1956.

Neide Cardoso — Portaria n9 15, de
6-1-1956.

Ligia Bezerra Pina — Portaria .
no fi(, de 18-1-1956.

Lyses Alberto do N. Feitora — Por-
taria n9 79, de 19-1-1956.

Gabriel Goggin — Portaria 	
n° 104-A, de 3-2-1956.

Expedita de Araain SaladinI —
Portaria n9 487. de 29-8-1956.

Brites da Silva — Portaria ri 9 515,
de 28-9-1956.

Antônio Correia de Araújo — Por-
taria n9 615, de 18-12-1956.

Alba de Albuou proue — Portaria
n° 616, de 18-12-1956.	 •

Armazenista

•Classe A — Nível 10
Ray Pereira Guirnarães — Portaria

n9 130, de 20-5-1957.

INSTITUTO BRASILEIRO,
DO CAFÉ

COMUNICADO N9 95-62

A Diretoria do Instituto Brasileiro
do Café, no âmbito de suas atribuieõei
e tendo em vista facilitar o finançia-
mento dos cafés despachados na
"Série Retida — Quota Retida Defi-
nitiva", comunica aos interessados
embarcadores e às Estradas de Ferro,
que êsses despachos deverão ser feitos
a ordem dos remetentes e não con-
signados ao Instituto Brasileiro do
Café como vem ocorrendo.

Rio de Janeiro,. 25 de outubro de
1962. — Newton Ferreira de Paiva,
Presidente

AVISO

A Diretoria Executiva do Inatéituta
Brasileiro do Café torna público que,
em caráter excepcional, venderá aos
exportadores cafés dos estoques sob.
sua guarda, desde que comprovada-
mente colocados para exportaçáo ate'
24 de novembro próximo.

O preço de venda desses cafés será,
em cruzeiros, o equivalente aos preços
mínimos de registro, deduzidas as des-
pesas que Incidem na transferência do
disponível para F.O.B., com os ágios
normais.

Os exportadores interessados dève-
rão, diretamente, procurar em nossas
agências nos portos, as amostras doa
referidos estoques. Os representantes
das entidades de classe do Comércio
Exportador têm liberdade para acom-
panhar o processamento ria venda.

INSTITUTO NACIONAL
DO PINHO

ORDEM DE SERVIÇO DE 23 DE
OUTUBRO DE 1962

O Presidente do Instituto Nacional
1.4 Piaba no uso de suas atribuições,
resolve:

N.9 1.454 — Autorizar o Consultor
Técnico Ennio Marques Filho a via

-jar a Curitiba a fim de orientar os
trabalhos afetos à Comissão de Pla-
nejamento das Obras do Entrepôsto
de Curitiba, criada pela Portaria nú-
mero 689, de 26-2-62.

ORDENS DE SERVIÇO DE 25 DE
OUTUBRO DE 1962

O Presidente do Instituto Nacional
a., Pinho, no uso de suas atribuições,
resolve:

N.9 1.458 — Tendo em vista o que
consta do Processo n9 5.498-61, de-
signar Cylon Flores de Vargas, Dati-
lógrafo, nivel 9, para prestar serviços

Pósto de Taquara, Estado do Rio
Grande do Sul, por prazo inferior a
30 (trinta) dias.

N.9 1.459 — -Tendo em vista o que
consta do ProCesso n.9 5.498-61, de-
signar o Escriturário, nivel 8-A, Mauro
S. de Assis Brasil, para prestar ser-

- mos no Pôsto de Taquara, Estado do
Rio Grande do Sul, por prazo inferior
a 30 (trinta) dias. -

N.9 1.460 — Tendo em vista o que
consta do Processo n.9 5 498-61. de-
signar o Medidor de Madeiras, nivel
10 Maurilio José Ribeiro para pres-
tar serviços no Pôsto de Taquara.
Estado do* Rio Grande do sul, por
prazo inferior a 30 (trinta) dias.

NP 1.461 — Tendo em vista o que
consta do Processo na 5.498-61, 'de-
signar o Escriturário,- nivel 8-A, Ma-
noel A. Rodrigues da Silva, pari pres-
tar serviços no Pôsto de Taquara, Es-
tado do Rio Grande do Sul, por prato
inferior a 30 (trinta) dias. — Cleber
Piegas Goulart, Secretário Geral rio
exercício da Presidência.

EDITAIS E AVISOSMINISTÉRIO
1.)," VI.M.:ÂO E OBRAS.

PÚBLICAS
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCORRÊNCIA 'PUBLICA
DE N9 101-62

Rodovia: BR-2 — São Paulo.
Trecho: . Roseira-Sacarei, I
Obra: , Construção da Superestrutu-

ra da Ponte sõbre o Rio Una.
O Diretor-Geral -do t>epartamento

Madona: de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominaeo D.N.E.R.,
korna público para connecimente dos
nteressados que fará realizar às 14.30
horas do dia 6 do mês de dezembro
le 1962, na sede dr. D.N.E.R., na Ave-
aida Presidente Vargas n9 522. 21 9 an-
dar, no Estado da Guanabara, sob a
Presidência do Engenheira Lauro Di-
laia Gonçalves. Concorrência Pública
para execução de trabalhos rodoviá-
rios adiante descritos, mediante as
gondições seguintes;

— Propostas e documentação
1. Poderá apresentar proposta tôda

e qualquer firma, individual ou social
que satisfaça as condições estabeleci-
das neste Edital.

Parágrafo único Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
,sentadaa por consórcios ou grupos de
firmas

2. A proposta e a doctimentação
exigida serão entregues ao Presidente
da Concorrência acima referido, no

local fixado para a mesma, em en-
velopes separad r fechados e lacra-
dos, contendo em sua parte externa e
fronteira os dizeres: "Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem —
Concorrência Pública — Edital n9 101
de . 1962", o primeiro com o subtítulo
"Proposta", o segundo com o subtí-
tulo "Documentação'.
,3. Conterá a proposta, em duas vias*

a) nome da proponente, residência
ou sede, suas caracterasticas e identi-
ficação (individual ou social);
• b) declaração expressa de aceita-
ção, das condições déste Edital e de
que, se vencedora. da Concorrência
executará a obra conforme projeto a
ser fornecido pelo DNER pelo preço
global proposto e de acôrdo com' as
normas e especificações técnicas vi-
gentes no DNER;

c) preço global • para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos neces-
sários a sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores; . -

d) orçamento, com o qual foi obtido
o preço global, tendo por base as
quantidades de serviços e obras com-

!

tantas do quadro de quantidades for-
necidos pelo DNER -(Anexo I), e os
respectivos preços unit(uios. Uses
preços unitários, que serão apresenta-

I

dos em algarismos e por extenso, de-
vem ser calculados levando em conte
todos os serviços. ma teriais e enrar-

.gos, que, mesmo não especificadas, se-

-
aun necessários à completa e perfei-
ta execução da abra e, se aceitos pelo
DNER,- serão válidos para qualsaue-
acréscimos ou reduções que venham a
ser autraizados:

e) prazo para a execução total da
obra, contado . em dias consecutivos;

f) diagrama de avanço dos seraicaa
e obras o mais pormenorizadamente
possível, com indicação do inicio e do
fim de cada etapa da obra;

g) a jaizo ale Presidente da Can-
corrência poderá ser exigido o reco-
nhecimento por tabelião do-Estado da
Guanabara da firma do signatário ou
responsável pela proposta. 	 .

4. A Proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, datilogra
fada, em linguagem clara, sem amen:-
das. rasuras Mi entrelinhas.

5. Conterá a Documentação:
e) carteira de identidade do aespon-

sável pela firma • signatário da pra:
posta;

b) carteira profissional devidamentt
registrada no CREA do engenheiro
responsável pela firma na execução
da obra, bem como certidão de regis-
tro da firma e prova de quitação de
ambos com o CREA:

ci provas de quitação com as Fa-
zendas Federal,. Estadual e lnfunielpai
(certidões):
d) provas de cumprimento da legis-

lação civil comercial e trabalhista. vi-
vente (contrato social, lei dos dois
tèrços, imposto sindical relativamen-
te aos empregadores, empregadas e

responsáveis técnicos, certidões nega.
tivas de protestos, etc);

e) Certificado de capacidade tec-
nica;

1) requerimento solicitando autori-
zação para depósito de caução.

4)'prova que os responsáveis pela
firma votaram nas últimas eleiçfias
(art. 38, parágrafo 1 9 alínea "c" da
Lei n9 2.550 de i5 de julho de 1955N.

ã 19 —A documentação poderá ser
apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada.	 a

R 29 — Cada documento deverá es-
tar selado na forma da lei.

ã 39 — Para as firmas regularmente
registradas no DNER a apresentaçãa
dos documentos constantes das alíneas
Ia c, d e g fica substituida pelo cartão
de registro.

49 — O requerimento de 'que tra-
ia a alínea a r deverá acompanhar
em separado o envelope contendo a
documentação.

II 59 A prova de quitação com o
impfisto sindical dos empregadores
Nrá a do Sindicato Nacional de In-
dústria de Construções de Etradas,
'dentes, Portos, Aeroportos, Barragens
e Pavimentação. Caso . a firma não a
apresente, deverá provar que sua ati-
vidade preponderante é de outra na-
tureza, apresentando, portanto o 'do-
cumento de quitação do Sindicato
respectivo.

II — Caução
6. A participação na concorrência

depende de prévio depósito de amido,
na Tesouraria do D.N E.R., no valor
de Cr$ 60.000.00 (sessenta mil cruza!-
~ em moeda corrente no pata nu
em títulos da divida pública federal
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ou de emissão do DNER, - representa-
- dos pelos _respectivos . valores noini.ss

-• /sais.	 •	 •	 -	 , •
•-• i 19 .0 .. tecolhlitento'da • eauçáo será
efetuado pelo • cencorrente após dere--
simento, pelo Presidente :da CCSO, do
requerftnento de que trata a'alinea
do artigq 59 deste Edital.- •

•2° 'A cornprOvação do recolhimen.
to da caução- 'deverá ser entregue.

s Comissão • até it • hora- mareada -para.
-abertura' das prop.Ostas.;
• 39 - Fita sujeita 1), sanções -legais,

, Independentemente; da declaração, de
Inidoneldade, a 'firma. que, .tendo Ses

- querido, não tulha 'sasisfeite o.r.d9(),
altci da caução, nospraeo que .1126101
deferido; . .	 „•	 .-

1 49 Conbecidos t., os Srssultados •• da
Concorrência a ordem de slaienica-,
ção dos participantes. -de acôrdo com
o metem Moedor deste _Edital, as
cauçoes terão • devolvidas me.diente res
querimento dos interessados, os quais

• só podereo obter -devoluçã-o de , suas
- respectivas cauções- depois •, 'de •notilos

, legada a concerrência .Pelo ., Conselho
-	 Executivo.	 ••• ••	 • • . •

I V A caução :corresoundente à fir-
ma declarada 'vencedora ficará ,.'em

• poder do 'D.N.E.R.; 'para assinatga,,
• garania e fins do Oontrato.so-o..
• 7. -o vencedor' da -ContorrênCiat•Pas
• ra -efeito de assinatura • do _Contrato

de Empreitada; • .reforçará' a •.caução
Iniciai com outra de valor .tal que,
complete 1% , do- valor, dos serviços
contratados," -chi': moeda corrente tio
pais ou, títulos,- da- divida pública te-
deral ou de emissão do-DNER,- repree

• sentados pelos respectivos valores
- nominais. Não ... ze..aomitirao na _hipó- •
tese em - que ()o - atributo- financeiro
deferido ao -contra to venha a ser? In..."-

. ferion ao custo „previsto • no .. Editai
•redução Obre . o • valorda caução ..Inis,••_
ciai.	 .-	 2- •	 -soo:
•• • 1 1° A,. caução.' Iniciai • "será refor

; durante • • a execução
• nos Contratados deSforinafa•-t,otalizar,

sempre, ,570S, dos' Seryiços"- executadat;
enquante a 'caução, lri1cial correspon-

. • der 'a,: 5% - dos "serviços'. eitetutadds, -não
serão • efetuatlós -sos l•teforç os . ' - ..-•

V A; caução iniciai eSas .respectivos
reforços, serão 'levantaaos'•Odepois
concluidies Os -.serviços e ' recebida' a

. obra pelo D. "N. 	 'R Em ,easeede
: rescisão do ;contrato 'e -interrupção doe

serviços, não serão devolvidos a C'ailçáO

inicial e 'Os seus reforços, a, menos role
a rescisão . ,e• a paralisação: dos

• ços decorre de - acôrdo • coai' . o • DNER
ou de falência da fina. 	 •	 -•
III — Local e -Natureza dos ,ServiçOs

	

,	 •	 •
• ,

8. Os: serviço..-objeto do . presente
Edital' consistem ...na; construção -da

5 superestrutura 'da ponte &Abre o rio
- • 'Una e dois muross de arrimo • (crib-

Neon) , na rodovia BR-2-SP., ": trecho
Roseira-Sacarei.	 'j

.0: - O 'projeto da ponte 'apresenta,
como características,. principais,- su-
perestrutura • formádà por um Mio
centrai de 16.00m g dois, extremos em

; balanço de ..6,00.m. 'cada, .estrado sus.
,portado por duas: .vigas de compri-
' rnento • total de ..28,00in 'e posspinno

• . 10,79m de largural total; 'sendo • 8,20
de. piela::	 •• ;.' • •	 -

O estradodesenvoIve-se-em,tangen-
. te e - em nivelo na 'cota 564.070. .-- 	 •

	

.	 .
IV '.-Instalaçdo,- de 'Canteiro .' •

- 10. A despesa de instalação do can-
teiro de serviço deterá ser, considera-
da como, um elemento de, composição
dos preços 'unitários,: não constituin-

 •• do, 'por conseqüência, um item apor
difico do ,orçamento; • entretant0, - Po-

• , (lerá o DNER considerar, na modali-
•dade de pagarneilto • e, sem. ecreichno

• do valor, global da Obra, uma parcela
-, no 'valor, máximo . , de Cr$ 300.000,60

• '(trezentos': mil . crhieiroS) . a -ser paga
quando à Empreiteira" tiver :concluído
a instalação' do canteiro de -serviço.

• ViCondições.....l'écnicas_
11.
„
 • Encontra-Se à - die,PosSçáo dos

interessados, na Divisão de Construs
• çãci para , çonsulta,..o projeto . completo

.do DNER;	 • • .
,. •12-4	 - Normas, brasileiras :*- 'da•

' ss•• • •• - • • ..  •
13. Se,. forem 'verificadas-diferenças

entre os. terrenos 'indicados,; pelas
sondagens e „os encontrados durante a
construção, e estas' diferenças acar-
retarem acréscimos ou diminuleão fias
quantidades s'de , serviços ou obras;
serão': , os soesnios • o considerados no
cômputo do preço sglobal,s.Para • de-
terminação . dó valor, dos acréscimos
ou --Seduções- -.verificadas, serão admi-
tidos. os -preços ,unitátios, de. serviços
análogos” constantes: do orçamento da
.entpreiteira •ou no. caso de - serviços
ou 'obras 'não previstas . ..no . 'contrato,
-aprovados pelo Conselhe Executivo.

14,-, A 'cóntratante 'deverá -executar,
junto a 'obra, . em local a. 'ser desig-'
nado- "pela fiscalização do' DNER; .uma
'referência' de, nível de, 'tipo perrnae
isentes, a- qual deverão „ser referidos
todos os nivelamentos ,•que •,se fize-
rem necetierloss	 • • -.
- 15o . A 'contratante- deverá remeter,
com' antecedência' mínima .de 30' (trins
ta) •' dias à,.-fiscaliZaçãos.do,••.DNER,
'amostras de= todos', os:materiais ses
rem empregados', no's•Serviçes de coa-
ereto, nas qiiantida.dee- ptescritas • pe-
Ias Normas-- Braelleiras . da ., AsB..N.T.'

isteclarandoo, suas-procedência:.
Os s traços': dos concretos"' deverão • ser
:aprovados-, pela "--flecalização. A ''.-cons,
'tratante só poderá ',recorrer a mate-
riais de fontes diferentes -dasjá apro-
vadas- Mediante autorização eacrita da
fiscalização 	 Osis.	 •	 -
s • 16...A ;;eontratante -ficará.-, obrigada
'a •• manter::: eiri:•• canteiro ' serviço,
equipamento • de contrôle' tecnológico
da obra requerida para as operações,
de carnPo.' a Critério de fiscalização.

17.. A. contratanteSdeverá colocar,
cantoneiras de 4" x 4'" x 3/8O-Oc $,20m•
Mis extremidades ,, da obra e nas In- •
terrupções - de - laje estruturar, • exe-
.cutar, junta Slongitudinal „asfalto
-de-11cm x 2,5cm :com faixa- pintada
(de • asfalto)" • de, • :-10em assim 'como
executar- 'pintora de natasde, cimento
sabre tbdas. as 'superfícies.; da estru-
tura, pintura de- cal 'sõbre os guardas'
rodas e guarda-corpos e , sinalização
de • acôrdo com • especificação - do
DNER constantes • de • três Catadiátri-
coa Aztró B, de Semm nos , extremos
do guarda-corpo- da • obra (desenho

•.•
DCC-8-57); • f

- •	 •--.= ,Prazos
•18. 1O" prazo pars. assinatura , do

contrato .será". de 15 'dias • após a 'no-
tificação a ser . feita, sob pena de .per-
da da caução.' •	 •
-,- 19, Osprazo para inicia- dos traba-
lhos será de 15 . ..(quinze) :dias 'conta-
dos da data '.da expedição da.;ia ot.:

.iettl • de serviço, a que.14- devera ser
expedida; .dentro • de 15 (quinze) ,, dias
anós_a•assinatura do Contrato. • o •

20. O 'preso -para 'a execução total
dos -serviços será Ode: 120 - (cetito • e
'Vinte) . • dias consecutivos contados, a
partir: do dia 'de inicio, inclusive este:

21.S 4 •'•erorroiaçào-., doa... prazos fi-
cará' a -exclu.siyos critério-do Diretor-
:Geral -do DNER, "e sõrnehte . será • pos-
Sível rios seguintes :tesos: • •,' •
'a) • falta de elementos técnicos • para

execução.-dos 'trabalhos quando o for- :
necinientó- deles couber, ao - DNER; •
• perfelo excepcional de chovas:S-
.. c) -atraso mas- desapropriações • atin-
gidas pelos trabalhos:.	 • • •./. 

d) ordem escrita' do DNER para pas-
rabear ou restringir, a execução dos,
trabalhos, no interesse da administras
00; • .;	 ,	 ,	 • •	 ,

•

e) excesso em relação às- quantida..
des de serviço admitidas no projetos

1) 'modificação de projeto.
••••• V//	 Pagamentos	 •

22..,Os pagamentos :relativos à pon-
te serão, efetuados.; de &dedo 'com, o
parcelamento • . ser estipulado no
contrato, :e os -relativos aos muros • de
arrimo 'serão eletsuidos pOnniedkÇões
com base noe preços unitários •.apre-
sentados:. ó 'aprovados • pelo .Cohselhó
Executivo. • • • -' • -`••• • • " • ••

23. 'Quando depositada no canteiro
de serviço a armação • de- aso 'neeessa-
Oe à execução da obra, nas quantida-
des,,- exigidas-. 'pelo projeto; poderá a
•Empreiteira receber.; a titulo de_adian-
lamento, importei:Leia nunea superior a
60% . 'do valorSda referida-, armação
constante -de Sua. proposta; tal adian--
tamento • não .implica •em ,re,tirar da
Empreiteira a , guarda; i:iosse. e respon-
sabilidade da• armação ate 'guie a ines-.•
una seja integrada •a, Obra, ficando con-
vencionado, que, 'em relação aos, . totais
Indicados no • projeto ,,definitivo, não
será admitida. acoeecitho algureSrefes
rente 'a perdas- por pontas, bitolagem,
emendas. , 'etc, que ocorram' durante a
execução da obra... . • •	 .-` o..

• ;24-. Os ;preços 'unitários • constantes'
do. Contrato a ser assinado com a fir-
ma Vencedora, da Concorrência e res,
ferentes á Iodes os serviços de funda-
ção .não serão modificados..em conse-
qüência . de ,-aumentos ou diminuições
:dêsse,a'seoviços, seja ein- volume -ou , em
profundidade.	 -	 •
--	 Valor e DotaçãO .

O ...valor aproximado atribuído
aos serViços objeto deste • edital :e . de
Cr$ 6.000.000,09 '(seis milhões cie cru-
zeiros)' correndo as despesas a 'conta
dá verba 2.1.01,3.1.2.1.2.2. -osttnião
1962.	 .	 • -	 -
..• 26.• Demonstrada tempestivamente.a
ineuficiencia de-valor aproximado . atri-
buído aos serviços a que se refere" o
presente '.Edital,' ficará assegurado ao
concorrente vencedor/ se lhe coo-vier e
a critério do DNER, mediante 'Adita-
mento ao Contrato de 'Empreitada ori-
ginal ,o prosseguimento dos serviços'
até a conclusão, condicionado, a dispo-
nibilidade de -recursos orçamentários.
No, Aditatiento serão mentidas '
condições do ; Contrato original) ..

•• -	 Do-"Reajustamento
27, Os,pree3S propostos em confor-

midade a . allnea e - do item 3 do pre-
sente Edital . serão revistos na formo
e para . os fins estabelecidos no De-
creto •ne309, dee de dezertioro 'de 1961

28.- A revisão dos preços propostos
será efetuada mediante o. aplicação
da fórmula paramétrica constante do
art.' 79 do Decreto n9 1.409-61., 'soo a
igualdade das' relações entre os valo-
res . 'atualizados .e. Mim Ws' doa ou-reine-.
troe repreeentativoS.,das mesmas cone-.
tentes.: Citadas relações serão, Para 9
fim, consideradas iguais- a verificada
entre o índice. :econômico de or.eças da
evolução dos' negócios calculado 'e' di-
vulgado Pelo Instituto ,Brasiletro sde
Economia da Fundação Getúlio Vaf-
gas, corre.spondepte ao siitimo mes dc
semestre • anterior aquele em que será
aplicado e o índice , correlativo corei-
pondente ao mês em que Alvar lugar
a- instauração da Concorrência 'corive-
cada sob o presente Editais...
- 1 19 A exceção .do indiee econômico,
de preços iniciais, poderão ser utiliza- '
dos eia': 'caráter definitivo,. para . os
cálculos de revisão, os Indices divulga-
dos, elo • caráter provisório. desde .que
inexistentes' à 'época,' a otvliiguão dó
referldhAildice em círáter. definitivo.,
' 1 29 •0s trabalhos 'executad.os em um
determinado período semestral, para o
efeito de que .trata este: Item;:: serão
configurados mediante interpolação li-
near entre' os "-valores' -cumulativos das
medições efetuadas Imediatamente an-
tes e 'após os • limites do período conso
siderado;	 -!-•-• • •2'1•,-
" 3.0 Os Cálculos de reviaão en"va-"

lor correspondente serão objeto de eito
preasa demonstração no -documental-.

o'
representativo' de ceda Medição, dei• •
vendo• o referido valor ser configura,'
do esti conta independente apresenta-: .
da :etn paralelo à conta correspondeu-

.	 .
te a ,aplicação dos preços iniciais,

X .— Contrato Multas
- • os •	 •

.	 •	
•	 •	 " -•	 •

29:- -A. 'adjudicação dos .serviços será :"
efetuada. medi-ante Contrato de Eras
Vetada, assinado. no . DNER observan-S-
do .8.á condições estipuladas neste Edi- • -
tal -e', as que constam , da respectiva
minuta, a disposição doe Interessados, .
na: Procuradoria, Judicial :do DN	

•
ER. r

Parágrafo único,. O sêlo proporcio-'o•
naiselevido ao- contrato' será pago pelo
Contratante- de . 'acôrdo com o I 39 do •:s
art. 29 combinado 'com o art.:40 e seu., '••
parágrafos do Decreto :n9 32.393,, de '-i). • • •
de março de 1953."	 "- ,;, • '

30-o O Contrato 'estabelecerá multas,-
aplicáveis a critério 4o -Diretorsgerajo
dó DNER, -nas •seguintes easos:	 •

• / 	 Por dia que :exceder go, prato

	

cbnclusão dós' serviços:'	
Cr$ 1.000,00 (dois mil cruzeiros) 	

„Quando ..os ' , serviços mão' , tive- •-,.2:••

rem' o andamento Previsto 'no diagra-
ma de avanço; • quando.- não ,forem •
executados perfeitamente ; de -acôrd,o
com ''o .projeto, , as' normas' técnicas e
especificações 'vigentes no - 'DNER; z• '-
quando os. trabalhes de fiscalização':
dos' serviços forem dificultados; quan- •.. .-
dosa administração for inexatamente: . s
Informada pelo Contratante; quendo•
o Contrato _fôr transferido 'a terceiros. o•no lodo ou em parte; sem previa aus,,
torização do Diretor-Geral: do DNER.'
Variáveis de Cr$ 5,000,00' (cinco nsil •
cruzeiros ) a. Cr$ • 100 , 000,90 : (cem • mil
cruzeiros), conforme ,a gravidade da
falta. •	 _	 • _	 .	 • - .	 -•

31." O Contrato . estabelecerá' a, res• -
peotiva -rescisão, independente "da in-
terpelaçã,o orudicial, sem que o Con-
tratante -tenha direito a indenização,
ds: qualquer. espécie, quando o Contra-
tante:- ..	 _ s o	 s-	 • 

7. •

a) - não '••• cumprir:. • quaisquer das
obrigações 'estipuladas: •	 •
. • b) não recolher' multa imposta, dens
tro do prazo determinad000., 	 . .	 ;	 • ••
• e) incorrei' em multas ,por mais de
duas das 'condições fixadas para apli-
cação:' .. • ,	 •	 so,- • •	 • • f	 -: • •
" dy •, falir ou ' falecer 'Sesta última, •
aplicável à firma. individual); • -

e) .., transferir o 'Contrato.- a tercei-
ros,-: no todo ou em -parte, sem previa
autorização go. Diretor-Geral .	 •
DNER.	 H -.	 : • • . . •

32. ;Estabelecerá,- também,,, o Cone •

trato; a modalidade de 'rescisão por • •
mútuo aeôrdo, atendida a conveniêne .-
cia dos serviços.	 *	 '	 •	 = .

Parágrafo . único. -A rescisão' .por
mútuo acÓrdo dará ao Contratante -dl-
reito a rectber do • DNER: ' •	 • • •

a) o • valor dos serviços- executados, -
calculados em Medição Rescisório • • •

b) o valor das instalações efetuadas .
:Para . cumprimento 'do contrato, des. ' -
contadas • as: parcelas -correspondeates
à utilização dessas Instalaçõ'es, propor- )-
cionalménte aos serviços executados.
- XI	 Processo é '.7u1gantento da
- •• • .	 Concorréncia

,
—' A Comissão de Concorrêncls -

de Serviços e obras competirá; • ,
aY , examinar os documentos- apre-

sentados' pelas firmas concorrentes;
IA verificar ,se as. propostas . aten-,

dem as' condições estabelecidaa 'neste -
Ednes;	 :	 .•	 • ,.:- •

cy verificar a: selagem das pxopos-
'Sse essia documentSçaó; o.

d . rejeitar, as: propostas que não
satisfizerem as exigências deste Edi-
tal, no todo 'ou . em partes .. •.• •

e) rubricar propostas 'aceitas e
Oferece-128 ' à . rubrica dos :'represen-
tentes, • dos.., concorrentea—presente ao
ato-:	 ,
..1) latrar ata circunstanciada -da

coocorrenciaOlê,la, assiná-la e tolher
as, assinaturas dos• repreeentantes doi
concorrentes, presentes ao' ato; •

organizae o mapa . geral da eon--
corrência e emitir pareceis' indicando
a, proposta 'mais ; vantajosa., -	 '

,
da obra bem como a'miniatura

3onte (Dez. DCt-SCOA - 54-62), que
será fornecida àqueles_ que o desejar

12 Os serviços posto' em oconcor-
rência pelo presente „Edital deverão
ser executados de soôrdo com as se-
guintes normas e ,especificações:

— -Normas para o projete das
estradas de • rodagem;	 • ,
•• 12.2 — NB-6 -- 1960, pontes 'clas-

se 36;
12.3 — Especificações- gerais para

construção de obras de arte a cargo
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• '34. 'Para julgamento da Concorrên-
cia, atendidas as condições ciaste 1d1-
tal considerar-se-á vencedora a firma
que apresentar o menor prêço global
para construção da obra em confor-
midade com a alínea s d" do artigo 39
do presente Edital.

XII - Dasposições Gerais
• 35. Ao Copaelho Executivo do DNER
se reserva o direito de anular a con-
corrência, por:conveniência achnrnis-
trativa, sem Que ad`concorrentes cai-,

inden 4 zação de .qualquer aspada.

Parágrafo único. Em caso de anularn
ção os concorrentes terão direito a le-
vantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a, respec-
tiva proposta, mediante prévio reque-
rimento.

36. Os desenhos referidos peste Edi-
tal relativos à miniatura da, obra,
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de Construção do DNER (Ser-
viço de Construção de Obras de Arte).

37. Os serviços serão considerados
concluidos asós a retirada Idas fôrmas

e escoramentos, feitos reparos na obrl,
se a Fiscalização julgar necesaria
executados os serviços finais referidos
no parágrafo 17.

38. A caução inicial e. os reforços
terão levantadas após 60 (sessenta)
dias da data de asainatura do tèrmo
de recebimento eefinitivo da obra pela'
DNER.

39. Os interessados que tiverem &s-
vidas de _caráter técnico ou legal na
interpretação (dos têrmos déste Ed!-
tal serão atendidos durante o ex-

pediente da repartição, na Divisão de
Construção ou ,na Procuradoria Judi-
cial do DNER para os esclarecimentos
necessários.

40. A juizo da Comissão poderá ser
_permitida a regularização de falhas
referentes à documentação até a hora
da abertura dos envelopes contendo
as propostas. Proc. 58.630-62. -
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1962.
- Lauro Dinis Gonçalves - Presi-
dente da CCSO

ANEXO I
EDrIAL aia 101 :-62 • •

RODOVIA; BR-2-SP, - TRECHO: Isoseira-Jacarel

Obra: Construção de Ponta sôbre o rio Una (Superestrutura)

Quadro de Quantidades

•_	 Quan-
Natureza dos Serviços	 Unidade

'	 tidade
Em algar.

Preço Unitário	 Custo - Cr$

,Por extenso
	

Do Serviço	 Parcial

'•I. Escoramento 	
2. Fôrmas planas 	
3. Fôrmas curvas 	
4. Concreto Te 28 igual ou; maior 225kg/cm2
5. Ferro 37-CA O igual ou menor 1/2" 	

	

a.. 6. Ferro 37-CA 0 maior 1/2" 	
7. Concreto "Tc28 -- 350kg/kgcm2 	
8. G. Côrpo de 60cm de Ct. 	
9. G. Corpo de 100cm de ali. 	

10. Placas de 2,5 x 25 x 80, 	
11. Drenos de ns, 	
12. Junta transversal de 8,20rn 	
13. Junta longitudinal de 1" x ilcm 	
14. Pintura de cimento 	
15 ,.Pintura de cal no g. ceirpa e no guarda-roda
16. Sinalização, 	  . 	
17. Muros de arrimo (crib-wall) 	
17.1 Fôrmas 	
17.2 Armação CA - 37 menor 1/2" 	
17.3 Concreto 	
17.4 Escavação 	
17.5 Atérro compactado

rn3 '	 1.740
m2	 604
ra2	 .23
m3	 110
kg ,	 3.529
kg	23.560
m3 ,	 20,7
ml	 . 28
ml	 .28
kg	 272

unid.	 18
imiti.	 4
mi	 ' 56
•m2	 627	 . ,
ml	 55'

verba

305
1.992

15 .
215
130

1

m2 -
kg
m3
m3
m3

OBS.: As quantidades constantes dos itens 17.1, 17.2, 17.3, 17.4 e 17,5 são aproximadas e servem para eleita, de julgamento da concorrência

Eng. Lauro Diniz Gonçalves. Pie...siderite da C .O.S.O., Matricula número 1.165.468. .
1

CONCORRENCIA PÚBLIÇA
N9 102 - DE 1962

Rodovia: BR/2 - São Paulo.
Trecho: São José dos Campos-

Jacarel.
Obra: Con.struçãb de uma ponte

tôbre o rio Vidoca, -J	 •
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado D. N. E.R.a
torna público para conhecimento dos
interessados, que fará realizar às 14.30
horas do dia "i do mês de dezembro
de 1962, na sede do D.N.E.R.; à Ave-

. nida Presidente Vargas n* 522,41s an-
dar, no Estado da Guanabara, sob a
Presidência do Engenheiro Lauro Di-
nlz Gonçalves, Concorrência JPública
para execução de trabalhas rodoviários
adiante descritos, mediante as condi-

s ções seguintes:
- Propostas e DOcIrrnentação

1. Poderá 'apresentar propoita tóda
b qualquer .irma individual cu
Que satisfaça as zondições estabeleci-
das nêste Edital.
.Parágrafo tárVap. Não serão -toma-

alas em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de

/ firmas.
2. A proposta e 'a documentação

exigidas serão entregues ao Presiden-
te da Concorrência acima referido, no
local fixado para a mesma, em en-

velopes separados, fechados e lacra-
dos, contendo em sua parte externa
e fronteira os dizeres: "Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem -
Concorrência Pública - Edital n9 102
de 1962", o primeiro com • o sub-titulo
"Proposta", o segundo com o sub-ti-
tulo.*Docutnentação".

3.- Conterá a proposta, em duas
vias:

a) nome da proponente, residência
ou sede, suas caracteristicas e iden-
tificação (individual ou social)a

b) declaração expressa de aceita-
ção das condições deste Edital e de
que, se vencedora. da Concorrência,
executará a obra conforma projsto•a
ser fornecido pelo DNER pelo preço
global proposto e de acôrdn com as
normas e especificações, técnicas vi-
gentes no DNER:
- c) preço 'global 'para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos neces-
sários a sua completa realização e a
sua entrega rematada e perefeita em
todos os pormenores;

d) orçamento, com o qual foi obti-
do o preço global, tendo por base
as quantidades de serviços e obras
constantes do quadro de quantidades
fornecidos pelo DNER (Anexo I), e
as respectivos preços unitários. Esses
preços unitários, que serão apresen-
tados em algarismos e por
extenso, devem ser .calculados levando
em conta todas -os serviços, materiais
e encargos que, mesmo não especifica-

dos, sejam necessários a completa e
perfeita execução da obra e, se acedo.
pelo DNER, serao validos para qUoit •

quer acréscimos ou reduções que ve-
nham a ser autorizados;

o prazo para a execução- total da
obra, contado em dias consecutivos;

f) diagrama de avanço dos serviços
e obras, o mais - pormenorizadamente
possivel, coro indicação do inicio t
fim de cada etapa da obra;

g) a juizo do Presidente da Concor-
rência. poderá ser exigida o reconheci-
mento por tabelião do Estado da Gua-
nabara da firma do signatário ou
responsável pela proposta.

4. A PrePasta será apresentada em
papel tipo oficio Ou carta, datilogra-
fada, em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas,

5. Conterá a Documentação:
a) carteira de identidade do respon-

sável pela firma e signatário da pro-
posta:.

b) carteira profissional devidaaen
te registrada no CREA do engenheiro
respcnsável pela firma na execução da
obra, bem como certidão de registro
da firma e prova de quitação de ambos
com o CREA*

c) provas de quitação com as Fae.en-
das Federal, Estadual e Munitope
(certidões);

d) provas de cumprimenta da legis-
lação civil, comercial e treaaanaista, vi-
gente (contrato sOcial 1 íi dos dois tèr-
a08, Imposto aindiOssi, relativamente
aos empregadores,. empregados e res-

pensáveis, técnicos, certidões negativas
de protestos, etc. 1;'

e) certificado de capacidade técnt-
ca;

f) requerimento solicitando autoriza-
ção para depósito de caução;

g) prova de que os responsáveis pela
firma votaram nas últimas eleições
(art. 38, parágrafo 1", alinea e da Lei

119 2.550 de 25.7.55).
19 , A. documentação pocierá ser

apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada.

it 2°. cada documento deverá estar
alado na forma da lei.
I 39 , Para as firmas regularmente

egiatradas no DNER a apresentação
dos documentos constantes das alineas
b, e, d e g fica aubatituida peia carta()
de registro.

49 O requerimento de que trata a
alínea f deverá acompanhar em sepa.
rado o envelope contendo a doctunen-
taça°,	 •

1 5°. A prova de quitação com p ima
pósto sindical dos empregadores lerá a
do Sindicato Nacional de Indastria da
Construção de-Estradas, POIlt48, j3o;148,
Aeroportos, Barragens e Pavinient04
Caso a firma não o apresente devera
provar que a sua atividade preponde.
rante é de Outra natureza, apresentan-
do, portanto, o documento de quitação

do sintlicato respectivo.
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II - Provas de Capacidade

6. A participação na concorrência^
depende de provas de capacidade
tér nica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido Atestado de Repar-
tição Federal ou Estadual de haver'. a
concorrente ccriatruido para a. iefe-
ride Repartição pontes ou viadutos
de concreto armado cuja soma de
eomprimcnto atinja a 200 metros e,
anca, naver construido ponte ou
viadato de concreto armado de com-
primento mínimo de 50 metros no
pevac. de 250 dias ou obra maior
prazo equisalen te.

8. As firmas inscritas no DNER,
e classificadas nas categorias "A" e
"B" ficare° isentas da apresentação
do atestado acima referido, para par-
ticipaeão na concorrência objeto
deste Edital.

III - Caução
9. A participação na concorrência

depende de prévio depósito de cau-
ção, na Tesouraria do no
vacr de Cr$ 110 010,00 (Cento e dez
.mil eruzeiro3) em .noada corrente do

- país ou em títulos, da dívida pública
federal ou de emissão do DNER, re-
presentados pelos respectivos valor
ra

§ 19 , o recolhimento ciai caução será
efetuado pelo-concorrente após deferi-
mento pelo Presidente da C•C,S .0..
alo requerimentc de que trata a altnea
a do artigo 50 deste Edital.

§ 2.° A comprovação, do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue
L Comissão, att a hora mareada para
a aaertura das propostas.
I 3°. Fica sujeita a sanções legais,

Independentemente da declaração de
inideneiciaee, a firma que tendo regue-
ridc, não tenha satisfeito o depósito
de caução, no prazo que lhe foi defe-
rido,

§ 4.9 Connecidos os resultados da
Concorrência e • a ordem de classifica-
çáo dos participantes, de acôrdo com
o critério -julgador deste Edital, as
cauções serão develvidas mediante re-
querimento dos interessados, exceção
feita aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter devolução 'de
suas respectivas cauções depois de tio-
moIceacia a concorrência pelo Conse-
lho Executivo. 's

§ 59 . A cause° correspondente à
firma declarada vencedora ficará em
poder do DNER para - assinatura, ga-
rantia e fins do contrato.

10. O vencedor da Concorrência,
para efeito de assinatura do Contrato
de Empreitada, reforçará- a caução ini-
cial com outra de valor tal que com-
plete 1% do valor , dos serviços con-
tratados, em moeda corrente do pais
ou títulos, da divida pública federal ou
de emissão do DNER, representados
pelos respectivos valores- nominaSs.
Não . se admitirá na hipótese em
que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser inferior ao
custo previsto no Edital, redução so-
bre o valor da caução inicial.

1°. A caução inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços
contratados de forma a totalizar, sem-
pre, 5% dos serviços executados; en-*
quanto a caução inicial corresponder
a 5% dos serviços executados, não se-
rão efetuados os reforços,

1 2.! À caução inicial e os respec-
tivos reforços serão levantasi os depois
de concluídos os serviços e recebida a
obra pelo DNER. Em caso de rescisão
do Contrato e interrupção dos serviços
não serão devolvidos a caução Inicial
e os reforços, a menos que a rescisão
• a paralisação dos serviços decorra
de acôrdo com o DNER ou de falência
da firma.

- Local e Natureza dos
Serviços

• ti. Os serviços objeto do presente
ddital consistem na construção de

muros de arrimo (crib-wall) na rodo,
via BR-2/SP., trecho São José dos
Campos-Jacard, so Km. 324 da Ro-
daria "Presidente Dutra",

12, O projeto da ponte apresenta-
rã, como características principais,
estrutura formada Dor um vão cen-
tral de 15,00m, dois vãos de 12,59m,
dois balanços com 4,50m cada; o es-
trado é suportado por duas vigas de
49~ de comprimento total, possu-
indo 10,79m de largura total e 8,20in
de pista.

A superestrutra apóia-se em ' 4
pares de pilares /melados sôbre esta-
cas pré-moldadas de concreto,

o estrado desenvolve-se em tan-
gente e em nível.

Os blocos e estacas já estão cons-
truidos.

V - Instalaç;t . do Canteiro

13. A despesa de instalação do
canteiro de serviço devera ser conside-
rada como um elemento da composi-
ção dos preços unitários, nen consti-
tuindo, por conseqüência, um item es-
pecifico do orçamento; entretanto. po-
derá o DNER consiaerar, na modali-
dade de pagamento e sem acréscimo
do valor global da obra, uma parcela
no va:or máximo de Cr$ 450,010.00
(quatrocentos e cinqüenta mil cruzei--
ras) a ser paga guando a Empreiteira
tiver concluído a instalação do can-
teiro de serviço.

20. A contratante deverá coicear
cantoneiras de 4" x 4"x3e8" x 8,20 m
nas extremidades da obra e nas inter-
rupções de 'laje estrutural, executar
junta longitudinal de asfalto de 11 cm
x 2,5 cm com faixa pintada (de as-
falto) de 10 cm assim comp _executar
pintura de nata de cimento sôbre tô-
das as superfícies da estrutura, pin-
tura de cal sôbre os guarda-rodas e
guarda-corpos e sinalização de acôrdo
com especificação do DNER constan-
tes de. três Catadiótricos Astro B, de
56 mm nos extremos do guarda-côrpo
da obra (desenho DCC-8/57).

Vil - Prazos

21. O prazo para assinatura eu con-
trato será de 15 (quinze) dias após a
notificação a ser feita, sob -pena de
perda da caução,	 •

22. o prazo para inicio dos traba-
lhos será de 15 1quinze) dias conta-
dos da data da 'expedição da la or-
dem de serviço, a qual deverá ser
expedida dentro de 15 (quinze) dias
após a assinatura do Contrato.

23. O prazo para a execução total
dos serviras será Se 210 (duzentos e
dez) dias consecutivos contados
a partir do dla de início, inclusive
aste.

24. A prorrogação dos prazos ficará
a exclusivo critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R, e sõmente será 'passível
nos seguintes casos:

a) falta de elementos técnicos pari,
execução dos trabalhos quando o for-
necimento deles couber ao

b) peludo excepcional de ch iva.s;
c) atraso nas desapropriações atin-

gidas pelos trabalhos;
d) ordem escrita do D.N.E R. para

paralisar ou restringir a execução dos
trabalhos, no interêSse da adminis-
tração;

e) excesso em relação às quantida-
des de serviço admitidas no projeto;

f) modificação de projeto.

V/// - Pagamentos

25. Os pagamentos relativos à
ponte serão efetuados de acôrdo com
o parcelamento a ser estipulado no

DISTRITO FEDERAL-
- 	 ILIA)

LEGISLAÇÃO

DIVULGAÇÃO N.° 863 •

Preço : Cr$ 200,04

A VENDA:

Seção de Vendas :

Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I: -
Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reembédso Postal

contrato, e os relativos aos muros de
arrimo serão efetuados por medições
com base nos preços unitários apre-
sentados -e aprovados pelo CE.

26. Quando depositada no cantelró
de Serviço a armação de aço necessá-
ria a execuçãg da obra, nas euantida.-
des exigidas pelo projeto, podei'ã a
Empreiteira receber, a titulo de adi-
antamento, importância -nunca .supe-
rior a 60% dg valoreda referida arma-
ção constante de sua- propate: tal
adiantamento nao implica em 'retirar
da Empreiteira a guarda, posse e rea-
ge nsabilidade da armação até aue a
mesma seja integrada à obra, fican-
do convencionado que, em relação
aos totais indicados no projeto defi-
nitivo, não será admitido-
algum referente a perdas pr pontas,
bitolagem, emendas, etc, que ocorram
durante a execução da obra.

27. Os preços unitários constantes
da contrato a ser assinado com a fir-
ma vencedora da concorrência e refe-
rentes a todos os serviços ale fundação
não serão modificados em conseqüên-
cia de aumentos ou diminuições des-
ses serviços, seja em área, seja em pro-
fundidade.

IX - Valor e Dotação

28. O valor aproximado atribuido
aos serviços objeto déste Edital é de
Cr$ 11.000.000,00 (onze milhões de
cruzeiros) correndo as despesas a
conta da verba 2.1.01.3.1.2.1.2.2 -
União 1962.

29. Demonstrada tempestivamente
a insuficiência do valor aproximado
atribuído aos serviços a que se refere
o presente Edital, ficará assegurado ...
ao concorrente vencedor, se lhe con-
vier, e, a critério do DNER, mediante
aditamento ao 'Contrato de Emprei-
tada original o prosseguimento tios
serviços até a conclusão, condicionado
a disponibilidade de recursos orça-
mentários. No Aditamento serão
mentidas as condições do Contrato
original.

- Do Reajustamento-

30. Os preços propostos em confar-
midade as alíneas c e d do item 3 do
presente Edital serão revistos na for-
ma e para os fins estabelecidos no
Decreto n9 309, de 6 de dezembro de
1961.

31. A revisão dos preços propostos
será efetuada mediante a aplicação da
fórmula paramétrica constante do-ar-
tigo 79 do Decreto n9 309-61,' sob a
igualdade das relações entre os valo-
res atualizados e iniciais dos parâme- ?
tros representativos da mesma cons-
tantes. Citadas relações serão, para o
fim, consideradas iguais à verificada
entre o índice econmico de preços da
evolução dos negócios calculado e di-
vulgado pelo Instituto Brasileiro de
Economia' da Fundação Getúlio ver-
gas, correspondente ao ultimo- mês do
semestre anterior àquele em que será
aplicado e o índice correlativo cor-
respondente ao mês em que tiver lu-
gar a instauração da ,Concorrência
convocada sob o presente Edital.

§ 19 A exceção do índice econômico
de preços iniciais, poderão ser utili-
zados em caráter definitivo, ora os
cálculos de revisão, os índices divul-
gados em caráter provisório lede aue
inex:stente, à época, a divulgação do
referido índice ,em caráter defirutivo:

§ V Os trabalhos executados (as . -
parce'as realizadas) em um -determi-
na período semestral, para o efeitc
de que trata êste item, serão confi-
gurados mediante interpelação rinear
entre os valores cumulativos das me-
dições efetuadas (das parcelas relia,
zadas) imediatamente antes e após o:
limites do período considerado; e

1 3.9 Os cálculos de revisão e o ia.
lar correspondente serão objeto di
expressa demonstração no documen-
tal representativo de cada Medição

•

17.1 - Condições Técnicas

14. Encontra-se á dhpasição dos
interessados, na Divisão de Constru-
ção para consiftaa o projeto comple-
to da obra bem como a miniatura da
ponte (Des. DCt/SCOA 58-62), que
será fornecida àqueles que o deseja-
rem.

15. Os serviços postos em concor-
rênncia .pelo presente Edital deverão
ser executados de acordo com as se-
guintes normas e especificações:

15.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

15.2 - NB-6 - 1960, pontes Cas-
se 36;

15.3 - Especificações gerais para
construção de obras de arte a cargo
do DNER; .

15.4 - Normas brasileiras da
A. B. N T.;

16. Se, forem verificadas
difer eu ç as entre os terrenos in-
dicados pelas sondagens e os encon-
trados durante a construção, e estas
diferenças acarretarem acréscimos ou
diminuição nas quantidades de ser-
viços ou obras, serão os mesmos
considerados no cômputo do Preço
global, Para determinação do valor
dos acréscimos ou reduções verifica-
das, serão admitidos os preços uni-
tários, de serviços análogos constan-
tes do orçamento da empreitada ou
no caso de serviços ou obras não
previstas no contrato, aprovados pe-
lo Conselho Executivo.

17. A contratante deverá executar,
junto a obra, em local a ser designa-
do pela fiscalização do DNER, uma
referência de uivei de tipo permanen-
te, a qual deverão ser referidos todas
os nivelamentos que se fizerem neces-
sários.

18. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de 30 (trin-
ta) dias a fiscalização do D.N.E.R.,
amostra de todos Os materiais a se-
rem empregados nos serviços de con-
creto, nas quantidades prescritas pe-
las Normas- Brasileiras da A.B.N.T.
declarando, ainda, sua procedência.
Os traços dos concretos deverão ser
aprovados pela fifficalização. A con-
tratante só poderá recorrer a mate-
riais de fontes diferentes das já apro-
vadas lnediante autorização escrita da
fiscalização.

19. A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de serviço,

uma ponte sôbre o rio Vidoca e dois equiSamento de contrôle tecnológico
da obra requerida para as operações
de campo, a critério da fiscalização..



Unmade
dade

m2	 403
m3	 '78
kg	 897
kg	 15.703

m3	 6 860
m2	 957
m3	 194
kg	 12,663
kg	 11.112
m3	 36,2
ml	 51
ml	 61
kg	 361

uni&	 18
unid.	 9

ml	 51
m2	 1.360

ml	 102
verba

m2	 1.128
kg	 7.192
m3	 53
m3	 810
m3	 430

PREÇOS UNITÁRIOS
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H.11.1,7ffiter,Weizormse,	

devendo referido valor ser configu-
rado em conta independente apresen-
tada em paralelo à contst correspon-
dente a aplicação dos preços iniciais,
(Parcela realfeada)

XI — Contrato, Multas e Recistiol

32. A Adjudicação dos serviços será
efetuada mediante Contrato de Em-
preitada assinado no DNER obser-
vando as condições estipuladas neste
Edital e as que constam da respecti-
va minuta, à disposição das interes-
sados, na PJ do DNER.

Parágrafo único. O sélo propercio-
nal devido ao contrato será pago
pelo Contratante de ai orar com o pa-
rágrafo 39, do artigo 29, combinado
com o art. 40 e seus parágrafos, do
Decreto n9 32.392, Ce 9 de março de
1953.

33. O Contrato estabelecerá mu:-
tas, aplicáveis a critério do Diretor-
Gerai do D.N.E.R., nos seguintes
casos:

I — Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços Cr$ 	
2.000,00 (does mil cruzeiros).
n — Quando os serviços não tive-

rem o andamento previsto no diagra-
ma de avanço; quando, não forem
executados perfeitamente de acôrdo
com o projeto, as normas técnicas a
especificações vigentes no D.N.E.R.;
quando os trabalhos de fiscali-
zação dos serviços forem dificul-
tados; (Mando a administração fôr
inexatainénte Informada pelo Con-
tratante; quando o contraio fôr trens-

ferido a terceiros, no todo ou em par-
te, sem previa autorizaçao do Dire-
tor-Geral do D. N. E! R.. Variáveis
de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros)
a Cr$ 100.000,00 (cem mil cru-
zeiros) conforme a gravidade da falta.

34. O Contrato estabelecerá a res-
pectiva rescisão, independente de in-
terpelação judicial, sem que o Con-
tratante tenha direito a indenização
de qualquer espécie, quando o Con-
tratante:

II) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

h) não recolher multa Imposta, den-
tro do prazo determinado:

O) incorrer em muitas !3 o r mala de
duas das condições fixadas para apli-
cação;

d) falir ou falecer (esta última,
aplicável à firma individual);

e) transferir o Contrato a tercei-
roa, no todo ou em parte, sem previa
autorização do Diretor Geral do
D. N. E. R.

35. Estabelecerá, também, o Con-
trato, a modalidade de rescisão por
mútuo acôrdo, atendida a conveniên-
cia dos serviços.

Parágrafo Cnico — A rescisão por
mutuo acôrdo dará ao Contratante di

-reito a receber do D.N.E.R.;
a) o valor dos serviços executados,

caWados em NiedIção Rescisória;
b) o valor das instalações efetua-

das para cumprimento do Contrato,
descontadas as parecias curee.spericien-
tes à utilização dessas instaiações
proporcionalmente aos serviços exe-
cutados.

XII — Processo e julgamento da
concorrência

36. A Comissão le Concorrência de
Serviços e Obras competirá;

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) ve:ificai se as prontas aten-
dem as condições es'.abelecidas neste
Edital;

C) verificar a selagem das propos-
tas e da documentação;
• ti) rejeitar os projetos e as propos-
tas que não satisfizerem ás exigências
dêste Edital no todo ou em parte;
e) rubricar as propostas aceitas e

ofeceréelas à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;
p lavrar ata circunstanciada da

concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;

g) organiza: o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

37. Para julgamento da Concorrén-
ela, atendidas as condições dêste Edi-
tal considerar-se-á vencedora a firma
que apresentar o menor preço global
para construção da obra em conformie
dada com a alínea "d' , do artigo 39 do
presente Edital.

II — Disposições Gerais

38. Ao Conselho Executivo do D.N.
E. R. se reserva o direito de anular
'a concorrência. poi conveniência ad-
ministrativa, sem que aos concorren-
tes caiba - indenização de qualquer es-
pécie,

Parágrafo única). Em caso de anu.
lação os Joncorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento,

39. Os desenhos referidos nesta Edi-
tal, relativos a miniatura da obra,
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de Construção do D.N.E.R.
(Serviço de 'Construção de Obras de
Arte).

40, Os serviços serão considerados
Gonciuidos após a retirada das rórmas
e escoramentos, feitos reparos a obra,
se a Fiscalização jiágar nedessár:o e
executados os serviços finais referidos
no parágrafo 20,

41. A caução inicial e os refôrços
sere° levantados após 60 ( sessenta )
dias da data de assinatura do te.mo
de 'recebimento definitivo da otea
pelo 1).N E.R.

42, Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpeetaetto dos térmos dêste Edital
serão atendidos durante o expeelenie
da repartirão. na Divisão de Conon:-
ção ou as Procuradoria Judiciar do
fl.N.E.R. para os esclarecimentos
oecesárlos.

43. A juizo da Comissão poderá ser
permitida a regularização de falhas
referentes à documentação até a hora
da abertura dos envelopes contendo as
oropastaa — (Processo número 58.631

19621.
Rio de Janeiro, 22 de outubro de

1962. -- Eng, Lauro Dinis Gonçalves,
Presidente da CCSO.

EDITAL N9 102 DE 1961
• ANEXO I

Rodovia; B'-2 SP. — Obra: Construção de Ponte sôbre o rio Vidoca
Trecho; São José dos Campos-Jacaref

NATUREZA DOS SERVIÇOS
•

1. Infraàrutura

1.1. Fôrmas
1.2. Concreto *28 maior que 225kg/cm2
1.3. Ferro 37-CA p menor que 1/2" 	
1.4. Ferro 37-CA 0 • 1/2"

2. Superestrutura

2.1. Escoramento
2.2. Fôrmas
2.3. Concreto Tc28 maior que 225kg/cm2 •
2.4. Ferro SAT-59 0 menor que 1/2'' .
2.5. Ferro CAT-50 0	 1/2"

3. Concreto Tc28 = 350kg/cm2
4. G. Côrpo de 60 cm de alt. 	
5. G, Côrpo de 100cm de altura
6. Placas de chumbo
7. Drenos de 2"	 .
8. Janta transversal de 8,20m 	
9. Junta longitudinal de 1" x 11cm com

faixa de 10cm, ambas de afasto 	
10. Pintura de cimento . 	
11. Pintura de cal no g. côrpo e guarda-

roda. 	
• 12. Sinalização

( 1) 13. Muros de arrimo acribwall"
13.1. Fôrmas
13.2. Ferro CA-< 1/2" 1. 	
13.3. Concreto Tr e 150kg/cm2
13 . 4. Escavação
13.5. Aterro compactado . . 	 104.0

Observações:
•

(*) As quantidades constantes dos itens
13.1. 13.2, 13.3, 13 4 e 13,5 são aproxi-
mados e servem para efeito de julga.
mento da concorrencia. 	 .

1



• FORMULÁRIO
O R TO GR AFICO

Divulgaçào	 266
2., edição .

Preço: Cr$ 8,0

A VENDA:

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agéncia	 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de- ReenibOI:so Postal
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bl•INISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA	 .

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Escola Nacional de Engenharia

De ordem do. Diretor, faço público,
para conhecimento dos interessados,
que a comissão examinadora do con-
curso à Docência livre de "Estradas
de Fetre e de Rodagem", nas L'ireaos
da Legislação vigente, ficou assim
constitulda:

1 -- Professor Oscar de Oliveira
2.— Professor Ernani da Mona

R-aende.

3	 Profestor Edmundo R13's Bi-
tencourt.

4 — Professor Antônio Lopes Pe-
rel:a.

5 — Professor Manoel Pacheco de
Carvalho.

Outrossim, comunico que o infeto
do concurso em questão, foi ttud)
para o dia 21 de janeiro de 1963: as
10 horas da manhã. — Lygta Pitta,
Secretaria.

MiNISTÉRIO DO TRABA-
LHO E PREVIDÊNCIA

SOCIAL.,

CONSELHO FEDERAL
DE GUIMICA

De ordern do .Sr. Presidente, -tor-
no público, para conhecimento dos
Interessados as resoluções do Conse-
lho Federal de Química, relativas aos
processos abaixo:.

42a Reunião Ordinária de 22 de
agôsto de 1962.

Processo CFQ-218-62. Interessado:
Pa7samanaria Marialva Ltda. — As-
sunto: Registro de Firma — Reso-
lução: Aprovar o parecer do relato:
negando provimento ao recurso.

43't Reunião Ordinária de 10 de
outubro de 1962.

Processo: CFQ-170-61 — Interes-
sado:, Madeiras Dup:ex — Assunto:
Registro de Firma — Resolução:
Aprovar o parecer do relator negan-
do provimento ao recurso.

Processo: CFQ-216-62 — Interes-
sado: Fábrica Unidas de Tecidos,
Rendas e Bordados S. A. — Assun-
to: Registro de Firma — Resolução:
Aprovar o parecer do relator negan-
do provimento ao recurso.

Processo CFQ-217-62 — Interessa-
do: Rio Gráfica-, Editora Ltda. —
Assunto; Registro de Firma — Re-
solução: 4provar o parecer do rea-
tor dando provimento ao recurso.

Processo CFQ-219-62 — Interessa-
do: Manufatura Produtos King .Ltda.

Assunto: Registro tie Firma —
Resolução: Aprovar o parecer do re-
lator negando provimento ao' recur-
so. — Jorge dai Cunha — Secretá-
rio. •	 • •	 ,

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA ME-
DICA E DOMICILIAR DE UR-
GÊNCIA

Administração, Central

Serviço do Material

09NOORR£NCIA PUBLICA N9 35-62
AQUISIÇA0 DE MAQUINAS
- DE CONTABILIDADE

O Serviço de Assistência Médica
Domiciliar de Urgência SAMDU —
Administração . Central, Serviço de
Material sediado nesta cidade, à
Avenida Venezuela, '134 — 89 andar
— estabelece, nos têrmos do Regula-
mento aprovado pelo Decreto número
46.349 de 3-7-1959, Concorrência Pú-
blica para a aquisição de máquinas
de contabilidade, de acôrdo com a re-
lação anexa e sob as cc d.ições se-
guintes:,
1. Poderão concorrer as firmas

que, com antecedência. de 48 horas
•comprova sua habilitação mediante
o arquivamento neste Serviço, dos do-
cumentos exigidos em - Lei ou do Cer-
tificado de Registro no Departamento
l'ederal de Compras, bem como da
certidão de quitação com a Previdên
eia Social, conforme preceitua o ar-

ligo 142 da Lei 8.807 de 26-8-1960;
2. os proponentes caucionarão na

Caixa Econômica Federal desta cida-
de, o valor de Cr$ 200.000,00 (duzen-
tos mil cruzeiros) em e.spécie ou títu-
los da, Divida Pública, entretanto o
respectivo comprovante neste Serviço
de Material, até quarenta e oito ho-
ras antes do encerramento da con-
corrência"; as cauções dos que não
vencerem a licitação, quer no todo ou
em parte, serão liberadas dentro de
quarenta e oito horas da aprovação
da Concorrência;

3. as propostas deverão ser emiti-
das em duas vias. em Papel Próprio
das firmas concorrentes e entregues
em envelope fechado; deverão ser
assinadas e se fbr o caso acompanha-
das de translado de procuração;

4. as propostas deverão mencio-
nar, com absoluta clareza, o tipo de
material, o preço unitário, o prazo de
entrega, o prazo de validade dos pre-
ços garantia mínima de 2 (dois) anos
contra eventuais defeitos de fabrica-
ção ou , de- funcionamento, garantia
minima de assistência técnica gratui-
ta de 1 (hum) ano, nas cidades onde
forem utilizadas as máquinas e a
conformidade com tôdas as cláusulas
dp edital;

5. a critério da Instituição pode.
rão deixar de ger consideradas as
propostas que consignarem prazo de
entrega superior a 31 de dezembro de
1962;

6. no julgamento dás propostas a
Instituição se reserva o direito de le-
var em consideração a qualidade do
material oferecido, sendo exigidos,
para final apreciação a apresentação
das máquinas para demonstração e
funcionamaento, podendo cancelar a
proposta da firma que não tiver apre-
sentado suas máquinas para demons-
tração;	 "

7. o prazo de entrega ,estabelecido
será improrrogável;

8. a entrega das máquinas deverá
ser feita no Rio de Janeiro, em local
a ser indicado pelo SAMD11;

9. o SAMDU indicará na Ordem
de Fornecimento a voltagem e a cl-
elegem em uso nas localidades em
que serão utilizadas as máquinas;

10; serão desclassificadas desde
logo as propostas que contiverem ra-
auras sem a competente ressalva, bem
como as que não expressarem com
clareza o proposto ou que se basea-
rem nas propostas de outros concor-
rentes;

11. terão suas, propostas prejudi.;
cadas, a juizo da Inst,ituição„ os pro-
ponentes que, na data, estejam em
atraso de fornecimentos. anteriores;

12. nos casos de empate, nova li-
citação será feita, entre os concorren-
tes empates; perdurando a situação,
far-se-á sorteio para decidir o ven-
cedor; •

13. ao vencedor da concorrência,
será exigido no ato da assinatura do
pedido, o depósito de 10% (dez por
cento) sôbre o valor do fornecimento,
a titulo de garantia de sua execução;

14. o não cumprimento para • o
prazo estipulado na entrega do mate-
rial, sujeitará o fornecedor à multa
de 1% (hum por cento) ao dia, não
podendo essa multa ser inferior a cem
cruzeiros (Cr$ 100,00) diários nem
superior a um térço (1/3) do valor
caucionado; os casos de fôrça maior
deverão ser devidamente comprova-
dos pelos fornecedores e a relevação
da multa será a critério do t olegiado
da Instituição;

13. havendo recusa total do for.
necimento, a Instituição poderá in-
dependente de qualquer aviso, trans-
ferir o fornecimento ao segundo colo-
cado,'co,- -rendo por conta do primeiro
pela importância . caucionada, o ónus
que dai advier;

16. à Instituição reserva-se o di-
reito de adquirir maior ou menor
ftuantidade. retervando-se igualmente
o direito de aceitar esta ou aquela
proposta e de recusar a tôdas; 	 .

17. a abertura das propostas ve-
rificar-se-á no dia 20 de novembro de
1982. àq 9.00 horas, na sala do Serviço
de Material, no enderéco acima cita-
do: diàrismente das 13 às' 17 horas os
interessados encontrarão servidores h
disposição para esclarecimentos ou
&telhes que desejarem.

Rio de Janeiro. 24 de outubro de
1962: José O. Pizzini. Chefe do
Srevico de Material.

Item 1 — Material: máquina de
contabiPdade. teclado elétrico de má-
quina de ascreVer; teclado de conta-
bilidade elétrico; mínimo de nove (9)
~adores: data automática pelo te-
clado; movimento automático do car-
ro operando em inscricão e totaliza-
cão„ com retorno ou tabulação. carro
ria vinte e duas polegadas: equipada
cem mesa, cadeira e capa impermeá-
vel. — Unidade: uma — Quantida-
de; 2.

•

IMP STO DO SÊLP
Consolidação baixada com

o Decreto ao 45.421. de 12 de
fevereiro de 1959. — Circular
a" 6, de 19 de tevereirO de 1959,

410 Ministro da Fazenda.

DIVULGAÇÃO N.° 810'
Prço: Cr$ 40,00

A VENDA:

•Seçâo de Vendas Ai'. Rodrigues Alves, 1
Agència	 :vlinistério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: Cr$ 4,00

•

<


